Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLIX Número 201 - 1888 agosto 24 by unknown
i • 
- ' C 
Viernes S i de Agosto de 18s^ - « H T I B a r t o l o m é , a p ó s t o l H U M E R O 2 0 1 
mmsBSBSi 
iW» ..••.«; . . • .; 
S E a T I C l O P A I I T I C U L A B 
DBL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
;-:-! i y-:. -
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Nueva York 22 de agosto, á ía t 
9 y 30 ms de la noche. { 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e S a n 
F r a n c i s c o , e l v a p o r Oeeanic, q n e sa-
l i ó da H o n g - K o n g para a q u e l p u e r -
t o , a l e n t r a r e n é!, c h o c ó c o a e l v a -
p o r c o s t s r o C i t y of Chesler, e c h á n d o -
l o á p i q u e . P a r e c i e r o n a h o g a d a s 
q u i n c e p e r s o n a s . 
T B L B O R A M A S D E H O Y . 
P a r í s , 23 de agcsfo. á las ? 
7 y 30 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l M i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r o n -
j a r o s M . O-oblet, e s t á o c u p á n d o s e 
da l a r e d a c c i ó n de l a c o n t e s t a c i ó n 
á l a n o t a d e l J e f a d e l G a b i n e t e i t a -
l i a n o , Sr . C r i s p i . E n e l l a r e i t e r a r á 
q u a I t a l i a n o h a t e n i d o d e r e c h o p a -
r a p o s e s i o n a r s e de M a s s o u a h , y 
q u e h a d e b i d o m a n t e n e r s e e n l o s l i -
m i t e s f i j a d o s e n l a s c a p i t u l a c i o n e s . 
Madr id¡ 23 de agosto, a las 
8 de ia m a ñ a n a 
L o s o f i c i a l e s q u e f u e r o n a r r e s t a -
d o s h a n s i d o p u e s t o s e n l i b e r t a d , 
c o n e x c e p c i ó n d e d o s de e l l o s . L a 
a c u s a c i ó n p a r e c e q u e f u é d e b i d a á 
e x c a s o d e c e l o p o r p a r t o de l a p o l i -
c í a s e c r e t a . 
Ber l ín , 23 de agosto, á las i 
8 y 45 ms. de l * m a ñ r n a . S 
J Rtflaería de Cárdenas... 10 
L a c o m p a ñ í a a l e m a n a , q u e a d m i - lúcumo "Centtai Keden-
n i s t r a l a s f a c t o r í a s e s t a b l e c i d a s e n 
i a costa, de Z a n z í b a r , h a c a u s a d o 
c o n s u c o n d u c t a e l m a y o r d e s c o n -
t e n t o e n t r e l o a n a t u r a l e s d e l p a í s . 
D í c e s e q u e v a r i o s m a r i n e r o s d e 
u n b u q u o de g u e r r a a l e m á n d e s e m -
b a r c a r o n e n B a g a m o y , y c o i t a r o n y 
a r r i a r o n l a b a n d e r a d e l S u l t á n : q u e 
t a m b i é n d e s e m b a r c a r o n e n o t r o s 
p u n t o s d e l a c o s t a f u e r z a s m i l i t a -
r e s , p r o c e d i e n d o de u n a m a n e r a ar -
b i t r a r i a . 
Londres, 23de agosto, A los ) 
9 de la m a ñ a n a . S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de C h i -
n a , u n a h o r d a de n a t u r a l e s d e l p a í s 
t r a t ó de m a t a r á u n s a c e r d o t e espa-
ñ o l y á u n i n d i v i d u o s e g l a r , d e l a 
m i s m a n a c i ó n , q u e l o a c o m p a ñ a b a . 
E s t a ú l t i m o se d e f e n d i ó , h a c i e n d o 
fuego s o b r e l o s a a a l t a n t a s y m a t ó 
á 6 0 . 
49 í 50 pg D oro 
A C C I O N E S . 
Baico Btpafiól de la lala 
do Cn!m 3J & 4$ pgP . on 
Batido Industrial • • • . • • . . . < > • « . , 
Banco y Corap iEía de A l -
macenes de Eegla y del 
Comercio., .„„., 10i í 9 pg D.orc 
Banco Agrícola • • • ••->. 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • • • • • • » • • • • • • « • • . 
Caja de Ahorros, Des-
ouontos y Depósitos de 
la Habana •• • • • • • • • • • • • • i . .» 
Crédito Territorial Hipo -
teoario de la lula de 
Cuba • • • . • • • . » . « . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y 
M a vagación del Sur . . . 
Pr-msra i ompaíiía de 
Vapores de la HJi ía . . . ••>.. . .>..• 
Compañía do Almiicenes 
Qacendados 
Compañía de Almacenes 
da Depósito de la Ha-
bana . . . . . . . . . . . . . . u . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
CompaLía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Mat.juzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 6 & é ^ p g D o n 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas á 
Júcuro J31 á ISí pg P on 
Compañía de Caminos de 
H>orro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caiaúioa de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritun 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste . . . 
C "mpf-ñía de C^rahioa de 
Hierro do la Bahía de 
la Habana á Mitanzas. . . 
Co upañía dol Ferrocarril 
Urbano 11 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril da Cnba.. 
á 8 p g D . oro 
ge 
ióu." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cub* 
Cédulas Hl¡)otyua'ias al 7 
por 100 inkrés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. 
35 á 25 pg D ore 
54 & 53i pg D or< 
ex-d? 
10 & 9 pg D or« 
1 á 3 pg D oru 
á 10 p g D ore 
P g D ! 2? Ccn los cu«rl;oí maqainlttas de la Armada que 
— — • ¡ cuenten dos añon «(e embarco como tales, di ellos om-
. . . . . . ¡ co meses d-í n tvegic'ón t;f.>ctiva &1 vapor, con apro-
! ve^hamieoio y mtndsudo guardia. 
| 3? Con u s que hrbiebao estado dos años en Ins 
I claees de Cabos y Cf p .tace? en les taVeres de maqui-
• j nuria Bj'ista j moíitp.j j de loe Arsentlos del Estado, 
j cuonfen se:s mesea do práctica de mar eu uno de los 
f buquoí- de v.ipor de la Aratíd». 
? 4? ^on loe delintadotei' de los tíjlletesdemáqulnsB 
• : de lo< Arsínsiea del Estado quo, antes de obleuer Its 
plazas, hnbksen alcanz .do por su hVoibdnd de ope-
i ratlos uno de los jornale» más eiev»dos dsl talltr de 
««•••a j mi-quioaria, ajaste ó moctajeá 
I 5? Con los maquinjst î* do cárnicos de hierro que 
í hubieren actuado corno talvs maquinistas eew mpres 
• . « • • • I en la primara clase, ó ;.ño y ms<iio en la segnudi, ha-
| blondo en una y otra puea J.o por las do terceree ma-
í qainictas, operarios dol ta'.'er y fogoberon. 
| ABTICULO 5? 
í Laü plazas da Begutuioa lua.iuiElatas se proveerán 
| tambián, previo f x^men, entre las tres tl -see sigaieu-
• «•••a i ten: 
I 1? Con ios primerea y segundos maquinistas del 
comercio que cm rttía ocho ÜÍIOS de rav-jfiMoión, y de 
estos tres pot lo meLos con rargo de máquina de 130 
CKhftilos D«, rain ales para orriba. 
29 Con les terceros m iqaiulstas do la Armada que 
lleven dos i ños da emb irco con aprovechamiento, 
mandando guardia conio tai^s ttüceros. 
3? Con los terceros tuaq Mnistas indíg-'-nt s de F i l l -
t pinss qae rentian las condiciones d^l art 89. 
Habana, 18 de sgoiit j do 18^8.—José Manufíl Oar-
lés. 3-18 
Administraoíón 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO Al i P U B L I C O . 
E l viernes 2t dei corriette, álas doce en punto de su 
mañana, prévio un conteo general y escrupuloso exa-
men, se introducirán eu su respectivo globo las 
702 bolas que se extrajeron en el auterior sorteo y que 
om las 15,2ir8 que existen en el mismo, completan 
las 16,' 00 de que consta el sorteo ordinario n. 1,277. 
E l dia 25 antes del sorteo se introducirán las 7C2 
bolas de los premios correspondientes al mismo sor-
teo, que con las 13 aproximaciones, forman el total de 
715 premios. 
E l s'ibadu 2r' del mismo, á las siete en punto de la 
mañana, se veriñeará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario númüio 1,278; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace páLlko para general conocimiento. 
Habana, 18 de tg.)aío de 188ií.— El_Administrador, 
Central. A. £11 Marquéa d« ftaviria." 
NOTICIAS DE VALORES, 
Abritf & 280% por 100 y 
ce r r t í de 23{)% ft 240 
por 100. 
O R O 
C U S O ESPAÑOL. 
N u e v a Y o r k , agosto 2 2 , d las 5y2 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centeues, fi $4-86. 
Descuento papel comercial, 60 div . , 4 ^ a 
0 ^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $ 4 - 8 1 ^ cts. 
Idem sobre Parig 60 div. (banqueros) & 6 
francos 2OV4 cts. 
Idem sobre l lamburgo, 60 div. (banqueros) 
a í ) » ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 12» e x - i n t e r í s . 
Centrífugas u . 10, pol. 06, a 6I4. 
Centrífugas, costo y l íete, a 8%. 
Regular a buen rclluo, de5 &sl6 a 5 7i l6. 
Azúcar de miel , de 4 34 u 5 I1I6. 
El mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles, a 22. 
Manteca (IVilcox) on tercerolas, <i 8.40. 
Harina patent Minnesota, $5-95. 
L ó n d r e s , agosto 2 2 , 
Azúcar de remoladla, á 14i4)4 
Azúcar cen t r í fuga , pol . V6, a I618. 
Idem regular re í luo , a !8iÓ. 
Consolidados, a 90 61I6 ex-inter<5s. 
Cuatro por ciento español , 72% ex«in» 
t e rés . 
Descuento, Banco de Ingla ter ra , 8 por 
100. 
r a r t s , agosto 2 2 , 
Renta, 8 por 100, a 88 f r . 57^ cts. ex-
dividendo. 
(Queda prohibida la reproducción de IOR 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 81 de tía 3¿¡tt de Propiedad Intelectual.) 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rioc. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comeroio, Almacene» 
de Ke^la y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de AlmaccnoB de De-
pósito de Santa Catalina...., 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lela de Cuba. . . . . ' 
Empresa do Fomento y Navega-
ofón del Sur , 
Primera Compañía de Vapore» de 
la Bahía. 
Compañía do Almacenos de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana i 
Compañía Española de Alambra 
do de Gas. .! , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas.., ~ 
Compañía Española de Alumbrado 
da Gaiü de Matanzas....'..... 
Compañía do Gao Hispano-Ame-
ric»na Consolidada 
r̂ miDAflfa A» Camino» de Hierro 
do la Hcibftna 
Goibpal^a do Caminos ¿e Hierro 
do Matanzas & Sabanilla.. . . . . . . 
Coittpaflíá de Caminos de Hierro 
de Cárdena» y Júcaro 
Compañía do Caminos de Hierre-
de Cienfuegca á Yill&clara...... 
Compañía 00 C/.'mlnos de Hierro 
de? íáagua la G. undo, 
ipañía de Caminos d* Hierro 
Caibarién á íSauctl-Spíritna 
L^añladel Forroonrril del Oeste 





5 i 6 
Administración 
Gentral de Eentas estancadas. 
L O T E H I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 25 del comento, se dará principio á la 
venta de los 1H,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario numero 1,2?8 que se ha de celebrar á las 7 
de la mañana del dia (5 de setiembre del corriente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
Ifúmero Importe 
cíe gremio». de los premioB. 
14| á 143 D 













c o i i B a z o 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
BSPAÑAJ. 
5 6 7 p § P. oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
I X r G L A T B B B A . 
F R A N C I A , . 
AL. K MAN 
I 
............. | 
2l i á 22 pg PM orí 
español, a 60 div. 
í 6é íí 6} pSP-iOroos-
pañol, & 60 div. 
7 á 7 i p g P . , oroe» 
panol, & 3 d]V. 
5 á 5 ? pgP. 
paño), á 6( 
oro M* 
dpr. 
r 9i íl 10 pSP- , oro 
BSTADOS-UNÍOOB \ ^ T ^ i ^ o . . . 
\ español, d 3 dpr. 
8 ¿ íü pg anual oro » MKliCAN-
• Nominal. 
D B B 0 C 8 N T U 
T t j j . 
M e r c a d o nacional. 
A.ZDCA&EB. 
Blanoo, trenes do Detoane y 
RUlieux, baio íl regular.... 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á super ior . . . . . . . . . . . . . . 
Idoai. Idem, idom, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
EÚmaroSA». (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 & 11, idom. . . . . . . . 
Quebrado Inferior & regular, 
número 12 á 14, Idem 
Idem huono, nV 15 6 16 id 
Idem superior, a? 17 á 18 id.. 
Idem floran «9 1» 4 20 id 
M o r c a d o © x t r a n l o r o . 
OBNTBIFnOAB DB QUABAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos, do 6i íl 7 lll6 roale» 
oro arroba.—Booove"' sin operaoloont. 
AZtrOAR DQ HIHIi. 
Polarización 87 ú 89.—Do 4̂  á 5 reales oro arroba, 
•eprún onvaso y número. 
AZÜOAB MASOABADO. 
Común & regular refino.—Polarización 87 á 89.— 
4J á 5 reales oro arroba. 
OONOBNTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e « e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Ba tasar Gelabeit, auxiliar de 
Corredor. 
D K F R U T O S . — D . Jonqnía GarnA, y D. José In-
fanta, auxiliar de Corredor. 
Ec copia,—Habana, 23 de agosto de 1888.—Bl Sin-
dloo Providente Interino. José M* de Montalvá* 
Ingenio «'Cóntral Rodccclóa", 
Bmi>r<3Ha do Abasteciin ^i to 
AgHU tlol Canaolo y Vedado. 
Compañía do Hielo 
Fevroswrll do Gnantájaamo... 
de 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipotooa 
rio do la luis, de Cuba.. 
Cédulas Hipotecarla.'̂  al 6 p.g In 
Lo. aa ion Almac 
talina con el 6 




\ do Ge? 
.¡onsolldi-.-
65) á 55 
55 á 51J 
ii í i r 
101 í 12J 










10 da 1.000 
6H7 de 400 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 
2 Id. de 400 Id id. para los 
números anterior y pos-
terior al segundo i d . . . . 
2 Id. da 400 id. para el nú-
mero anterior y poste-











10 ü á par 
Rallona, 23 aeoeto <»« 
E l Colegial D. Josó Costa y Capulí ba nombrado 
dependiente auxiliar suyo <i D Pe'iro Grifol y Capulí. 
Y aprobi'lo dicho nombríunlenio por 1«» Junta Sindi-
cal de cata Corporación, de orden de la Presidencia 
se haoe público para general conocimiento.—Habana, 
20 do agosto de 1888.—JP. Q. López, Secretario. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 23 de agosto de 1888. 
O R O J Abr ió ú 239% por 100 y 
»BL > cierra de 289% s¡> 240 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 & las dos. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uuo do amortización 
anual . . . . . 
Id Jm, id y 2 id 
Idím da auáfthdades . . . . 
Billetes biuúvécattos dol 
Tesoro dé ia Isla de 
Cuba 
Bonos del TVsoro de Pocr-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 64 & 62 pg D. oro 
70 pg D. oro. 
2i i 5 pg P. o: 
Comandancia (xencral de Marina del 
Apostadero de la Habana. 
Don Jnan Mertíoez Ülescas Egoa, Oootra-
aimiraríte de la Armada, Comandante 
General de fcate Apostadero y escuadra 
etC. Gt'3. 
De acuerdo con el Excmo. ó I i lmo. se-
ñor Auditor Gbneral del Apoatadero Don 
Ja«n Miguel Herrera y Orne, he diapuesto 
iiay i a. vieit,a gíMieral de presos sujetos á la 
jurMloolón de Marina y qae debe preceder 
4 ¡.a fl-jca do la Natividad de Nucs í ra Se-
ñora, conforma á las leyes, tonga lucrar el 
martes ouiítro del próximo mea de soptlem 
bre ¡'i las ocho de la mgñan», empozando 
p jr el p' rjíóa " H a r n á u Cortés," y t e rminán 
d ila en la cárcel do esta ciudad. Denee las 
órdenes oportunas á la Mayoría general y 
4 itófl Comtiüdanciíio de Marina y Ayudan-
líttB donde exlatan presos, partlcíposo a l 
Sr. Fjf.<}ai d.il Apoí-tadero y publíqueae en 
la Qaceta OJlcial y DIAKIO D B L A MARINA, 
p-ira general o.íuocimlento. 
Habana, agosto 20 de 1838 — Juan Mar-
fiíauz IHofcaa.—Juan Miguel Herrera.— 
Ante mt, Luis Cánovas. 
Es copia del auto superior de la visita 
gonevul de presos.—Habana, 21 de agosto 
do 1888.—El Secretarlo de causas, 
Lu is Oanovas. 
COMANDANCIA OKNEHAL. D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
Secretaría. 
A N U N C I O . 
Recibida la Knal Orden de 5 de Julio del corriente 
aCo dUponiozido que oe veriquon en las capitales de 
los Dapjirtaa'.eritoa y Apostaderos exámenes de opo-
slo'ouos pam proveer veinte plazas de segundos ma-
quiiiiutas, velute y cuatro de terceros y treinta de 
cuartos, & fin do cubrir vacantes reglamentarias en 
eso C'ntrpo, y deblen'o tener efecto aquellos en esta 
capital en el mes d» diolfjmbre del corriente a2o, se 
hace presente por este medio, con objeto de que loa 
que de rt u optar á i;;. mencionadas plazas, dirijan sus 
instancias iJ Exorno. Sr. Cnmandante General del 
Apostadero con los doouwe^tos que aiorediten los re-
quUitos jue «xijen los attícnloo SV, 4V y 5? del referi-
do Reglnmcuto, los cuales se tianacriben á continua-
ción. 
ARTICULO 3? 
Las vacantes de cuirtos maquinistás ee proveerán, 
previo eximen que marca el art. 18, en el orden si-
guiente: 
1? Con los cuArtos maquinistas de los buques del 
comercio que cuer.len corno tales cinco meses de na-
vegación tfeetivii en vapor, y dos afio? por lo menos 
de ejercer como a^udaiites ccn buena aptitud y apli-
cación. 
2? Con los ayudantes de máquina de la Armada 
quo lleven, cuando mcuop, don añoa de ejercer esta 
clase evci.tual COJI aproveohamlento, y de ellos cinco 
mosos da navegación activa al vapor. 
3? Con lo» ocoraños más acreditados de los talle-
res do maquinaria de les Arsenales dfd Kttado que 
disfruten en el de ajaste ó montaje el máximo jornal, 
exíeptná-. dosa los ^ue hayan seguid J el ajuste ó mon-
taje eu el t- Uer ó & bordo do una máquina de vapor 
do 80 cabalíoi por lo menos, & quieneti «e dispensará 
la circnnotancla del mayor jornal, si á juicio del Co-
maudctito de Irgenieros rennon los conocimientos y 
aptitud necetsria para desempeñar las plazas de cuar-
tos maquiniftas. 
4? Con loa operarios procedentes de ¡as fábricas ó 
talleres partloulares del Reino ó del extranjero, siem-
pre quo acreditan haber trabajado en el ajuste mon-
taje de una máquina de vapor de la fuerza de 80 caba-
llos nomir ales por lo menoa, y que per eu habilidad 
hayan llegado á obtener plazas de Capalacts ó Con-
tiamaestres de ¡OÍ talleres. 
5? Con los segucdoB maqain'stas de caminos de 
de hinrro jue hayan ejercido como tales un año cuan-
do minos,'habiendo entes parado por las clases de 
terceros maquinistas, fogoneros y operarlos de taller 
do máquinas. 
AKTICTTI.O 49 
Las vacantes de terceros maquinistas ee proveerán 
auíajiemo. pr< vi'i ' X^rafin, y en igualdad do clrouns-
tanola . jor^l tiidiii aigidente: 
1' Coi 3 segand > • maq jaistns de los buques del 
com>-r- o qui» cuándo Toehtw hr<yan navegado seis 
m îo g de máquina, ó un año 
en i... «i - ni .'i: e- eubuidiubtíos. 
Son 71S premios. $ 480.000 
Precio do los billeteo: el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia 
Habana, 18 de agosto de 1888.— E l Administrador 
Central, Él Marqué* dp. Oaviria. 
COMANDANCIA fíTCNERAL D E MARINA D E L 
APORTADERO D E L A HABANA. 
SECRETARIA. 
Daslerta la subftsta colebr^aa ayer para tratar de 
euagfloar 373,863 küógramos de hierro viejo txistenta 
en el Arsbí al, acordA la Ercma. Junta EeoBÓml^a 
dfcl Apostadero, en sesión da la propia f>n;bii, rfp tlrla 
bajo hs mi >n'.<.s ccndii-iones, a cuy»i fi^ queda exune» 
to en e»ta Secreta:ft», todos les dfaa Mb hs. elpiieg ) 
de ollas á ni^púsioión de ics que gas:en pre^sníane 
como licitadoree; en el omirv-pto de que eüta segunda 
«ubista tcnd.'i lugar el día 27 del comiste, á la una 
dí) la tarde, en que es-ará ocestituida l* expresada 
Corporación para atender á lai propcsicioDea que :e 
presenten. 
Habana, H de tgSM*>> dw W- .—Jot i Maiiúél Car-
lés. C n, 12o7 10-18 
COMANDANCIA «SWEUAL D E MARINA 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Seeretaría. 
Acordado por la Excraü. «JnnU Ecocómioa del 
Apostadero, en fiei^ón <.U ajer, sacar á Bubwüta póblt 
oa e1 rpinata do la cunirata de tuminisíro de Víveres á 
loo i uques y derai» ttt- no:ouo.i del propio Apoit /dero 
dorante fcl período de dos af.os. á tsnor del pliégcf do 
oon'iicioi os quo <iu^ía expuesto en esta SflcTíi-aría, 
todos los <JI s bUiiic», de once 6 dos de la farda, y w 
ña'«da dicha snbteta p-ra el día 27 •'d i.orrieiiie hora 
di la mía y medio de la tarde, so h^co saber por este 
modio t>l púb'ico, ií fia do que acudan con sus propo-
sicioneg á la expresad i Corporación, quo estará coi s-
tituida si efecto, los que deseén interesarse en el ex-
presado servicio. 
Habana, 11 de og- íto de ^%%.—José Mannrl üar-
lét. C n, 1255 10 16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA, 
ffecretaría. 
Acordado por la Exorna. Junta Eccnómica del 
Apoítndoro, en somón do f-yer, sacar á púHMco remate 
la contrata pa'a el spmiui'it.'o de las Medicinas y sus 
embases y sangrijuelas que durante el período de dos 
años puedan necesitarse pwa las ateuolove? d esta 
Escuadra, el ea&l tendrá tfúoto á 1»8 dos de la tarde 
del día 27 d«l corriente, bajo las condiciones del plie-
go que queda < xpuasto en e^ti Secretaría, docnceá 
dos de la tirdu d ) tudos Irs días hábiles, so hace «aber 
por este medio, 4 fi': do qua los intertifaáos en este 
servicio inadan pr«fent.i.r acs pî opcsieloaes á la cx-
prasada Corporación, que estará constituida tú ofecto. 
Habana, 14 do agosto de 1888.—Jbs¿ Manuel Oar-
léa. C n. 1258 10-16 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O APUNTAMIENTO. 
Traíferido por el Exemo. Sr. Alciilde Municipal 
para el díu 4 del entrante moa de aeptieuibro, á las dos 
de la tardo, la celebración del acío de subasta señala-
do para uniíana on la Sala Capitular del derecho de 
vender comidaa y efo:toi de licito comercio en el in-
terior de la cárcel por no baherse pob ivftdo oportu-
namente en el Boletín Ofidul el pliego de condicio-
nes, de orden de S. E as haco público por esto medio 
para g«nsral conociruieuto 
Habana, sgooto 21 do 1888.—El Secretario. Agus-
l'm Guoxnrdo C n 1274 3-23 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
DE HACIENDA P U B L I C A D E L A PROVINCIA 
NEGOCIADO DE SUBSIDIO INDTTfsTHIAIi. 
No habiéndosa constituido el gremio de Carpinteros 
de esta ciudad, & pesar de las oorAunicaciones quo con 
dicho objeto se han dirigido al Sindico del mismo, etta 
Administración, *n armonía non lo dispaekto en el ar-
tículo f)2 del Reglamorito da 15 de abril de 1883, y sin 
perjuicio de lo deoiás que proceda, ha acordado con-
vocar por esto medio á loo señores egremiaíos, á fin 
de qae so S'ivAn concurrir al lo-'al que ocupa et.'a '. fi 
ciuo, el día 28 d l̂ que cursa, & la^ siete do eu mañana, 
pira llevar á cabo el reparto gremial, regún está dU-
puesto. 
Habana, 23 de ogoslo de 18S8.—El Administrador 
Principal, Luis Guarnerio: 
3-24 
I t ü ñ 
Distrito de. Btgla—D. JOBK CONTKERAT Y GÜIRÍL, 
Alférez do Navio de la Armada y Fiscal de cou-
sas do los mismos, en el expedienta de salvamento 
del balandro Amado Antonio; he dupueeto: 
Qae no habiendo ter ido efecto el remate de loa 
efectos salvados del naufragio do dicho balandro, se 
convoca nuevímente á las personas que quieran hacer 
sus proprslciones se prefenten en etta Ayudantía San 
José n. 9, donde el dia £0 del corriente tendrá Irgar 
el acto, haciéndose una rebaja del quince por ciento 
de su tasacióa aaoenlente á tíos mil quince pesos 
ochenta y ocho centavos y cuyo inventario ee encuen-
tra de marjfiasto en etta efi -.iria, p.dvirtiéndoáo que no 
se arfmitirSa las que no cubran los dos tercios de su 
avaiúo, descontado el indicado quince por ciento. Y 
para conc cimiento general se libra In presento en Re-
gla á 20 de agosto de 1888.—El Fiscal, José f'on-
íreras, 3-23 
Ca'áonero Concha.—Camisión Fiscal —D, MANUEL 
NUNEZ Y BOADO, alférez do navio de la Armada 
de la dotación de! cañonero Concha, y Fiscal 
nombrado por el Sr. Comandante de eits buque, 
en el proceso qae ce instruye contra el marinero 
de segunda clase Juan Carbajal de Incóguito, 
autor del deUto de primera doeerción. 
Por el pre?onta segundo edicto, cito, llamo y em-
plizo al expresado mariaeio para quo en el término 
de veinte días se presente á dar sus descargos, y de no 
verificarlo será juzgado en rebeldía. 
Santiago de Cuba, 10 de agosto de 1888 —ATanMel 
miñe*. 3-21 
Cañonero Concha.—Comisión Púcal.—D. AGUSTIN 
POSADA Y TORRES, alférez da navio de la dota-
ción del cañonero Concha, y FÍSQÜI nombrado 
por el Sr. Comandante do este buque del proceso 
que se instruye en avengnnción do laa causas que 
motivaron la deserción <le los maríneres de se-
gonda c'ase, Manuel B ^dscia y Francisco Mi-
guel Oitiz y Oniz. concumada en diez y nueve de 
julio de mil ochocientos ochenta y ocho. 
E n uso de las facultades que con arreglo á Orde 
nansa me corresponden, por el presante segundo edic-
to, cito, llamo y emplazo & los expresados marineros, 
para que en el término de veinte días, á contar desde 
la fecha, so presenten en este buque 6 eu la Coman-
dancia de Marina do este Paerto á dar sus descargos, 
pues rto no verificarlo, se seguirá la causa en rebeldía 
y será scntonoi v.i* en onsejo de guerra. 
Santiago do Cuba, 10 de agosto do 1838.—Agustín 
Posada y Torres. 3-21 
j debeiár. Lufu-i' «Kvvcgíido O' rno terceros y cuartos ma-
qniuMas tres RQW por lo meaos, entre IM dos clases. 
DON CLAUDIO PERCZ PIQUERO, Juez Municipal in-
terino do prim<íiuinbtauc)a del dictrito de Jetús 
María de eita ciudad, etc. 
Hago eaber quo en providencia diotada en el cua-
derno formido para tratar do las cantidades que el 
procurador D. Jusn Felipe Pocca exige de su poder-
. dante D. Adolfo l'stcw». como administrador judicial 
En uno y otro caso ] de loa bines dfj idoe al f .l.'ec'mieato de D Joié Ro-
mlnistrador se s:gae por D. Jalián A Cóordova, BO-
ciedíd da Moroáo y Gorapafjia Ó. Jo-é Jaime» «rau-
pera v p:eza de a.lmiaitit.raclón d 1 lotestadoÜÍÍI citado 
Jo. é R • 'r^git'Z y Guerra ho acordado «jecutar en pú-
blica subaa a la cssa situada en «sta ciudad calle de 
Riel* número ocheati y oa*.tro. (asada en quince mil 
cienío ochenta y etis pesos uovsnta y nuevo centavos 
en oro, por cuya cantidad se pone «n vanta, señalán-
dole para ia suba) t v el dia catorce dal éntrente mía de 
septiembre y h>ia de iaa v ueío de au mañana en la 
sita do audiencia de es-e j regado uito en la c tbe de 
loi CondeH de Oaaa Moró LÓmiró 8e.s«ntj y cuatro, 
tdvirf.éüdofe qua no re &d<aitir&i posturja qne no t.u-
biau Liu d)B tercenas panra de la tasaoió ; que pa-a 
tomar parte en 1H suba-ta l-.» ' lijitadore cosfcign-.rSa 
p étriamente en la mosa d ál Juzgado el di z ;o - eifctto 
efectivo de' val»>• «li 'a fioca. atn cuyo >epaisi>.« no 
teráa admi ioog; qu> los títulos de doüin'o esta^n de 
mauífi "nt̂ t e:i la í-aoribanía para que puedan exami-
narloa loa qae qniéxian (oca.Hr parte en la subasta, pre-
vinié idoso udemáí qie loslicitadores deb ráu confor-
marse coi] el'oí) y que no tendrán derecha á cx'gir nin-
gat ô  otros.—Habana, agoisto o ho de mil i choci^n-
tja orhmt* » o. h >—Claudio Pera Piquero —}.nte 
mí, Mamiel Andreu 10615 S 23 
í a ra l i b a r a 
goleta M á R I A A N D R E A , pa+ron Suau. Admite 
carga y piisfijeroa porel muelle de P a J a . De mus 
poimMHv? t u patrón á bordo. 
10) 4 6-23a 6 21d 
fl t i 
Agto 
Sbre. 
5B Mascotte: Tfanpa y Cayo HUOPO. 
25 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
2% Serra: Liverpool y escalas. 
27 Siwftt^jjs: «ua.p;» ¥or!í. 
? i Clintoí;: N^eva-Orloaa? y esoalae. 
2^ México: Nueva Sork. 
29 Hantiigo: Veracruz y escalas. 
30 Cltw of Atlanta- NuaT* SCork. 
30 Ardanrigh: Glasgow. 
31 Hutolihiaon: JS; Uyléatu y «scslav, 
81 Eduardo: Liverpool y tacpJftu 
19 Isla de Cebú: Progreso y escala». 
2 Español: Liverpool y eaualaa. 
3 • lasara: Wus>-.i STorit 
5 City of Waehington; Veraontss. 
B afan-nslai Rt. TbomRí y e»roaiM 
5 Cataluña: Santander y eacalaB. 
11 Oadiz: Liverpool y escalas 
12 Francisca: Liverpool y escalas. 
15 Ramón de Herrora: BantíjftmA» / •aíenla*. 
m | m m t k i m m m m , 
¿Stés de Antonio López y Vp* 
E l vspor-corrca ut/ x a m i ^ E E , 
c a p i t á n S a n El m e t e r l o . 
Saídrtí para.SANTANDHIR ol 25 da agosto á l a s 
5 de la tarde llevando la corro^pondoncia pfiblica y 
de ofioio, 
Aílftita paflsjoros para dicho puerto y carga para 
Santtw-der, Cádiz, Barcelona y Qánova. 
TaBaáo para Santan ler Bolamente. htíá pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pafíije. 
La»-, plisas áe car5;a se firmarán por loa consignata-
rios â uea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
UÜ ^jaepormanoresimpondrán sus conalgaatario», 
SS. C ^ V O y C P . . Oficios 28. 
ÍS4 • 812-1B 




Panamá: Nueva York. 
Ciudad de Santander: Santander. 
Hity of Alexand^a: Nuev.í íotki 
Mascctte: Cayo Hueso y Tampa. 
Poaae do Le^n; Baroftins*- y escalas. 
Clinton: Nueva Orieans y «acaias. 
Siifatoe»; VerRfíma y escfila* 
Ciudad de Cádiz:Progre-o y escalas. 
M. L . ViVavenii»; ÍMieit^stiou f eOfíiía*. 
City j»f Colombia: NuevE* York. 
Pío I X : Baroolona v fefloalR». 
Santiago: New-York. 
Hutchinson; Ignava Orlsan? y escalan 
NtóCgarí veracras y escal&f. 
Citj of Afhmta: Nueva ?ork 
C'ty of Wa3ii:ng££>n: Nuova ¥ürs 
?íís.n«ol*: St. Tbomafi y *I%CK)*', 
Ramón de Herrera: St. Thomaa y escala». 
Agto. 56 fóvÉ GraKda; (ea Bffi»l>SQ<íJ -la T€£»s( Tr5-
ptd^ r Cleiifoego,?. 
,. 29 Argonauta (oa Siwcab&nó) út Cub», U iD -
>«y • CMUT* Cr-xy,, JÉCSTOÍ, Tfiáfe», Ttt~ 
MÍWÍ f 0l6l*.fH0S0«. 
Sbre. 5 Macuwla: de Cuba: Baracoa, Gibara, Nuevi-
Vitftr. 
. . 16 Kfetoon «Se ftertvt»: de Cüba, Baíeo-;.*. y 
Nuevitas. 
Agto. 2ij Avilé^: para Nucvltas, PuortoPadre, Giba-
ra, M'ayarí, Baraooo, Guantánamo y San-
tiago da Cuna 
. . 26 Joseflia; {Ae Bahabsaé] pasa C v : ¡ , . 
Tnnidaá, Tfiaaa, Jícaro, Santa Cn's, l í s r -
canilli v Ótib». 
. . 30 M L . Vílhiverde para, Kueritaa, Gifia^s f 
Búatláno da Ouh*. 
SWe.. • 2 Argonauta; {Ao Baiabanó} paíR Cit-cj Jí.-'tsí, 
iTmidart, T&nae, Jícaro, Bssta Crua Sí *a-
10 Kanueia: fikra ?-! asvitaa, Gibar*, i ía^coa, 
. Gwantánsmo v Ou !>ft. 
-
E N T R A D A S . 
DU 22: 
Do Puerto-Rico y cscahi-', en 9 días, vapor-'-orreo 
fc<-p. M. L Villavardo, cap. Lópe/, trip. 52 tOnee 
lad'.» 1,501: con c irga g-nííral, á M, Calvu y ' ^ 
D a 3 
-—Liverpool y esaálaSj cu 21 día», vap. ê p. EmiHa-
ro, c p Jieng^a, t:'p 26 tone. 2,098: con carga 
gw-ovi'.', & C. G Saetrz y (Jomp 
Veraoiuz y esü.\)<v<.r.j .lia?, aui&r. Ci ty ' f 
Altxaudría, cap. Deí.ken, ttip 57, tona, 1;652: 
co*i caTga general, á Hidalgo y Cnmp. 
Nueva-York en 4-i ditis, va;), airó, Oity ( f Colum-
bia, cap. Me Ic.tosh, trip. 4Í, tons. 1,2Ü5: con 
carga general, á Ili. ialso y Crup. 
S A L I D A S . 
Día 2?: 
Pura Cird«uao, vap. am^r Progreso, cap. Faircloth. 
——MstAr¡zae, vap. e-.p Guido, cay. Lachio^.ío. 
M o v x m i o a . ' s a d s p a s a j é ^ p s . 
E N T R A R O N . 
Do P U E R T O R I C O y escalas, en el v.ipor-oomo 
osp. Jf. L . Villuverde: 
S'es D. JiiHo Af iinoi; y 2 hijos—Osw/.ldo Morales 
—Francieco Jtiaiintdil—Eugenio Revea' x-~Lorenzo 
Suírfz—Albtrto Gnnzílez— Barnardo Rjuáale^n— 
Boi)if)CÍo Piüón—Pctuioisco Suria—Miciel¡, D í a z -
Catalina Vftroi.e—Jotó Pinmillea—Pedro Gómez—R. 
Bnraoaa—Jofó Torre—b'rauohco Mené d z—Manuel 
Quint ana—Florencio Anisa — Pedro Baróa.—Ade-
míe, 11 de tríntito. 
Do V E R A C R U Z y escalas, en el vap. americano 
City of AJexandría: 
Sree J> Miguel Me-deza—Antonio de la Peña— 
F/ancisca Gatcí«—Aiaérica Filero—Antooio Palero 
—Maxirdlisno Faiero—JuÜánNodarse—Víctor Mon-
dezi—SeraAn Mcroi'a'—Gabriel Elía»—Gí-orgu Mase 
—Sancr.atj Pal—Ja;uea Ried —Además, 11 C.Ü trán-
sito 
De N U E V A - Y O R K , on el vapor amcr. City of 
<'olombi'i: 
Sr. D. B. H. Wills. 
í í n t e a d a » d® c a b o t a j e . 
Día 23: 
Da Manzanillo, gol. Müía Teresa, pat, Coll: con 1440 
atravesaños. 
Malas Aguta, vapor Tritón, cap. Acarregai: con 
1,570 tercios tabaco y efectos. 
S a l i d a s d e c a b o t a j e . 
Día 22: 
Para Cárdenas, vapor Alava, cap. ürrutibeascoa. 
Oabañís, gol. Caballo Msrino, pat. lucían. 
Caibarién, gol Joven lílauc». pat. liura 
Congoja?, gol. Joven Luisa, pat. Vidal. 
Día 27: 
E n e&te dia se han u-v-ln á la mar los viveros pesca-
dores Antonio y Paco y San JOÍÓ. 
Para Nueva-York, vapor amer. Manhattan, cap. Ste-
vone, por Hidalgo y Comp. 
Colón y oscalaa, i í \ Santiago de Cubn, vapor-
correo ê p. Viz^sya, cap. Moreno, por M. Calvo 
y Con:p.* 
tjintander y escala?, vapor-correo eap. Cind*d de 
Santander, cap. San Eme ferio, por M. Calvo y 
Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Rssalt, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-Yoi k, vap- esp. Ponce de León, cep. Se-
villa, por C. Blanch y Comp. 
Nueva-Yoik. Filadelfia y Boston, vap. esp. Ga-
ditano, cap. Goioochea, por C. Blanch y C ¡mp. 
Del. Brsakwater, vap. esp. Hago, cap. Mujica, 
por Deulofeu, hijo y Obmp. 
Bnca.'o,©» qtj® se h.&.n d e s c a c h a d © . 
Para Del. Breakwater, gol. amer. Adele Thackíra, 
cap. ROMESÓD, por Hidalgo y Comp : con 5,600 
sacos azúcar. 
Cárdenae, vap. amer. City of Cclumbia, capitán 
Mo latcsh por Hidalgo y Comp.: do tránsito. 
B u q u e s q n s h a n a b i e x t o r e g i s s t z o 
Para Nueva-York, vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
i z t e a c t a » d e l a c a r g a d e b u q u e s 
5. €00 Adúcar sacos...., 
driguez y Guerra ó Herrera Palomares, por los gastos 
que le ha suplido para los pleitos contra el citado ad-
TQIÍZSS, c o r r i d a s e l d i a 2 2 
d e agrento. 
Adúcar s a c o s . . . . . . i . » . . » . . . 
Azúcar barriles 
Tabuco tercios 
Tabacos torc idos . . . . . . . . . . « 
Caj etillas cigarros. . . . . . . « • . 






Wmtes efeetuadas hoy 23 de agosto 
720 fardas tasajo (vía Liverpool) . . . . Rdo. 
1600 sacos afrecho nacional Rdo. 
350 id. arroz semilla 7 ra. ar. 
200 id. café corriente Rdo. 
40 serones ajoa da 1? 2i rs. mane? 
103 id. id. de 2? 1| ra. mane* 
15) id. id. chicos.. . . . . 1 real mane? 
500 cao^stos cebollaa ít-l-s SO ra. qtl. 
E0 barriles } botellas cerveza Tanna 
Hensen. $5 dna. 
50 barriles i tarrea cerveza L e ó n . . . $10i b. neto. 
20) garrafones ginebra Es tre l l a . . . . . . $4^ uno. 
15 tercerolas jamones Melocotón. . . . $24 qtl. 
12 id. id. Wcatfalia $24 qtl. 
50 tercerolas manteca Chicharrón... $14-80 qtl. 
100 id id. Liberal $13 qtl. 
50 id. id. León $14^ qtl. 
8 bocoyes latas manteca L e ó n . . . . . . $16 qtl. 
6 id. \ Id. id. id. $l6i qtl. 
4 Id. i id. Id. id. $17 qtl. 
15 tercerolas jamones Pcrr i s . , . , . . . . . $26 qtl. 
50 cejas vinos fióos Villalba $3 caja. 
55 id. id. de postres CanoníA,M $8 caja. 
Ciudad de Cádiz, 
g a l o p a r a P R O G R E S O y V E H A C R C Z ol 30 de 
agosto, á las dos de la tarde llevando la correspenden-
óta pública y de oficio. 
AíSníté carga y paaafcroa para d lobos puertos. 
L e í pasaportes s'e entregarán al recibir los blilotcs 
Las pólizas do Carga se firmarán por los conslgnata-
rloB antes de correrlas, sin cuyo reojulíiito serán nuiaí. 
Recibo carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus oonsignaUriof, 
H. C A L V O y C P . , Oficios 28. 
1 24 312 E l 
Combinada con las Compaüias del farrocarril de 
Finamá y vapores de la casta Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
De la Habana.. . . 
:.. Sgo de Cuba.. 
UK Cartagena..... 
. . Colon 
Fto. Limón. . . 
dia 20 
¿o 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
Cartagena..., . 26 
. . C o l o n . . . . . . . . . M 27 
. . Pío. Limón 29 
M C o l o n . . . . . . . . SO 
U i H o n . . . . . . . . . . . . 
Cartagena.. . . . . . . 
S ^ m l l a . . . . . . . . 
Banta Marta.. . . . . 
Pto. Cabello.-..., 
L a Guayra . . . . . . . 
Ponce . . . . . . . . . . . . 
Mayagilez 
Pto*. Rico . . . 
Vigo 
C o r u ñ a . . . . . . . . . . 





Y llega á Carta-
gena . . . . . . . . . . . 
Sabanilla....z. 
. . Santa Marta.. . 
. . Pto. Cabello... 
L a Guayra. . . . 
. . P o n c e . . . . . . . . 
. . Maysgüez . . . . . 
«. Pto. R ico . . . a . 
. . Vigo. 
Corufia 
Santander..... 
. . Havre 
! . Liverpool.. 
3 5 T O T A . 
Loa trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Coiombia y Venezuela, para u Habana so efectuará 
en huerto Rico al vapor-cerreo que procede de la 




iJsrán los vísje-s oi flidea BSxóiente: 
A GAYO-HlL?SSO. 
Idea v^oscc dli teía lian 
•fi^U día a E 9 9 
a ás la iarío. 
•OTTR. cap. Haaloa. Mi^rooles Agt9 . 1 
C l S C O T T H ! . e&p. Hanlon. Sábado « 4 
^ r ^ O T T S . ef.p. Fíínloa. "Miércoles «. 8 
gASoorrss ' ^ s ^ u o t . - - ^ . n 
ÍÍARCOTTÍS. ew. Hnnlcn. SJiórco'e» ... J5 
atAHCOWB. .-«.p. Haaloffi. SStad* . . « 
. H.-inlon. Kióraoleo . . 22 
SÍABCOTTS. cap. Hanlon. Sábado . . í5 
M A 8 C O T T S . cap. Hanlon. Miércoles *. 29 
E s Tampa hacer, conexión con el £outh Florida 
Raiivai (toiTcsaml de la Piorida) ouyo^ trenes están 
ea coiTibins.oióu oon los de 1?:) otras e<n]irceas Ameri-
emtn de íünw&vrii, proporcionando viivje por tierra 
SPAMPA .4 HAHSOKI?, J A l I C 3 0 N \ ' 2 L . L a , S S K 
AdCSTiSí , S A V A B N Á n , 0HAEL215TO2?, W I L -
HTING-TOK , ^TASHINGTON , B A L T D A O B S , 
v m h A B x ú v m á . w s w - t f ^ K . BOSTÓN, A T -
liMPTAj NUSVA OKLEASíC íaOBILA, s&m 
y todas los oiudaJas importMates do los Estados-Unl-
•ios. femó tamblfe por el fiJ de San Juan de Sanford 
á Jaoknonviile y punto» iut-erraedtos. 
Se dan boletas do viajo por estos vapores en cone-
vlón oon laa líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
luman, Norddeut! 
AraíTican, Pakot 
York para loa prl 
También ha osi 
je do ida y vuolta 
cano, que serán fi 
Los diaa de salid; 
después do las on 
E s indlsponsah 
preaentación do TI 
dido por el Dr. E 
L a correroond 
Administración C 




idas en la 




dor $80 oro amori-
oasa coneignataria. 
) despachan panaja* 
para la adoulaición de pasaje Ift 
certificado aolimatacion ozpe-
51. Burgesa, Obiepc 28. 
icia - so leoiblrá tniosmeeso en la 
aoial de Correos. 
res impondrán sus oonslgn^lavícs, 
WTOH HERMANOS. 
AE«r.*Gt3eI 8ÜÍ>Í. 261 Br;>ítfiwiiy, 
2H-14 Ae 
L Í N E A D E V A P O R E ! 
D B 
F A E A 
l á ^ t a ^ d e r , 
G i j o s , 
V i g o , 
C á d i a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Con escala en Paerto-Rico, s a l d r á el 31 
de agosto á laü 4 de la tarde el nuevo y 
espléndido vapor t rasat lánt ico 
do 5,500 toneladas. 
wopitán D . Vicente Llorca. 
Constnildo bajo la mspooclón del L l sgá 
Inglés, elasiñcado 100 A 1 , m á q u i n a de t r l 
pie expansión, espacioeae y lujosas cámarae 
oon todas las éoniodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Adiaite pasíVjeros y carga (incluso taba 
co) para todos los puertea indicados. 
L a carga menuda se rés ibi rá en el mue-
lle de Caballería el dia 29. 
E l flete que no excoda de $20, será co-
brado en esta. 
No se expedi rán conocimientos menos de 
$4 y 5 por ciento de capa. 
Para m á s detalles informarán eua consig-
natarios, Sucesores de C. G. Haenz, Oficios 
númei-o 19. 
O 1187 25~3aíf 
Faifa Nueva Orisaas cen escala es Csy® 
Huss© y CiiarloSto Harbor. 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá para dichos puertos el martes 28 do 
agosto. 
E L V A P O R 
i H J T C H I N S O B Í , 
saldrá para dichos puertos sobre el sábado 1? de sep-
tiembre. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba moaoionados, pam mn francisco de Cali-
fornia y aa ¿«¡a boletas da visje tlireota» para Hong-
Koag, (China.) 
Do mis norsuc ñores Informarán tus consignatarios. 
Kwoftdores ?K, L A W T O N EÍBBMAÍÍOÍ". 
Oa i m l - A s 
YAFOEES-CORKEOS 
B l LA C0MPAS1A TBASiATLASTlIlA, 
i i i t és d© Antonio LOpez y Cp. 
L I N E A DEÑEW-YOKK 
« a c o m b i n a c i ó n c e n l o s v i a j e s á B u -
tpPP't V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
So hat áji treM viales mensuales, saliendo los valoren 
dí Q&te puerto y del de New-York los días 4, l i y 3* 
do cada mes. 
Bl vapor-correo 
capi tán E E S A L T . 
B a l d r á p a r a N U E V A - Y O R K 
el dia 21 de agosto á las cuatro de la tarde. 
Admita carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato uuo eata antigua Compañía tiene acreditado en 
eua diferentes líneas. 
Taiubiéa recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Br: moa, Amstordan, Rotterdam, Havre y Ambores, 
con vonocimirtíito directo. 
E l vapor «atará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por doode recibe la carga, aaí como 
también por el muelle de Caballería, & voluntad de 
los cargadores.' 
L a carga ao recibe hasta la víspaea de la salida. 
L a correapKadencia solo se recibe on la Adminis-
^racióii de Correos. 
NOTA.—Esta CompaKfa tieno abierta una p61ls& 
floxance, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la_¿ual pueden asegurarse todos los efectos que 
• t. enbwqaoa en BUS vapores.—Habas», 16 do agosto 
4» ÜÍSa.—K. C A L V O v CP.—OFÍCÍOB 38 
125 .0.12-E1 
N E W - Y 0 R K & C U S A . 
SMp 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
l o s r a i ó r c o i s e á las» 4 d e l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 d e l a t a r d e . 
O I T Y O F A L E X A N D R I A Agosto 19 
O i T Y O V A T L A N T A 4 
SANTIAGO 8 
MANHATTAN . . 11 
C I T Y O F WASJTINOTON 15 
C I T Y OP C O L U M B I A 18 
S A E A T O G A . . . 22 
C I T Y [OP A T L A N T A . . 25 
N I A G A R A 29 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a a 4 de 
l a t a r d e . 
MANHATTAN Agnsto 2 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 4 
C I T Y O F C O L U M B I A 9 
SARATOGA 11 
I T * O » A T L A N T A . . . . . . . . . . . . 18 
N I A G A R A 18 
SI &3A B A'i'TAN. . . . . 23 
O s T Y OP A L E X A N D R I A 25 
C I T Y O P COLÜMBIA 80 
Estos kermocos vapores tan bies oanooidos por Ja 
rapidez y seguridad de sus viaje», tienen excelentes co 
aiodldades para pasajeros en sos espaciosas cámara». 
También se llevan abordo exocoíentes cocineros oí' 
pañoles y francesea. 
L a enrga se recibo en el muelle de Caballería hasta I» 
ríspera del dia do la salida y se admita carga par» I n -
slatorra, Hamburgo, Brémon. Amsíerdam, Kottordarc, 
Eíavro y Amf>«1re3, oon oonocimieutos diróotos. 
L a conaspondeccia se admitirá (Laicamente «n Ja 
vádidnistraolon General de Correos. 
&ei!£n boMas de viaje por los vapores de esta Unta 
para los priucipales puertos de Europa on Combina 
ció con las priocipales líneas de Nueva-York. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y San-
t i a g o d e C u b a . 
Bl hermoso vapor de hlorro 
capitán C O L T O N . 
Sale on la forma siguiente: 
E m p r e s a do Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e g e n e r a l e n 3 1 de j u l i o d e 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
Caja , 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios..... 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas comentos.... 





















P A S I V O . 
CAPITAI,: 
Acciones emitidas. 
Fondo do reserva. 
Dividendos por pa/jar 
OnUGAOlONES A LA VISTA; 
Ouentas corrientes 
Coaitribucioues 
GANANCIAS Y PERDIDAS.—Utilidades líquidas. 
Saldo autunor 4 












619.236 94 $ 1.061 41 
NOTA.—Quódan existentes en loa almacenos de eata Empresa 15 cajas, 78,960 aacos, 1 537 bocoyes azúcar 
y 19,285 SÍCO- líaaii > y otros efectos que producirán aproximadamoute á su extracción $44,501 en oro.—Ha-
bana, julio 31 de 1888.—El Contador. Joaquín Aríat».—Vto. Bno.: E l Presidente intwrino, JVoncísco 













De Ntu-Yotk. . . . Jueves Agesto 30 
E&^PaMsje pnr amb ŝ líneas á opción del viüjoro. 
Para fl.t.-;. dirifcHr,:e á LOÜIS V. P L A C E . 
De más pomtím.rós impondrán sns £ii,-4tRrioí, 
!Mí>Aí..í*«! v i i k ' , Obrapía número 25. 
n n. lo»? i-asr 
N. m n \ o? 
i C ' Ü - A V , : . W B 
E S Q U I N A A A M A B G U I I A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Nuevar-York, Nuevu-Orleans, Veraorus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán, Genova, Maríellf., Havre, Llllo, Nautea, 8t. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Veiiecla, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meaina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A B Í S I J A B C A N A R I A S 
m n o ir.o. i .ií 
j . m m u i c A 
C U B A NVM, 43 
E J T T I t J E OJBMÓlJPp I * O S í R A I » t J* 
Giran letras á oona y larga vista sobvi» todas las - i * 
piíalúd y pueblos más importantes U 'Punlncnla, Is-
*M RfclaitrMí r CanarlM. C n. 1112 1f*M-7 J l 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, giran letra» á corta y U r -
gaviata y dan cartas do oródlto sobre New-York, 
Pbiladoíphia, New-Orle^iíM, Ssn Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barooionay demís capitales y oiudodei 
importa»ten do los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo «obre todo» los pueblos de Bopah» y sus pottenou-
AM. C n. Iil9» 1561 J l . 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HIBAIM 
G I R A N L E T R A S on todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de eata I H L A 7 la de P U K K -
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOIHAS, 
B ü f p A ñ a , 
I s l a s B a l e a r e » , 
I s l a s C a n a r i a » . 
También sobre las principales plasai de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 





Empresa de Almacenes de Depósito, 
C R E A D A POR HACENDADOS. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta -ireotlva celebrada el 21, 
s J preoederi á repartir un dividan lo di 3 por 100 oro 
sobie el caplt.d social y por cuanta do las utilldade» 
del correspondiente año, pudieudo los señores ano o~ 
nistnB acu ilr A baoerlo tfiotlvo em la Contaduría de 
la Empresa, Maro idores 2 ,̂ desde el dia 4 de sep-
tiembre de once de la mafiana á dos de la tarde. 
II ib ai a 23 de agosto de'883.—El Secretarlo, Cdr-
lo* de Zal lo I J H 12 23 
Ooopafiía 
del Ferrcoarrii de Sagaa Ja Grande. 
Acordada la adquisición en pública subaita de 
voiute y dos mil atravesaños que se nesesltan para la 
prolongación de este ferrocarril deide la Encrucijada 
hasta Cauu jaaní, el Exnmo. Sr. Presidente ha sefia-
lado para dicho acto el du 6 del mes entrante, á la« 
dos de la tar^e, o su morada, calle dol Egldo n. 2. 
Hasts dieba hora se admitirán propoeiolone» en plie-
gos cernidos, y ab'ortos en el aoto de la subasta, ae 
oirán pujas verbvlos durante ol tiempo qne estime 
conveniente la Junta Directiva, la cual ajustará la 
compra oon el llcltsdor que mis ventajas ofrezca á 1» 
Cumpafiía, sin perjuicio de rechazar todas las propo-
eloiomee, >lno las creyere aceptables. E l pliego de con-
dlnionts se encuentra de maniíksto en la Contaduría 
de la Kmprosa, situada en el mismo local. 
Habana 20 de agosto de 1888.—El Secretario, Be-
nigno Del Monte. 
Cu 1:72 14 22A 
Como aclaración ol anuncio que se viene publican-
do en este periódico sobre subasta de los atravesaños 
que e«U Compañía iiecotita para la prolongación & 
i'hmtjiunf se advierte quf, según lo acordado por la 
Jaula Directiva, las pojas verbales tendrán lugar por 
quinos minutos en o&»o de resultar dos ó más proposi-
ciones iuua'eis. 
Hstyuift28 de pgosto de 18:8.—El Secretario, B e -
n!g7io Del Monte. 
Cn lü87 12-21 
Primera CompaSíade Vapores dala 
Bahía de la Habana. 
No habiendo tenido efecto por faltado concmenci» 
f jauta general ordinaria cita-la pava el dia de hoy, la 
Dii ectiva de esta Cemp<>nU ha dispuesto que se cite 
unevameute para el dia 80 del oorrionte, á las dos de 
la Urdo, en los b&jus de la oasa cal e de Cuba número 
81, equina á Lampatilla, con la advertencia de qne se 
celebrará el acto cualquiera que s«a el número de lo* 
nefiores acolonistan que couenrrau, al tenor de lo que 
preceptúa el art. 11 del Reglamento.—Habana 20 do 
agosto «le 1W8.—El Secretario, ífiowel A JacohBen. 
C 1273 8-22 
o r i e s y 
B A K Q E K O S 
T A F O S 
capitán D, F E R N A N D O A C A R K E G U I . 
riAJÉES SKMAWAliBiá D E Í.A U A B A » A A i»A-
H I A nOHDA, KXÚ BLANCO, 8AW OAYBTAlfO 
S RIALAS AGUAS Y V I C S - V E R S A . 
Saldrá de la Habana loa sábados á las diaa de lo nooiu 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y ábíalns .Aenas ics'lúnoa al amanecer. 
Begreeará á San Cayetano {donde pernoctará,) lo» 
mismos (üas y á Rio BÍe.nco Balda Honda loa marte» 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana, 
Recibo carga los vlémes y sábados por el muelle dí 
Lo::, y los tíetefi y pasajes so pagan á bordo. 
De mi» pormenoron Impondrán cw dicho buque. 
C. 1102 756-J1. 
ESQUINA A UEíiOADBRES 
SiACEM TAO^S 1*0» E L ü^^LS 
Faci l iUu cartas de c r é d i t o 
y g i r a n l o t r ^ í í á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E NEW-VOK.H, ni»STO}«í,CmCAtíO, SAM 
FIIANOISOO. NUEVA OicLEANS, VKRAORUi1!. 
M E J I C O , SAN JUAN DE POBUTOrBIOOi VOH-
C E , n i \ VAGUEK, L O N D R E S , PARÍS, BUR-
DEOS, LYON, ÜAVONNE, ISA1UBIJRGO, Bütlí-
lílfiN, BEiRÍJK, VílíNA. AMHTRUIDAN, BAÜ-
^AS, ROMA, NA>*OLÍÍS. M I L A N . UJÉNOVA, 
C A P I T ^ , : E 8 A Y P C O B L \ ^ - ' M ^ ' « W A » L A S 
i B S P A Ñ A E ; i s £ A S O A Ñ A B Í A f i 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN REN'í'AMES-
PANOIÍAB, PBAirOBHAS B INW1.ESAS, BOBOS 
DB LOS /•'.SÍ'ADOK-ÜHIWOS V C U A L Q U I E R A 
SVRAOLAHB í>N VAH,OR«:ÍÍJ P U B L I C O S . 
n. n n »'V"-.ij) 
Empresa de Vaporea Espgíáoi^i 
D E L A S 
HííffiLLAS V Ti lASPOBTE« O L I T A B K * 
D B 
SOBRINOS »33 HERRERA. 
Vapor JtVk ¥ Jl -a^S J O ^ 
c a p i t á n O. F a u s t o A l b ó n i g a . 
Bata rápido vapor saldrá do esto puerto el die 26 
do :•.;,••:•>-to. . b-; 13 dal ol;. para loa do 
NTaavi ta» , 
P u e r t o - P a d r e , 




fifuovltas.—Sr. D. Vlcmste Rodrigues 
Faerto-Fadre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sros, Silva y Roárignea. 
Mayari.—Sro». Qrau y Sobrino. 
Bftrawa.-Srca.McaSsv Oí 
isiuo.—STC?. J . Huono y 
Se despaaüa 
i A i l ?SDKí> 
I 22 
VAVQ9 
>or SOBRINOS D B H B E B B B A , 
S, P L A B A D B L U Z . 
918-1 fl 
CLARA 9 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A 
Esto hermosa y rápido vapor hará 
V i e j e e » @ n a . a n a l e s & C á r d o a a » , SR« 
g u a y C a i b a r i ó a . 
B a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos ioss áhado», & lan teit de 
la tardo y llegará á CABDBNAS y SAOUA loa íorniít-
Sfoc, y á CAISABIBH los lunes al amanecer. 
H e t o r n o . 
Saldrá de CAiBAmstiloa marlet directamente par» 
la HABANA á laa 11 de la mafiana. 
Además de laa buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, so llama la Atención do 
los ganaderos á laa especiales que tiene para el tras-
porte do ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Viverso y íarreteria 
Mercancías.. 
& CMMMDU á Sagua. 
$ 0-20 $ 0-35 
$ 0-40 « 0-40 
G o n & i g u a t a r i o » * 
Cárdenas: Sres. Eerro y Cp. 
Bagua: Sres. García y Cp. 




Se despacha por SOBRINOS 
Swa Pedro 2G, plass da Lúa. 




S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de oada semana á laa aela de la 
tardo del muelle de Lúa y llegará á Oárdenai y Sagua 
loa jueves y 6. Caibarién los viernes por la mafiana-
Saldrá de Caibarién para la Sabana los domingos 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril da Za-
aa, se despachan conocimientos especiales para lo» 
paradaros'de Viñas, Colorados y Plaeoíat. 
O T R A , — L a carga quo condusca á Baguala Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se dOHoacha £ bordo 6 infomarán O'Raüly B0. 
Cñ 1181 1-Ag 
B. PIÑON Y COMP? 
1 2 , 1 2 . A M A E G U R A 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A I Í A K G A VISTA. 
sobre Londres, París, Berlín, Naeva-Tork, y demás 
plazas principales de Pranoia, Alemania y Estados-
Unidoo; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
!
>rovlnRia y poblaciones importantes do España é 
slas Balearia y Canarias. 
Ca, 1120 D6ia-a4 M m - M 
0 
A 
8, O ' K E I I Í I J Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N P A G O S P O B E L C A B L E 
Facilitan cartas <lo c réd i to 
Glrau letras sobre Londres, Now-York, New-Or-
oma, Milán, Turín, Rema, Vonecla, Florencia, Ná-
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d o H i e r r o d e 
i a H a b a n a . 
ADMINISTKAOION G E N E R A L . 
DoAde ol día 16 dol oorrloute, los precios de pasaje 
lo VlltaniievA á Matanzas M reducirán á $2-20 en 1* 
oíase. $1-65 en 2? clase y $1-10 en 8? 
Los precios de las paiínjcs intermedios, como el de 
Vidanueva á GlDnos, qne son mayores que aquellos, 
so rebajarán á esos tipos. 
Los precios de pasaje de Matanzas á Mocha y Agua-
cato, ro reducirán, rospeotivíimonte, á $0-fi0 on 1?, 
1 88 en 2» v $0-25 en 3?, y $0-80 en 1» $0-60 en 2» 
$i) .40 ená? 
E n esta Administración, on Vlllanueva, se expen-
den billetes de abono de la Hubaua á Matanzas oon 
una rebaja de 20 p 3 , si el abono os de 38 billetes; de 
15 por ICO si es do 21. y do 10 por 100 si es de 12 bi-
lletes, entendiéndose esta rebaja do loa precios arriba 
indicados. 
Habaco. 7 do agosto de 1888.—El Administrador 
general, A . de Ximeno. 
C n. 1210 15-8 
polos, Lisboa, Opor 
[o, París, Havro, Na: 
^yon, Méjico, Veraor 
Sobre todas li 
Msllorca, Iblta 
Bromen, Hamb ur-
os, Marsella. Lille, 
i dn Puorto-Bloo, Ai 
y pueblos: sobro Palm» d« 
Santa Crna de Tenerife. 
¥ ESA E S T A I B I s A 
aobr 
Cid 
Monzanlílo, Pinar dol Rio. Gil 
Nu«vitr.ii, oto. (! n. J0S)8 
smodlos, Santa Ci»ia, 
Cienfuegos, Trioldad, 
3abft» CteKO do Avila, 
tara, Puerto-Prftiolpe, 
IBA.1J] 
REAL SOCIEDAD l CONOMICA 
D E AMIGOS D E L PAIS D E L A HABANA. 
Sección de edusación y Bonefloenola. 
SBORETARIA. 
Vacantes dos plazis dn ajuíautes de la Esonela do 
nl&OB de lainAtltuoióa "Zapata," oon el sueldo anual 
de cnatroclsntos treinta y dos pesos oro, que han de 
proveereo por oposición, so coiiToca á los aspirantes, 
áfln de quo proíiunton sus solicitados on oeta Sooro-
tatía (calle del Sol n? 53) antas del día 3adelco-
rriento. 
Lo que ee publica de orden do la Presidencia. 
Habana agoito V0 do 1888.—ÍVancIico Rodríguez 
Etay, Secretarlo. 10681 4-98 
Banco Agrícola de Puerto-Príncipe, 
De orden del Sr. VIce-presidente se oonvooa á l( s 
BcQores accionistas á Junta general, para dar cuenta 
dol dictamen de la Comisión do glosa, la cual ta cele-
brará el tres de coptitmbre, á las ocbo de la maCana, 
en la casa nú&cro 2 do la calle del Egldo, cualquiera 
que sea ol número do acoienes representadas por los 
qne concum.n, conforme lo proviene el ortíoulo 99 
del RegUmento.—Habana, 18 do agosto de 18ÍR 
lC6t7 3-23 
F E R R O C A R R I L D E L 0 E 8 T E . 
Necesitando esta Compañía activar ens trabajes do 
prolongación, haca público quo admitirá braceros pa-
gándoles á razón do un peso sesenta centavos on bille-
tes diarios. 
Loo quo quieran concurrir deben presentarse á la 
Adminibtraoión de la Compififa, en tu Estación do 
Cristina, desde las ocho do la mafiana hasta las cinoo 
da la tarde. 
Habana, 28 do ««OKÍO do 18S8.—El Admltiítrador 
general, J . If. Odoardo. 
10881 15-23 ag 
S e c c i ó n d e H e c r e o y A d o r n o . 
Esta Sección de acuerdo con la entusiasta Lírico-
Dramática y dobidamente autorizada por la Directl 
va, ha dispuesto celebrar en la nocho iiol domingo 26 
del presente mes do agosto, una fuaoióu dramática y 
bailo al final para los Sres. asociados, oon el objeto de 
solemnizar la inaugiración del mngtiílioo «econarlo 
conítmido en el hermoso salóu do este Centro. 
Los Sres. asociados están on el deber de xu'esentar 
el último recibo de mes á la comisión designada con 
ese objeto. 
So admiten socios y trausauntes dentro de las pros 
orlpciones reglamontarlas. 
No se dan invitaciones. 
Bl Secretario^ J . Betheneourt yliodríguez 
10169 4-23 
COMPAÑIA 
de Oamiiios do Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia l i dol corriente so expenderfin en las 
Estaciones de Vlllanueva y San Luis boletines de ida 
y vuelta á Matanzas y la Habana valederos por ol dia 
de la focha á los siguientca precios: 
Boletines do 1» $'150. 
" do 2* 2-65. 
" de S? l-7íj. 
Habana, U de agosto de 1838.—Bl Administrado? 
General. A. de Ximeno. 
Cfll259 R15-16 cll5-X6Ag 
Oimipañia de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
E L I R J S B 
P R E S I D E N C I A . 
E l Clonado do Dlrscolóa eu tosión extraordinaria 
efectuad» ajer, h* óiipuosto so convoque á los aefiorea 
[tocios ]iara oelflirnrli ción extraordinaria con objeto 
Je quo ostoradea de h<s sor;tu;idas pronunciadas por el 
Sr. Jia z de jirinuna Indtancla dol distrito del Cerro y 
por la Exorna. Auiiioncla, on ol pleito que sigue la 
Compañía contra D José Sufir^z y González sobre 
coustituc ó'\ ilouu.i hlpotic.i. roaueWa ui ae continúa 
oí y •• «o oal '» ci lo para • D*o el Tribunal Supremo 
do Juslinl», contra la eoiitom-ia últlmameuio referida. 
L a oeslón tendrá efoot > el 25 dol moa corriente á la 
una de la turdo cu laa oficinas de Ja Compafría Empo-
dr^dumimoco d6. 
Ila>'H<ii*. ngosto 14 do 1818.—El Presidente, Miguel 
García JIoyo. V. 1260 8 17 
,.:v\;- B i t dÉ O i m u i e t f d i H i e r r o d e 
l a H a b a n a . 
ADMINISTRAOION G E N E R A L . 
Desdo ol día 16 del norricnU) se establece el servi-
cio de trenos de vinjoros eu la siguiente f .rma: 
E l tro: número 1 do Vl lanneva á Unián, saldrá de 
Viliiumeva á las 6 y 23 miautoa do la mañana, parará 
«iiliimonto cn Ciónaga y Kinoón, llegará á Güines á la 
misma horaquy hoy, recogorá allí los pasajeros de loe 
•"j.i.iiíüeB iutermodias y del ramal do Guanajay, lle-
vados por trea número 3. Esto tren lleva el passje 
jara las líneas do Matanza'), de Cárdenas, de Cien-
uegos y Villa-Clara y do Higaa. Los pasajeroa para 
Matanzas y Mailruga pueden tomar oate tren expreso 
hasta Qllincs, y allí cambiar de cochos y continuar en 
el otro tren i-xpreso número 3. 
E l tren uúmoro 2 do Guanajay á Vlllanueva, sale 
de Guanajay á las 5 y 83 minutos de la mañana, com-
bina en Rlncó:i con el tnm número 3, quo conduce loa 
vloj sros á Güines y estaciones intermedias y á Ma~ 
tUUMaj y que combina en Güinoa con el tren número 
l á Unión etc. 
Kl tren número 8 salo do Vlllanueva á laa 5 y 50 
minutos Je la mañana, lleva hasta Rincón loa pasaje-
ros para el ramal d-í Guanajay, que luego continúa en 
el tren n. 11, y hasta San EdMpo loa miércoles v do-
mingoa á los viajeros que se dirigen á Batabanó para 
tomar los vaporea do la costa del Sur. Pára en laa 
mismas estaciones quo ol tren n. 1, antiguo, y llega & 
GUines antes del paso dol tren n. 3; de modo que lo» 
vlojoros para Unión oto , puodan tomar este tren en 
Glíinea. A MI vtz roooge en Güines los viajeros del 
tren n. 1, que de Vlllanueva y Cíéasga se dirigen & 
Matanzas yMadrug», dejando estos últimos en Bo-
híos para continuar á Madruga y tomando viajoroa de 
Madruga para Matanzas. 
Los viajeros salldoi por tren n. 1 do Vlllanueva & 
laa 6 y 23 minutos do la mañana para Matanzas, cam-
bian de tren on Güines y llegan á laa 9 y 9 minuto» 
á Matanzas. 
E l tren n 6 sale do Matanxaa á las 2 de la tarde, 
pára en Robles para loa pasajeros do Madruga y con-
tinúa á Güines y demás estaciones hasta Villanuoya, 
combinando on San Pólipo oon el tron n. 17 qne ao 
dirige á Batabanó, v en Rincón con ol tron n. 9, quo 
dirige al ramal do Guanajay. 
E l tren n. 11 toma en Rincón loa coches y viajoroa 
traídos do Vlllanueva y Ciénaga por el tren n. 3 para 
ol ramal do Guanojay, á cuya última estación llega & 
las 8 y 46 minutos. 
Loa trrnoi 4 y 7 do Matanr.as á Vlllanueva, por la 
mañana y de Víllanaova á Matanzas, por la'tarde, que 
salen á las 6 y 28 y 2 C0, respectivamente, no sufren 
alteración. , . , 
B l tron 9 do Vlllanueva á Guanajay, por la tarde, 
continúa saliendo á laa 4. 
Vlllanueva, 6 do agosto do 1888.—El Administra-
dor Qonoral, A . de Ximeno. 
( M 2 n 15-8 ag 
GOmRU DBL FERROCARRIL 
ENTRE 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I á t . 
L a Junta Directiva ha acordado en su última ae-
sión convocar á los señores uccionistas á junta gene-
ral para las doce del día 21 del actual, en la casa calle 
de San Ignacio n. 56, esquina á Amargura. E n dicha 
junta so dará lectura al informe de la Comisión de 
glosa do las cuenta», oorrospondientes al año econó-
mico vencido en 31 de ooiubre último, y se procederá 
á la elección do Vice-Prof-idente y tras vooalea de la 
Jnnta Directiva; en virtud dolo que previene el art, 
18 del Reglamento vigente. liaban», agoslo 2 de 1888. 
— E l Secrotario, Antonio S. de Bustamanie. 
C 1215 14-9 
Bon. Cazads. de Isabel 11 núm. 3. 
Teniendo quo adquirir la guerrilla de ente batallón 
cuatro acémilas para el servicio de la misma, cuya 
edad no ha do b&jar de cuatro años ni exceder de siete, 
loa aeñorea que deseen concurrir como licitadorea ao 
servlván acudir oon ol ganado que presenten el dia 20 
del entrante mea do septiembre, á las ocho de su ma-
ñana en el cuartel de la Fuerza, donde se efectuará la 
elección, debiendo Ser por cuenta del dueño del quo 
sea elegido pagar loa gastos de la publicación de eato 
anuncio y abonar & la Hacienda el i p § del Importo 
total de la venta. . • 
Cahaña, 23 de agoato de 1888,—-El Capitán Coml-
aionado. Manuel J w i i * . „ A 
J U E V E S 23 D E A G O S T O D E 18S8. 
U L T I M O T E L E G - R A M A . 
M a d r i d . 23 de agosto, á l a s 
7 y 15 ms. de la noche. 
E L M i n i s t r o d a E C a c i e n l a e s t á v i -
s i t a n d o l a s f á b r i c a s d e C a t a l u ñ a . 
D í c o s e q.ue s i l u n e s ó e l m a r t e s 
p r ó x i m o s s a l d r á n e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s y e l M i n i s t r o 
d e F o m e n t o p a r a S a n S e b a s t i á n . 
E l Ministerio de Ultramar. 
I I . 
Los Conejeros reaponeables del Gabine-
t e M i r e florea en 18G3, a l proponer á la Co-
rona l a c r e a c i ó n del nuevo departamento 
min ia to r l a l , expresaban, s e g ú n tnvlmoa oca-
s i ó n de decir en nneatro a r t í cu lo anterior 
sobre la misma mater ia del presente, que 
su acuerdo y proyecto, aceptado por l a Rei-
na , reapondia al sistema de as imi lac ión á 
que ha venido a j u s t á n d o s e siempre la legis 
l ac lón de E s p a ñ a para sus provincias y te -
r r i to r ios ul t ramarinos. A s i era, en efecto; so-
bre ello no puede ocur r i r duda. L a asimila-
c ión reconoce la conveniencia de asemejar 
e l r é g i m e n de gobierno de las que algunos 
l i a n l lamado extensiones de la v ida nado 
n a l , a c e r c á n d o l o en lo posible, á l a uorma y 
pauta que el Estado metropoli tano se ha 
t razado para su propio gobierno; pensa-
miento eminentemente pol í t ico , porque t ien-
de á unificar el modo de ser de las diversas 
porciones de la Nac ión , esparcidas en estas 
y las otras lati tudes; y eminentemente ra-
cional , puesto que presupone el deseo natu-
r a l de loa padrea de que ana hijea disfruten 
de laa mismas ventajas y bienes que elloa 
gozan, en la jus ta medida y p roporc ión de 
eus condiciones de ap t i tud y capacidad. 
Maa eaa semejanza, esa a p r o x i m a c i ó n de 
laa instituciones de unas y otraa provincias, 
no puede llegar á la igualdad absoluta; y 
he a h í el t é r m i n o esencial de diferencia en-
t r e l a a s imi lac ión y la identidad, que son 
dos m ó t o d c s , dos procedimientos, des siste-
mas completamente distintos, contradicto-
rios entre sí, substanclalmente opuestos, 
por m á s que les una este v ínculo común: la 
g o b e r n a c i ó n directa del Eatado sobre toda 
l a ex tena ión del te r r i tor io nacional. 
Ahora bien: el m é t o d o y procedimiento 
de la ident idad r e c l a m a r í a la confaaión de 
l a a d m i n i s t r a c i ó n metropolitana con la de 
las provincias ultramarinas, encargando á 
los mismos Miniatros de cada departamen-
to , de cada ramo, el cuidado de atender á 
su reapectivo desenvolvimiento en loa t e r r i -
torios situados m á s a l l á de loa marea. En 
cambio: a l m é t o d o y procedimiento de la 
as imi lac ión repugna el que aemejante con-
faaión se produzca. E l acepta, como hecho 
geográf ico , como hecho h is tór ico , como he-
cho social, l a especialidad de intereses, la 
especialidad de necesidadea que esoa inte-
reses crean. Y si loa intereses y laa necesi-
dades son diversos, justo es, jus t í s imo que 
eu cuidado corresponda á una o rgan izac ión 
t a m b i é n diversa, aunque establecida de 
manera t a l que no perjudique n i d a ñ e á la 
un idad nacional. 
Resulta de lo expuesto que los pa r t i da -
rios del alaterna de la as imi lac ión no pode-
mos, l ó g i c a m e n t e , defender que ae r i j an por 
i d é n t i c a s reglas estos y aquellos pa í ses es 
p a ñ o l e s . Y si por reglas Idén t i ca s no han 
de regirse, es oportuno y conveniente que 
cuiden de su ap l icac ión distintos Centros 
Ministeriales, es decir, que exista un de 
partamento que atienda á la especialidad 
de esta a d m i n i s t r a c i ó n y gobierno, con cier-
ta s epa rac ión del organismo c o m ú n á la ad-
min i s t r ac ión metropoli tana, si bien dentro 
de la unidad de u n Gobierno constitucional 
que abrace en su conjunto la v ida p ú b l i c a 
de todo el Estado. A esa mis ión responde el 
aquella verdad que ee formula así: la ex-
cepción confirma la regla general. 
Digamos, ante todo, que la in te rvenc ión 
de esoa Ministerios especiales no ba sido 
nunca óbice para declarar la unidad de go 
be rnac ión de las provincias ultramarinas, 
que se concentra en el Poder Central, en ma 
noa del Minis t ro de Ul t ramar , y en estas 
lelas, en los Gobernadores Ganeralea, re-
p r e s e n t ó n o s de todo el Gobierno, delegados 
de é l . Para no entrar en difusas disqu'si 
clones acerca de tan grave materia, noa ha 
b r á de bastar el hecho que recordamos, de qne 
la vida adminis t ra t iva de las provincias ul 
tramarinas recibe su consagrac ión legal en 
un presupuesto ún ico , que somete á las Cor-
tes del Reino para su dlecusión y votac ión , 
y á la Corona para su sanción , el Minis t ro 
de Ul t ramar . 
Pero a ú n fijándonos en la subsistencia de 
la d i recc ión de tres ramos importantes en 
tres Ministerios especiales, habremos de re 
conocer que dichos ramos so apartan en al 
go de la índo le propia de aquellos que cons 
t l tuyen propiamente esferas especiales de la 
a d m i n i s t r a c i ó n de Ul t ramar . 
£1 Estado puede d iv id i r y subdividir el 
cuidado de sus intereses entre estos ó los o 
tros organismos, dentro de su terr i torio 
Mas al t ra tar cen los d e m á s Estados, igual 
mente soberanos, esas divieiones desapare 
cen. L a nac ión es una, y como ta l , con-
cierta sus relaciones con las d e m á s naciones. 
Unica es t a m b i é n la represen tac ión extran 
jera en cada Estado independiente. E l M i 
nlatro que con ella t ra ta no puede, al pre 
sentaras á los delegadoa de los otros Esta 
dos, l levar una de legac ión parcial de su 
nación. E l Ministro de Estado lo es, debe 
serlo, de toda la nac ión española . 
Por lo que respecta á los departamentos 
de Guerra y de Marina, faera de la necesi 
dad de la dirección t écn ica uniforme de e 
sea ramea, abona su subsistencia otra con 
sideración; y ea la de que el Ejérc i to y la 
Armada nacionales no radican propiamente, 
dentro de nuestra o rgan izac ión , en esta n i 
en la otra parte del terr i tor io nacional. Son 
los soldados de la patria, prontos á servirla 
donde el deber les llame. 
Del Jurado. 
E l per iódico que se t i tu la ó r g a n o oficial 
del partido de Uolón Conatltuelonal p u b l i -
ca en su n ú m e r o de hoy lo siguiente: " N o 
se e x t r a ñ a r á , por tanto, que hayamos sido 
lentos y remisos en celebraeiones al Minis -
t ro de Ul t ramar , D . T r in i t a r io C a p d e p ó n , 
y esperamos que este señor s a b r á comparar 
nuestra conducta con la de loa que le han 
prodigado incienso antea de conocer sus ac-
tos. De algunos de és tos ee ha hecho cargo 
de damos noticia la electricidad á t r a v é s 
de la inmensa e x t e n s i ó n de los mares, y s i 
se confirma el envío del j u r a d j y del ju ic io 
oral y púb l i co , t e n d r á p o r ello el M i n i s t r o 
de Ul t ramar nuestro saludo de agradeci-
miento.1 ' 
Dejando á un lado la inexac t i tud padeci-
da a l suponerse que se haya tratado siquie-
ra de enviarnos el j u r ado , en lo que por a-
hora no ae piensa en Madr id , y haga Dios 
se tarde mucho en pensar, debemos protes-
tar contra la a c e p t a c i ó n de esa ins t i tu -
ción á nombre d é nuestro part ido, precisa-
mente en los momentos en que allí donde 
se han pregonado tanto sus excelencias, 
hoy se la mi ra como peligrosa, por los mia-
mos liberales^ sus a c é r r i m o s defensores de 
otro tiempo; contra su acep tac ión para esto 
pa ís , cuyas condlcionea sociales y pol í t icas 
a u m e n t a r í a n t o d a v í a m á s el peligro de a-
quella reforma. 
L a Jun ta Di rec t iva h a r í a bien en decla-
rar si e s t á conforme con esas manifestacio-
nes de su ó r g a n o . Nosotros, como i n d i v i -
duos del par t ido, proteatamos contra ellas. 
Hemos tenido especial gusto en oír de la-
t en ían , y empleando en otraa lo que «e con-
sidera úti l y n cesarlo Pero lo que m á s 
Dama â a tenc ión y demieatra el empoje de 
aquellos capí a latas en aeatir de nu t t ro 
c í t a l o colega, es que á pes^r de loe pes -
mlBTnoe que ceno una a :móafera mal s' na 
d í ñ a n á la act ividad y á todo progies • ra-
ciunai, ee establecen todos los d ías nuevas 
viaa férreas particu'a 'es con objeto d^ fa-
ci l i tar el trasporta de la caQa y de ut i l izar 
campos que hasta ahora h n estado irapro-
duciivoa por carecer de buenas común oa-
ciones. 
No menos de cuarenta 6 cincuenta k i l ó -
metros de esas v í a í se c natruy^n en eatos 
momentos en loa centrales Constancia, Par-
que Alto , Lequeitio, San Agus t ín , Dos Her-
manas, Ma t .ué l i t n y Soledad, todos de la 
jur iadioción de Cienfoegos, dan lo vida á 
grandes zonas y llevando á t i las ta nqueza 
y la a c t i v i d i d qoe son t a m b i é n g a r a n t í a 
preolosa del orden y de la cul tura. 
En algonas de Citas v ías , qne todos son 
fijas y que se construyen activamente, ee 
e s t án empleando traviesas de acero, lasque 
el aludido D i a r i o encuentra á p r i o r i , más 
eficaces que las de madera para sostener 
el paralelismo de les ralis, objeto principal 
de estes tirantes, por estar anjetos tó l ida 
mente coa grampas á torni l lo doble, lo que 
no puede practicarse ea las t aviesas de 
madera. Respecto á la resistencia á la pre 
sión es probable que sean t a m b i ó i eficaces, 
sobre tedo si se colocan como es debido y 
se las sujeta especialmente en h s corvas, 
con garras de enclaj . 
Todas estas vías son de acaro, da 30 pul 
gadas ingleaaa da arebo y empleaa como 
fuerza motriz locomotoras cuyo peso no ex 
cede de 10 toneladas. 
Cada ramal que penetra en una nueva 
zona, quintuplica el valor de loa terrenos y 
da vida, por consiguiente, á gran n ú m e r o de 
familias. 
Cienfaegoaqua fué el pr imer distr i to que 
acometió con varoail decieióa la trai f rma-
cióa del trabajo, aigue á la cabeza de eate 
desarrollo, y en la p r ó x i m a zafra, si el t iem-
po sigua tan favorab e como hasta ahora, 
el n ú m e r o de t en t adas de a z ú c a r excede rá 
notablemente á la zafra mayor que en aquel 
distr i to se haya h í c h o j a m á s . Loa campos 
es tán bien atendidos y en general puede 
kdecirse que su desarrollo es inmejorabla. 
Nuestros apreolab es amigos los señores 
D . Perfecto Faes y D . Emeteiio Zorr i l la , 
dueños d í l Ir genio D&ce Nombre, situado 
en el t é r m i n o Municipal de la Managua, 
provincia de Matanzas, se oaupan actual-
mente en la ios ta laclón de un tacho que 
han adquirido, lo cual les p e r m i t i r á dar 
mayor impulso á la finca, en benc fiólo pro • 
pío y de los que residan en la comarca. 
Dicho iogenio se conver t i rá en breve en 
central. 
Ferrocarril <le Ciimjaaní. 
Por el vaaor americano d t y oj At l an ta , 
i,e bao recibido en Sagua la Grande 800 oa 
rrllea de acero para !a linea fe rea que se 
extienda desde la Euoracl jala á Camajuani. 
B movimiento de cierra llega ya á Vega 
Alta, y aegúa dice un importante periódico 
le laa Vil las , á juzgar por la^aot lv l iad des-
plegada en loa trabajoa, en noviembre p ró 
xtmo l l ega rán las paralelaa á Camajuani, 
bios de autorizados vocales del Centro d l -
Minls ter lo de Ul t ramar , que concentra en 1 rectlvo del part ido autonomlata, que son a-
n n departamento especial l a administra-1 ¿ e m á s naa t rad ía imoa j a r i a e o ^ ^ o p ^ j o . 
Noticias de Marina. 
A laa nueve de la m a ñ a n a de hoy salió 
delpnerto, con objeto de probar au m á q u i n a , 
el cañonero Don Jorge Juan , regresando 
dea horas después al punto de part ida. E l 
resultado ha sido satisfactorio. 
El General Salomón. 
Loa periódicos de Santiago de Cuba del 
d ía 1G, que reoibimoa hoy, comunican la 
llegada á dicho puerto, en el crucero de 
guerra inglés C a n a d á y en la tarde del d í a 
15, del General Salomón, Presidente que ha 
sido de la Repúbl ica de Ha i t í , cuyo paía 
como saben nuestros lectores, tuvo que 
abandonar á consecuencia da haber t r i u n -
fado la revolución que se p romovió contra 
su gobierno. 
A c o m p a ñ a n a l General Salomón en su 
viaje, su esposa, un hermano y el secreta-
rlo particular. I g n ó r a a e el tiempo que per-
m a n e c e r á n en Santiago de Cuba los expre-
sados viajeros. 
clón de todas laa provincias que no pueden 
confundirse en su r é g i m e n de gobierno con 
la a d m i n i s t r a c i ó n metropolitana. T a l fué 
e l cri terio que pres id ió á au fundación, y 
aconseja que ae mantenga por laa mismas 
razones que inspiraron á aquellos dignoa 
patrlcloa que le inst i tuyeron, s e g ú n c réeme a 
dejar demoatrado. 
Se d i r á , sin embargo, que la Identlflca-
cac lón en varios ramos administrativos no 
se ha c re ído peligrosa, y que, por ex t ens ión , 
bien podr í a consagrarse para los d e m á s . E l 
argumento parece de alguna fuerza, si 
se considera que no ahora, sino cuando se 
c r e ó el Ministerio de Ultramar, han podido 
continuar ejerciendo directamente sus fun 
clones otros Ministerios especiales, y en ra-
mos tan Importantes como aquellos que 
comprenden las relaciones exteriores, el r é 
gimen del ejérci to y el de la Armada. ¿Han 
funcionado los Ministerios de Estado, de 
Guerra y de Marina, en lo que a t a ñ e á sus 
respectivos ramos, en estas provincias? Pues 
no h a b r á Inconveniente en que funcionen 
t a m b i é n loa de Gobernac ión , Hacienda, Fo 
mente y Gracia y Justicia. 
E n este caso resplandece, como en pocos, 
nes acerca del Jurado y de au planteamien-
to en la isla de Cuba, idén t icas á las nues-
tras. ¿Se p r e t e n d e r á por el ó rgano de la D i -
rectiva darles lecclonea da liberalismo? L l a -
mamos sobre eate hecho la a tenc ión de 
nuestros correligionarios. 
E l vapor "Alicia." 
Los Srea. Deulofeu, Hijo y C* rectifican 
en laa siguientes l íneas una noticia t e l e g r á 
fioa que se ha publicado en un periódico de 
esta ciudad: 
Habana, 23 de agosto de 1888. 
Sr. Director del D I A E I O DB L A MARINA. 
M u y aeñor nuestro: E l vapor español A U 
d a , que ae aúpenla varado en la v ía de 
Cork (Ir landa), aegún cable acabado de re 
cibir de aus dueños en Liverpool , "este bu-
que solo tocó levemente en un fondo de fan 
go, saliendo á flote sin ave r í a de ninguna 
clase." L o que tenemoa el guato de comu-
nicarle. 
De usted atentca S. S. Q. B . S. M.—Deu-
lofeu, H i j o y Cp.—F. P.—J. A . Séneca. 
Industria azucarera. 
S e g ú n leemoa en el D i a r i o de Cienfuegcs, 
en la actualidad es tán in s t a l ándose nuevos 
aparatos en va r í a s fincas que antes no las 
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— Y a l d í a siguiente de aquel en que Mar-
gar i t a sea m i m u j e r — c o n t i n u ó — b u s c a r é en 
u n cajón cierta acta que me dió el Conde de 
Chalnsse cuando estuve á punto de ser au 
yerno, y en la cual reconoce á Margar i ta 
como hi ja suya, i na t l t nyóndo la su ú n i c a he 
r e d e r a . . . . . . Y esta acta e s t á en regla, ¿ 
r a n t i z á n d o m e M a n m e j á n su validez, según 
me ha asegurado, L a herencia del Conde 
Sara de diez millonea Cinco son da lía de Argeles por su herencia paterna; pe 
r o los otros cinco son m í o s . . . . ¡Ahora de 
o í d m e qne no hago un buen negocio! 
—Admirab le , pero muy complicado. Cuan 
do hay tantas ruedas en una m á q u i n a , 
siempre hay alguna que suele descompo-
nerse. 
— ¡ B a s t a ! . . . - . . 
— T a m b i é n tenéis neceaidad da no s é 
cuantos c ó m p l i c e s . . . . . . M a n m e j á n , el doc-
tor, la s eñora L e ó n , V a n tras6n no 
hablo de m i ¿ T o d a s estas gentes 
e j e c u t a r á n sus trabajos con la p rec i s ión de-
bida? 
—Todos tienen el miamo i n t e r é s que yo 
en el n e g o c i o . . . . 
— T a m b i é n hay que tener presente que 
tenemoa e n e m i g o s . . . . . . L a de Argeles, 
F o r t u n a t . . . . . . 
— L a de Argeles va á desaparecer. Si 
F o r t u n a t quisiera hacer algo, le p a g a r é . 
— ¿ Y Pascual Ferrailleur?—le dijo.—¿Le 
h a b é i s olvidado? 
No, el M a r q u é s no fd olvidaba de él. No ¡ 
podía hacerlo del hombro á quien deshonró 
cobardemente Pero con tes tó con 
una indiferencia que estaba muy lejos de 
tener: 
Ese pobre diablo e s t a r á á estas horas ca 
mino de Amér ica . 
E l Vizconde movió la cabeza en seña l de 
duda. 
—He aquí da lo que t rato de persuadirme 
— c o n t e s t ó . - ¿ S a b é i a que Pascual fué dea-
pedido del Tr ibuna l y borrado en nombre 
de la liata da loa abogadea?. . . . . . Y al a-
quel d ía no ae suic idó, fué porque t en í a 
la esperanza de r ehab i l i t a r se . . . . ¡ A h , si le 
conoclérala como yo, no es ta r í a i s t an t r an -
q u i l o ! . . . . 
E l mido que hizo la puerta a l abrirse con 
estrépi to contuvo au palabra. 
E l Marqués t en ía fruncido el ceño, y á la 
Inquietud sucedió la cólera cuando vió apa-
recer á la eeñore L e ó n con la cara encendi-
da y aln aliento. 
—¡Ni un coche!—exclamó—y he tenido 
que venir á p ié , atravesando tedo P a r í s . . . . 
¡Estoy m u e r t a ! . . . . 
A l decir esto, ae dejó caer en un sillón. 
Valorsay pal ideció. 
—Dejad vueatroa denguea para otro d ía 
—le dijo g r o s e r a m e n t e . - ¿ Q u é hay? /Ha-
blad! 
L a digna ama de llaves levante loa bra-
zos al aire, y con quejumbroso acento: 
- ¡Muchas n o v e d a d e s ! . . . . — e x c l a m ó a l 
fin.—La primera, que la señor i t a Margar i ta 
ha escrito dos ca r t a s . . . . ¿A quién? No 
me ha sido posible a v e r i g u a r l o . . . . . . Des-
pués que ha eatado ayer m á s de una hora en 
el aa lón con el hijo del general, el teniente 
Gustavo, y a l separarse ee estrecharon las 
manos con la cordialidad de dos amigos, d i -
ciendo: "Estamos de acuerdo." 
— ¿ Y no es m á s qne eso? 
—Tened u n poco de paciencia. Esta ma-
ñ a n a ha salido la s eño r i t a con la señora de 
Fondege á casa de la Baronesa de T r l -
g a u l t . . . . . . L o que ha pasado all í no ee 
sabe; pero ha debido ser algo terrible, por-i 
La coseolia de remoladla en Europa. 
E l Journa l des/abricants de sucre en au 
n ú m e r o del d ía 8 del corriente mes, publica 
las siguientes noticias acerca do la cosecha 
de remolacha: 
F randa .—No ha habido cambio alguno 
respecto á la coaaoha da remolacha que 
con t inúa sufriendo por efecto da la huma 
dad. Las limpias no han terminado a ú n y no 
pueden arrancarse laa malas yerbaa. A pe 
sar de la ausencia del sol, la planta hace 
progreaoa, pero c o n t i n ú a desar ro l lándose 
m á s en hojas que en ra íz , la cual c o n t i n ú a 
alendo corta y dividida en varias puutaa. 
Nada puede deducirse por el momento de 
los ensayos relativos al peso y densidad de 
la planta . 
Alemania.—Itdk temperatura en loa ú l t l -
moa ocho dlaa ha aido muy variable y casi 
todos loa dlaa han caldo aguaceros de ma-
yor ó menor durac ión . En t a l v i r t u d , la sie-
ga ya iniciada, ha sufrido un retraso tanto 
m á s senaible cuanto que aa h a b í a comenza-
do la coaecha diez ó doce dlaa m á s tarda 
que de costumbre. 
L a remolacha no ha sufrido hasta ahora 
de una manera visible: las hojas han brota-
do m á s que de 'ordinario, mientras que la 
ra íz ha ganado por lo menos do 20 á 30 gra-
mos aobra loa años anterlorea. Sin embargo, 
esto no tiene gran importancia, porque, así 
no podemos menos de repetirlo, la influen-
cia da la temperatura en loa meses próximoa 
ea declalva. 
Aus t r ia .—Laa condlcionea a tmosfér icas 
de la semana han sido bastante satisfacto-
rias en lo general. En cuanto á la calidad, 
la cosecha se presenta bajo una perspectiva 
menos favorable y la opinión general es que 
no a l c a n z a r á la riqueza del ú l t imo año . E l 
rendimiento medio se rá tanto menor cuanto 
mayor sea la cantidad de remolacha á can 
sa del aumento de las siembras do tr igo y 
del producto cul tural , clrcunatanciaa qne 
indican una c a m p a ñ a m á s prolongada que 
la de 1887-88. 
Ley de asociad mes. 
En la Oaceta O/loial de hoy, jueves, se 
pnblloan las siguientes reeolucioDes del Go-
bierno General acerca de la ley de asocla-
oiones, recientemente promulgada en cata 
l i l a : 
G O B I E R N O G E N E R A L D E L A I S L A D E C U -
B A . — K n v i r ' n d de lo dlapneato por ei £ x 
oeientiatmo Sr. Mlniatro de Ul t ramar en 
telegrama de esta f^oha, pe prorroga por 
un mes el placo de 40 dtaa que fijó el arden 
lo adicional de la Luy da Aiociaolonea de 
13 de junio ú ' t lmo , publicada en la Oaceta 
oficial de 10 de Jallo, para q le las asociacio-
nes existentes cumplieran, si ya no lo hu -
bieren verificado anteriormente, lo preve-
nido en el a r t ícu lo 4° de la misma Lay, 
cuyo plazo t e rminó eu 20 del corriente. 
Lo que de orden de S. E. se hace públ ico 
para loa efeotoa que correapoudan. 
Habana, 22 de agosto de 1888. 
A . de Quintana. 
En v i r t u d de consulta del Gobierno Civ i l 
de la EUbana, el Ecomo. Sr. G ¡be rnado r 
General ha tenido á bien disponer ae en-
tienda qne la facultad concedida por el 
ar t ículo 12 de la Ley de Asociaciones, de 
13 de junio ú l t imo, á la autoridad g n b á r n a 
t iva , para penetrar en el domicilio de cual-
quiera asociación, y en el local que celebre 
ana reunlonea, debe considerarse extensiva 
á loa funcionarios de policía, en oonaona n 
d a con lo nrescHto por el inciso tercaro de l 
ar t íoulo 187 del Código Penal. 
Lo que de orden de S. E. se publica en la 
Oaceta oficial para loa finca que conven-
gan. 
Habana, 21 de Agosto de 1888. 
A . de Quintana. 
que han t r a ído á l a señor i t a como muerta en 
un coche del Barón . 
—¿Olfi, Vizconde?—le dijo Valorsay. 
—Sí, y m a ñ a n a s a b r é lo que ha sido. 
—Por ú l t imo—prosiguió la L e ó n — e s t a 
tarda, á laa cinco, cuando volvía de hacer 
un encargo, me parec ió ver á la aeñor i ta que 
subía por la calle de Pigalle Yo, que 
la creía acostada, dije: " ¡Puea ea gracioso!" 
Apresuro el paso Era ella L a 
sigo ¿Y q u é veo? Que se pa 
ra á hablar con una especie de pilluelo de 
blusa. É s t e la dió una carta, y ella, peco á 
poco, volvió á casa Y heme aqu í . 
No hay duda que t rama algo ¿Qué 
hacer? 
Aquellos detalles aterraron á Valorsay, 
pero no lo demos t ró . 
—Gracias por vueatro I n t e r é s - l e d i j o -
paro tedo aso.es nada Volveos pron-
to á caaa, y "mañana reclblróia mía inatruc-
ciones. 
X V I . 
Grande fué la sorpresa de Margar i ta on 
casa da For tunat a l ver levantarse repenti-
namente á Chup ín , y oírle decir, d i r ig ién-
dose á ella: "Pierdo m i nombre, s eño r i t a , 
ai no encuentro antea de quince d ías a l se-
ñor Ferall leur." 
Para espiar mejor á Coral th se h a b í a 
pueato el joven la blusa y gorra consabidas, 
que le daban un aspecto poco favorable. 
Paro es t a l l a influencia que e j é r ce l a ver-
dad, que Margar i ta no d u d ó del des in terós 
y leal tad de tan desconocido auxil iar . 
¿Será preciso confesarlo? Le insp i ró m á a 
confianza que el señor For tunat con ana ob-
sequiosos modales y su acento m á s dulce 
que la miel . 
L a mirada del empleado era franca y 
leal 
Así ea, que le dijo sin vacilar: 
—Acepto vuestros ofrecimientos. 
—Hacé is bien en fiaros de mí—repl icó , 
golpeándose el pecho—porque hay aqu í 
dentro algo q u e . . . . 
E l crimen de la calle de Fnenoarral. 
¿Fueron las declaraciones de Farnando 
B;anco, el amigo de la Higinia B«laguer ; 
fueron laa reveiacionea de Ramos Q icren 
ola, al vigilante de la Cárcel Modelo, laa 
que determinaron el nuevo sesgo temado 
por al procedimiento? T a l era la cuest ión 
qne d e b a t í a n principal mente loa periódicos 
de Madrid , correspondientes á loa d ías 3 y 
4 de agosto. Ha aqu í cómo uno de ellos ae 
expresaba: 
No se h a b í a n obtenido en plazo perento-
rio loa progreaoa alcanzados en el sumario 
durante Ion doa út t imoa dlaa, ain la decla-
ración de Fernando Blanco, que ha venido 
á arrojar mnch ía ima luz sobre el proceso: á 
lo manifestado por él se debe, en primer 
t é rmino , que la just icia haya podido, to 
mando nuevos rumbos, caminar con máa se-
guros pasca hacia el conocimiento del te-
rr ible auceao. 
Laa revelaciones del vigilante Ram^a re 
visten indudable gravedad. Cons t i tu i r ían 
siempre nn cargo g rav í s imo contra el jefe 
de la Cárcel Modelo, pero mucha parte de 
la trascendencia que ahora tienen desapa 
reoer ía sin el precedente de lo dicho por 
Blanco. 
D á b a s e por cierto que és te h a b í a confe-
aado la converaaclón on que la Hig in ia le 
manifes tó loa propós i tos qne ex i s t í an do 
matar á D " Luciana, conversación que de-
t e rminó au alejamiento de Madr id ; agre 
gando que la criada concertaba aquel in -
fame designio con otras personas, desde ha-
cía mucho tiempo. L a Hig in ia le decía que 
pensaba hacer una barbaridad, pero que 
iba á ganar mucho dinero. Para ello e n t r ó 
á servir en cnaa de la infortunada madre de 
Váre la . 
—¿No recuerda V . los nombres de las per-
senaa que visitaban á Hlgin iaf la p r e g u n t ó 
al juez. 
—Me parece haber oído el de V á r e l a en-
tra loa nombreo da la gente que citaba H i -
ginia. Esta h a b l ó on diferentes ocasiones 
con V á r e l a . 
—¿Y no vió V . á Hig in ia el d ía 1? de j u 
lío? 
—No, señor. Yo me m a r c h é antes para 
Asturias. 
Allí es donde, en efecto, fué detenido por 
la Guardia Civ i l , en el pueblo de Vi l lama-
yor (lufieato). Ea un joven que repreaenta 
tener unos veinticinco años de edad, barba 
rubia recortada, de regular asts^tura. Ves 
tía cuando l legó á Oviedo, traje de artesa-
no, en mal uso; llevaba boina y calzaba al-
pargatas. 
Las narraciones de los periódiooa madr i 
leños consignaban que fué grande al asom 
bro da la Higinia , cuando, saliendo de au 
celda, por ilamamiento del Juzgado, se en 
cen t ró inopinadamente en presencia de 
Blanco. E n el primer momento, y con la as 
tocia que ha caracterizado todos sus actos 
fingió no conocerle, por máa que h a b í a ra 
velado un verdadero espanto al verse fren 
te á ól. E l Juez la ins inuó que podía hablar 
con franqueza y verdad, porque ya Blanco 
lo h a b í a confesado todo, á lo que Higinia , 
desconcertada, con tes tó : 
—Este no puede haber dicho nada que 
ma comprometa. 
P o d r á acaso pensarse que no as fáci lmen 
te explicable la tenacidad de la Hig in ia en 
no reconocer á ninguno de loa que estaban 
ó d e b í a n estar enterados de un delito cuya 
responsabilidad la incumbe, por propia con 
feelón. Mas hav que recordar que en oea 
confesión la criada de D"? Luciana i n t e n t ó 
siempre hacer creer que su in te rvenc ión fué 
índiroota y casi forzada: no debe, pues, ex-
t r a ñ a r s e que & olla se atenga, huyendo de 
toda comprobac ión da que voluntariamente 
y da antemano conce r tó el crimen, lo que 
comprendo que ha da agravar su culpa, y, 
por consiguiente, su pena. 
Viniendo ya á laa declaraclonea de Ra 
moa, en alguno de enyoa extremoa nadie 
creía , como por ejemplo, en la manifesta-
ción de V á r e l a que habla hecho una barba 
r idad , hay que consignar que el miamo v i 
gilante reconocía que lo dicho por loa pa-
riódioofl no era enteramente exacto. 
E l Correo daba estoa detalles, como cidoa 
de boca del mismo Ramos. 
—Mire V . ; estaba yo el dia 2, á laa ocho 
de la m a ñ a n a , de guardia en la g a l e r í a 
principal , con tándo le á un penado que i n 
grasó aqu í por el robo da la lo ter ía de la 
Puerta del Sol, una cosa que me h a b í a su 
cedido con la hermana del penado n ú m e r o 
tantos, y me dijo: e a p é r a t e que ahora baja 
r á V á r e l a que la conoce, y nos h a b l a r á de 
ella. E n efecto Varó la b&jó, pero la conver 
aación descendió á hablar de raliglcneo, ex 
p r e s á n d o s e Váre l a en t é rminos respetuosos 
para al catolicismo, diciendo: " A s í me lo 
ha e n s e ñ a d o m i madre. ¡Pobre madre m í a ! 
Y a no la vo lveré á ver m á e ! . . . . 
E l citado per iódico deefa que en este 
punto dejó Ramos in ter rumpida la conver-
sación, porque le l lamaba el juzgado. Ver 
- ¿ E l qué? 
—Si quialeráis hacer lo que 03 dijeeo, se-
r ía muy conveniente, pero si oa molaa ta . . . 
lo de ja remos . . . . 
— Y q u é que ré i s? 
—Hablaros todos los d í a s . . . . de este 
modo sabr iá i s lo que hago y ves ma da r í a i s 
los deta l lesquaneoesi tara . . . . Y a compren 
do que no puedo i r á hablaros á casa del 
señor Fondege; pero hay otros m e d i c a . , . . 
Por ejemplo, todas las tardea á laa cinco en 
punto p a s a r é por la calla da Plgalla, y para 
que lo aepála s i lva ré a s í . . . . " P l . . . v u i f . . 
Entonces, como quien no hace nada, baja-
réis cuando podáia , y oa d i r é cuanto ocu-
r r a . . . . sin contar que p o d r é aeroa ú t i l ai 
tenéla que dar alguna noticia con toda se-
guridad. 
Margar i ta después de re í lexionar un poco, 
oontea tó : 
— L o que me proponéia no ea muy hace-
dero; ain embargo, desde m a ñ a n a probare-
mos. Si media hora despuúa de la seña l no 
he bajado, es que no me ea posible. 
Esta respuesta deb ía haber satisfecho á 
Chup ín ; pero no fué as í . T e n í a otra pet i -
ción que hacer, y el instinto, á fal ta da edu-
cación, la a d v e r t í a la inconveniencia de 
e l l a . . . . Su malestar era t an visible, dando 
con sus manos t an terr ible mar t i r io á la 
gorra, que la joven, con la mayor dulzura, 
le p r e g u n t ó : 
—¿Qué m á s q u e r é i s ' 
V a c i l ó . . . . paro haciendo u n supremo ea-
fuerzo. 
- P u e s voy á decirlo. No conozco a l señor 
P e r a i l l e u r . . . . ¿Es alte, bajo, rublo, more-
no, delgado ó grueso? . . . . Puedo encontrar-
me cara á cara con él y no p o d r é decir: "Es 
él " y otra cosa seria el tuviese eu foto-
grafía 
Margar i ta se puso encendida, d ic léndole : 
— M a ñ a n a os d a r é su fotografía . 
— E n t o n c e s — e x c l a m ó Víctor C h u p í n — y a 
estamos co r r i en te s . . . . No tengáis cuidado, 
señor i t a , qne nosotros dos triunfaremos de 
daderamente asombraba que Ramoa m a n -
tavlese discualones ftloeófinas con no pena 
do á qnlen cuatro horas jantes ovó cor fesar 
qne habla matado á au madre. ¿Se/^nía aca-
"o el ci tado de erabriafroez de Váre la , y 
Runu/S le oia, cual suele declrae, como 
quien oye llover? 
De todos modos, y como consecuencia de 
las revelaciones de R mos, ae aujeió á un 
^atrecho interrogatorio á loa empleados de 
la Cárcel qne, al efecto, h a b í a n aido dete-
nidos. 
Primero dec la ró el ayudante del capataz 
Ju l i án Caminero, el cual mantuvo con gran 
firmeza en negativa respecto á que V á r e l a 
saliese del eatablenimiento el d ía en qne él 
pres tó servicio. Los otros tres c o m p a ñ e r o s 
aseveraron con ene rg ía laa man fe^taoionea 
de J u l i á n , y nno de ellos llegó á decir: 
—S<.ñor Jnez, pongo mi cabeza á que V á -
rela no aailó de la prisión el d í a que ae 
dl~e. 
A n t ó n , el preso amigo de Dolorea Ávila , 
á quien acaso a lud ía Ramos, pnes estaba 
efectivamente complicado en el robo de la 
loter ía de la Puerta del Sol, manifeaió que, 
dentro del establecimiento sopo la noticia 
del crimen, pero que no oyó á persona a l -
Knoa decir que Váre l a hubiese salido para 
cometerlo. 
—¿Y no oyó V . decir entre loa preaos que 
Váre la salla de su celda, y que estaban que 
joeos del director de la cárce l , porque é s t e 
guardaba á Vára la consideradoaes que no 
tenía con los d e m á s penados? 
—No, señor . No deb ían pensarlo asi, por-
que lo hubieran cantado á personas de fue-
ra para que és t a s lo denunciaran á la A u 
diencla. 
— i Y no h a b l ó V con V á r e l a en la ma-
drugada del d ía 2? 
— No, señor . 
Otro preso, llamado Rufino Sanabria, fué 
t ambién examinado. Parece que éate habla 
oído decir que Va-ela sal ía de la cárcel , 
pero ignoraba fijamente los diaa. 
El juez le p r e g u n t ó que á quién h a b í a 
oído hablar de ello, pero el preao d ü o que, 
como no teaía n i n g ú n interéa en sab erlo, no 
aefijó en quien fuera el que hablaba del 
asnnto. 
—Por lo d e m á s , añad ió , nada t e n d r í a de 
e x t r a ñ o qne asi ocurriese, porque á loa r i 
eos, aquí , como en todas partes, lea guar-
dan m á s miramientos que á loa pobree. 
Máa tarde, ae celebró nuevo careo de Ra 
moa con Váre la . E Jte mantuvo au negativa; 
Rimos insist ió en aus declaraclonea. 
A la indicación de qne Váre la h a b í a en 
trado borracho en la madrugada del 2 de 
jul io , el hijo de D * Luciana contes tó : 
—Eao ea máa menti ra que nada. Desde 
que nací no me he emborrachado yo hasta 
hacer n i decir nada que me comprometa; 
ni hay vino n i bebida que á mí me m a r é e 
de ese modo. 
No creemos neceeario extractar loa mi 
nn oleaos detalles que publicaban todos los 
periódicos acerca de la prialón del Sr. M i 
llán y Astray. Esoenaa de e a a í a d o l e a e con-
ciben, sin necesidad de descripcionea na-
tnraliataa. Hay a d e m á s en esas deaoripoio. 
nea una gran dosis de fantasía . 
No ae concibe que el inspector de v lg i 
lañóla, Sr. Blay, encargado de conducirle 
á laa priaionea mllitarea de San Francisco, 
le saludara, d ic léndole : 
—No ae alarme V . Como V . no ignora 
el in teréa que la opinión públ loa t iene en 
que V . e s t é preso, vengo, de orden de! juez 
del Norte á detenerle. 
No ea la opinión la que decreta las p r i -
aionea n i laa soltaras. 
Mucho menos h a b r í a de haberle dicho: 
—No ea porque resulta contra V . cargo 
alguno, sino para dar eaa satisfacción á la 
opiolón públ ica . 
ElSr . Mlllán y Astray fué acometido, en 
el momento de la de tenc ión , de un ataque al 
corazón, de qne viene padeciendo. 
—¡Estoy deshonrado, Sr. Blay! dijo al 
inspector. ¡Qaé v e r g ü e n z a para m i mujer 
y mia hijos! 
En las priaionea continuaba sufriendo los 
ataques á que acabamos de referirnos, al 
extremo de aseajurarse que el Cap i t án Ge-
neral de Madr id , Sr. Goyeneche, h a b í a con-
sultado á quien cor respondía si pod ía que 
brantarsa la incomunicac ión á que estaba 
sojeto, para prodigarle la asistencia facul-
ta t iva que reque r í a BU eatado. 
E u momentos en que se hallaba t ranqui -
lo, p res tó dec la rac ión , negando en absoluto 
la exact i tud de enantes cargos se le d i r i 
g í an . 
Da- í aa j que produjeron en él honda Im-
presión lae manifes tación ea de Ramos, de 
las que se le en te ró ; pero que, como con-
clusión, exc l amó e n é r g i c a m e n t e : 
— ¡Soy inocente! ¡Vareta ea inocente! E l 
t r ibunal ae convence rá de que ese desgra-
ciado no ha Balido da la cárce l y mal puede 
ser el asesino de au madre. 
L a dec larac ión de Mll lán d u r ó desde la 
una y cuarto de la tarde hasta laa cuatro 
menoa veinte minutoa. 
L a anterior r e seña alcanza á loa ú l t imos 
periódicos de Madr id , recibidos en esta, ó 
sean loe correspondientes al 4 de agosto, 
según hemos ya indicado. 
L a Vo0 Montañés oí, colega que se publ i -
ca en Santander, en su n ú m e r o del 6, inser-
taba var íes telegramas de la corte expo-
didoa el 5, á las 6 y 30 de la m a ñ a n a y á 
laa once de la neche. 
Según elloa, todos loa detenidos h a b í a n 
sido pueatoa en comunicac ión á excepc ión 
del Sr. Mll lán Astray. Se aseguraba que 
José Vázquez V á r e l a h a b í a confesado de 
plano au delito, s eña l ando como ana cóm 
plicea á la Higinia Balaguer y á Modero. 
E x t r á ñ a n o s este ú l t imo , cuando ae nos 
ha anunciado por al cable que Madero ha-
bía aido pueato en l iber tad el 7. 
D e c í a n t a m b i é n loa referidos telegramas 
de £ a Vos Mon tañesa , qne loa periodistas 
hablan celebrado una entrevista con la H i 
ginia, la cual lea mani fes tó que h a b í a en 
trado á aervir en la casa de la viuda de V á z -
quez Váre la , por r ecomendac ión de Mlllán 
Astray. Ins i s t ió en laa ú l t i m a s declaracio-
nes que t en í a preatadas, diciendo ser ver-
dad lo en ellas manifeatado. A ñ a d i ó que 
hab í a denunciade á Mll lán Astray, viendo 
que culpaban á au hermano El íaa . L a con-
ferencia sostenida entre los reporters y la 
Higin ia d u r ó bastante tiempo. 
Manifestación. 
E l miamo esp í r i tu de imparcialidad qne 
noa guió al publicar la que h a c í a n loa t ra-
bajadoras en al ramo da tabacos, noa obliga 
á insertar la reclificación que noa remite la 
Junta Direct iva de la Unión do Fabricantes, 
reiterando coa eate motivo, nuestro ardien 
te deseo de que concluyan eataa lamentables 
diferencia?, para bien de todos, y con eatis-
faoción de todos. 
P A R A R E C T I F I C A R 
Laa públlcoa manifestaciones da la Junta 
Direct iva de la Unión do fabricantes de ta-
bacos, con motivo de las huelgas, han sido 
diecutidaa y conceatadas por loa obreros, 
quiénea para t u mejor defenaa, han presen-
t i d o una relación de hechos y atribuido á 
les fabricantes conceptea y propóal tos , que 
obligan á ó-toa á usar del derecho á rec-
tificar. 
los b r i b o n e a . . . . Yo t a m b i é n d a i ó m i golpe, 
y reapondo de que no aerá flojo... -
Fortunat , que hasta entonces h a b í a aido 
mudo testigo de aquella escena, creyp de-
b?r tomar parte en ella, y aun cuando no le 
agradaba mucho ver la importante posición 
á que ae elevaba au empleado, tampoco le 
imporeaba gran cosa, con t a l de vengares 
del M a r q u é s do Valorsay. 
—Víc tor es un muchacho inteligente y 
leal, aeñor i ta , aa disc ípulo mío y no dudo 
que os aerv l rá bien. 
C h u p í n iba á conteatar a l g o . . . . poro le 
contuvo la presencia de Margar i ta . 
—Puesto que estamos conformes, hasta 
m a ñ a n a . Y sonriendo y alegre, a l a r g ó la 
mano á C h u p í n . 
—¡Qué mujer, maea t ro !—exc lamó al verla 
sa l i r .—¡Parece una reina! 
Su pensamiento constante desde aquel 
momento fué buacar á Pascual, cumpli r la 
palabra que h a b í a dado. 
Con este objeto ae di r ig ió á la calle de 
ü l m , y como pose ía un don espacial para 
hacer hablar á laa gentes, aupo por loa por 
teros, que el 1G de octubre, á laa siete de la 
noche, la señora Ferall leur h a b í a tomado 
un coche, d i r ig iéndose á la es tac ión del H a -
vre, pero no pudieron decirle el n ú m e r o que 
t e n í a . 
T a m b i é n ave r iguó que la aaistenta que 
h a b í a ido á buscarle v iv ía en la calle de 
Mauffetard; é s t a tampoco se acordaba d e l 
n ú m e r o , pero sí del cochero, que era gordo 
y de semblante alegre y de que le h a b í a Ido 
á buscar á la parada de la calle de Soufflot. 
Chup ín fué á la calle de Soufflot, pero t a m -
poco allí pudo averiguar nada nuevo. 
No sabiendo q u é hacer para averiguar lo 
que que r í a , empezaba á desesperarse cuan-
do se acordó de uno de los deudores de 
For tunat que estaba empleado en la A d -
min i s t r ac ión central de la C o m p a ñ í a de 
coches. 
—Nadie como éate puede servirme, con 
t a l que es té en la oficina—pensó. 
Para verle, necesitaba cambiarse de tra-j 
Huyendo de detalles enojosos y que no 
ofr. c tn a i r í i n j í o ni f4cll comprensión, sino 
ea n^ra loa directamente inter^faioa en el 
c u flicto, hlclmo« una breve y concreta re 
lai i n de lua difiou tades ocurridas en va-
rias fáb ' ioas 
E el t'ianifleato auscrlto por nna comisión 
de loa obrtrofl rpon'doa en el Circo de J a n é 
el 14 del cori lente, publicado en un Suple-
mento á L a L u c h a y en el D I A R I O DB LA 
VTARINA., fe d ce que en la primera fábr ica 
donde hubo desavenencia, " L a L e g i t i m i -
dad," fué el motivo de ella, la dif«re cía de 
ÚOB v i to las; un a llamada V l o t o i U fioa que 
se pagaba á 26 pesos, y otra, nueva en la 
casa, que loa obreros dicen que dos años 
antes se pagaba á 32 pesos. Esto no ea 
cierto. L a nueva vi tola era Igual en au for 
ma y grueao a la Victor ia fina, diferencián-
dose de esta eo'amen e en 3 mlllmetrca más 
de longi tud: la otra vitola, con la que pre-
tenden confucidir loa obreros á la V ctoria 
fina, y qoe ae pagaba y aigue pagándose á 
32 pesos, t iore mayor t a m a ñ o que Iba doa 
cltadaa, y sobre t o i o exige más pulida ela-
boración. En la fábrica ' ' L a Legi t imidad" 
y eu la Secretarla de e ta Asociación puede 
examinar todo el mundo earas tres vi tó les 
y oerciorarae de la verdad de lo expuepto. 
Muy sencillo avareae lo ocurrido en otra 
fábrica ' El Agui la de Oro", según lo refie-
ren loa obreros: dicen que solicitaron au-
meato de precio en una vitola y que no ac-
c d ien lo el dueño á su ptete- sión, se decla-
raron en huelga úa ica rae r te los qne traba-
Jaban aquella clase de tabacos; cierto, pero 
cuatro ó c inc» de loa peticionarlos quedaron 
*m ia caaa elaborando otra vitola y al d ía 
siguiente ocurrid el f enómeno de que tam-
bié 1 en esta vi tola se pidió aumento de 
precio, siendo e x t r a ñ o q le hasta ese d ía no 
vie8?n esoa operarlos q 10 f u trabajo ne al 
ctnz&ba la r« t ibuc ióa que en su concepto 
merecía . 
Se afirma después de esto que la casa 
" c o n t i n u ó su marcha general ain el m á s 
leve t raa torno" ¡Qaé mayor entorpocl 
m'ento y dificu tad qae loa ya oaus-adot! 
Es preciso que a^pau loa ex t r años á la 
Indnatria, que los torcedores en huelga, en 
el "Agu i l a de O a " , trabajan las ciases m á s 
necesarias para atender á la demanda y 
t ambién laa m á s indlspeneablas para el a-
cercado y conveniente aprovechamiento de 
todos los materiales. Las clases que ala 
boraban laa huelguistas, no pueden dejar de 
torcerse en ninguna fábrica, por que son 
como pié forzado para todo industrial inte 
llgento: aon clases inferlores que alcanzan 
mucha venta por ana reducidos precio?: to-
do eato lo conocían perfectamente los huel-
guistas de " E l Agui la de O^c" y por lo mia-
mo dirigieron ana tiros á lugar en que h i -
cieran blanco. L a fábrica colocada en aque-
llas condlcionea no podía continuar aln pér-
didas segures y no pequeñas y elloa busca-
ban esto mismo para obtener sus dea^os. 
Sigue otra f&brioa " L a Diligencia", de la 
que di'ie el manlfieato de loa obreros, que 
presentaba malos materiales, exig ía muy 
esmerada labor, pagaba en billetes y no 
guardaba al obrero las consideraciones de-
bidas. 
De la escasez é inferior calidad de los 
materiales ya dljimoa que no debe culparse 
úu i camen te al fabricante y menos en esta 
época en que se apuran siempre los reatos 
de la cosecha ú l t i m a para empezar á dar 
tiempo á que es té en eportunidad de t r a -
bajarse la nueva. 
Si el Sr. Moreda, propietario de la " D i l i -
gencia", pagaba en billetes el equivalente 
d é l a obra ajustada en oro, no era por au 
conveniencia, sino por comodidad de al 
gunos operarios que desean siempre cobrar 
al dia. 
El exigir mucho esmero en la elabora 
clón, ae explica perfectamente en un indus-
t r ia l qne paga máa altos precios que la ma 
yoría de las fábricas de au clase,* y el hecho 
que tanta Indignación ha producido á loa 
manifaetantea, de devolver tabacos á los 
torcedores, porque no sat isfacía a l indus-
t r i a l la e laboración de los mismos, es ver-
dad que es tá fuera de uso en la idestria, 
paro no supone ofensa n i nada que sea de-
nigrante al operario. Prefiere és te eer des-
pedido ó rebajado á que ae le reconvenga 
y aut que en cuestionéis de delicadeza cada 
individuo tiene el derecho de resolver las 
que le a t a ñ e n , nosotros entendemos que una 
observación ó una advertencia al obrero, 
conviene m á s á és te que una seca despedi-
da. Se hacen obaervacionea á quien sojuz-
ga capaz de comprenderlaa y enmendar sus 
defsotoe; sa deapida a l incorregible, al tor-
pe y ai obstinado. 
Pero todos estos pequeñoa detalles, cus• 
oeptiblea da fácil y pronta reparac ión ¿jus 
tlfican el abandono que hicieren del taller 
los operarioa del Sr. Moreda y la ínjoatifica-
da é iüjust is lma pre tens ión de pedir 3 pesos 
de aumento en todas las vitolas? Nó, estos 
operarios no pensaban aiqulera en laa exi-
gencias que después formularon. L o prue-
ba, qoe nada dijeron al abandonar al t r a -
bajo y que necesitaron todo un dia y con -
curr l r ai círculo donde impera la a n a r q u í a , 
para manifestar al fabricante cuáles eran 
sus pretensiones. 
T a m b i é n tuvieron que concurrir al mis-
mo circulo los operarios da loa Srea. Díaz y 
Graroía, quv3 abandonaron el trabajo de fcú-
blto y después de conferenciar con lea pro-
hombres, volvieron á trabajar, pasadoa va-
rios diaa, ain oourríraeles nada que pedir. 
Pero con el Sr. Moreda habla otro p ropó-
sito: eate señor paga m á s altos precios de 
e laboración que la m a y o r í a de los fabriean-
tse de su clase: y solicitando de él a lgún 
aumento, se plantaba el primer j a lón para 
recorrer m á s tarde las d e m á s fábr icas con 
igual exigencia. 
L a compotencia que hoy sufre la indus-
t r ia con la de otros países , y otras circuna-
tancias ya apuntadas en otra ocasión, no 
laa tienen en cuenta los obreros para recla-
mar, de diez años á esta parte, constantes 
y repetidos aumentos da pracioa, sin otra 
Jimitacióa que BU deseo. 
Llegamos á la re lac ión de lo acaecido en 
la fábrica da Hanry Clay. A l referir noso • 
tros la d a t a r m i n a d ó n de los dueños da esta 
casa rebajando 22 operarios da loa 450, p ró 
ximamensa que contaba el taller, procura-
mos explicar esta hecho con todo laconis-
mo, sin relacionarlo con antecadentes da 
n i n g ú n género . Los obreros afirman en eu 
escrito que al establecer en este tal lar una 
vitola l lamada "Alvat . " al precio de 41 pe-
aoa, reclamaron aumento porque aa otra 
fábr ica sa pagaban 55 pesos por l a misma 
ckse de tabaco; y a l no aer atendidos en su 
petición se rot lraron los opararioa que la 
trabajaban: dicen que el Sr. Gonzá lez , con-
dueño de la casa, propuso la vi tola á otros 
operarios á 50 pesos; y que no aceptando 
éi toz, se a l t e ró un tanto la vitola, para dis-
frazarla, siendo designadoa para au elabo-
ración otros operaiioa que la casa mante-
nía á Jornal. Se agrega después que de-
seaedo algunos obreros evitar un conflicto, 
convocaron á una reun ión á todos los opa-
rarioa del taller, en cayo acto se aco rdó que 
la vitola, motivo de disgusto, deb ía pagar-
se á 55 pasca y que deb ían trabajarla aque-
llos torcedoras que ae h a b í a n declarado en 
huelga, por no haberse aeccedido á BU pe -
tioión. Se afirma luego que una comisión 
dió á conocer estos acuerdos al Sr. Gonzá -
lez y que és te con tes tó que p a g a r í a la v i -
tola a l precio deseado, pero quo no a d m i t í a 
que la trabajasaa los huelguistas. 
Impor ta mucho rectificar ciertas asevora-
ciones, antes de pasar m á s adelanta- Con-
viene seña l a r que los obreros que auscriben 
je, porque no era el que llevaba propio de 
un agente del aeñor For tunat . A pesar de 
haber hecho tedo r á p i d a m e n t e , no pudo 
presentarse en la oficina hasta í as diez de 
la noche. Aereóse al deudor; pero antes da 
que desplegara los labios: 
—No tengo un cén t imo—le dijo aqué l . 
Chup ín puso su m á s alegre sonrisa al de-
cirle. 
—iCreé i s que vengo á reclamaros d iñe 
r a ? . . . . Vengo á pediros nn favor. 
—Eao ea otra c o s a . . . . Sentaos y decid: 
¿qué q u e r é i s ? . . . . . . 
DIjoie lo que que r í a , y el empleado, des-
p u é s de consultar libros, hojas y asientes, 
hal ló que los coches que h a b í a n aido tema 
dos en la calle de ü l m el d í a Indicado por 
C h u p í n , eran loa n ú m e r o s 1,781, 3,025 y 
2,140. A ú n no h a b í a n vuelto, y Chup ín de 
cldló esperarlos. Los dos primeros no ha 
b í a n hecho el servicio á que el Joven se re-
fería, pero ai el 2,140, que era el ú l t imo que 
l legó. Preguntado el cochero por Chup ín , 
con tes tó que h a b í a "cargado" en la calle de 
U l m una vieja cuyas s e ñ a s ignora, con m u -
cho equipaje de b a ú l e s , maletas y cajas. 
Que fueron á la e s t ac ión del Oeste, y cuan-
do la preguntaron los factores, s egún cos-
tumbre, "para d ó n d e facturamos", h a b í a 
contestado la vieja: "Para Londres." 
Chup ín estuvo á punto de lanzar nna ex-
c lamác ión a l oír lo. 
Aquella noche no d u r m i ó , y á la m a ñ a n a 
siguiente a l amanecer cataba ya en la calle 
de A m s t e r d á n para encontrarse con a l g ú n 
factor y t rabar conversac ión con él . Vió á 
nno; pero nada sab í a , i nd icándo le á otro 
c o m p a ñ e r o , el cual se acordaba que el 16 
h a b í a ayudado á descargar unos equipajes, 
que ee dejaron en depós i to y que al dia si-
guiente, nna mujer de aspecto sospechoso 
h a b í a Ido á reclamarlos y se le entregaron: 
nada m á s s a b í a , pero recordaba que no ha-
b iéndole dado propina alguna, le dijo la 
mujer que h a b í a Ido á boscarlos con cierta 
sorna al marcharse: 
—"Si queréla A yerme, tengo nn dea-
el manlfieeto publicado en L a Lucha, des-
mienten lo dkho por E l Productor y otros 
periódico», de que la v itela "Atvaft" se pa-
gaba en otra fábrica á 80 pesos, fijando el 
verdadero que es de 55 oeaoa. 
La fábrica Henry Ola? no ha diefraz&do 
ni tratado de disfrazar la vitola ' 'á-lvat,": 
al encargó á varios obreroa de loa qne tenía 
á jornal, qne torcieaen otra pared 'a r o 
gual, obedíclft eate encargo á órdenes de 
oca casa de Nueva STo'k, que at í lo pedia: 
la vitola " A vat" la trabajaron después ea 
tos miamos operarioa á jornal. Nadie, ab-
solutamente nadie comunicó al Sr. Gonzá-
lez, loa acuerdos de la reunión arriba men 
clonad»; n ingún obrero se acercó al señor 
González con este objeto, siendo de todo 
punto incierto qne eate señor matdfeatase 
que pasraria el precio solicitado por la vito 
la, siempre que no la traba jasen loa huel 
guiBtaa. 
Agregan los manifeetantes que transen 
rridos varios días y estando el taller tran-
quilo y ein pensar loa obreroa en laa dtfe 
rendas psaadaa, fueron expulsadoa de ia 
casa los operarios que habían firmado la 
convecator a pa'a la junta tenida diaa an-
tes, y que esto fné una venganza, nna re 
preaalia y una cohibición para el derecho 
de demanda en lo aucesivo; por lo qne pro 
teetaron de eüo, no presentándohe á traba 
Jar el lia Inmediato ninguno de loa obreroa 
del taller. 
L a extremada auspicacia de los manlfes-
tat tes, los conduce á sentar hipótesis y ob 
tener deluccionea, ein el menor asomo de 
fundamento lógico; y sin duda lea ocurre 
eato, por razón del antiguo dicho de que 
"el que lae hace, las imagina " 
E l caso de aumentar ó despedir operarioa 
en un taller, y en un taller numeroso c mo 
el de "Henry Ciay", ea corriente, aooetnm 
brado y seroillo en todas partes y en todas 
laa industrias: no hubo semejante expulsión, 
como ae co nplacen les obraros en calificar 
el hecho de oeapedir á varios torcedores: ia 
expulsión lleva siempre aparejada alguna 
circunstancia poco favorable al expulsado y 
en el cateo á qne nos referimos, no se maní 
(estó á los rebajados disguato n i reaerva por 
los que pudiera traducirse otra e s a sino 
qne la casa no necesitaba de sus servidos. 
No es cierto que los rebajados ó despedí 
dos, no expulsados, fueran ún ica y exclusi-
vamente loa firmantes de la convocatoria de 
'a Junta celebrada antes de la huelga: he 
moa procurado informarnoa con certeza ae 
este particular y si efectivamente figuran 
é n t r e l o s deapedidoa, algunos de aquelUs 
firmantes, la mayor ía de éstos quedaron tra-
bajando en el taller. Es, por lo tanto, com-
pletamente incierta la expuls ión á que se 
refieran loa obreros, así como la forma en 
que aseguran fué hecha; y como en eataa 
inexactas premisas descansan las deduedo-
nea de la represalia, cohibición y venganza, 
q u e d a r á demostrada la s inrazón é injusticia 
del levantamiento de aquel tal ler . 
Paro a ú i dando por ciertas toda** las ine-
xactas premisas y deducciones hechas por 
los obreros, siempre reea l t a r ía indiscutible 
el derecho del iudoatrial á introducir en su 
taller cuantas reformas materiales ó de per-
sonal tenga por coaveniente; asi como nadie 
discute al obrero sa derecho á no trabajar 
cuándo ó dónde no le convenga. 
Da admit i r es * delicada susceptibilidad 
que ¡oa obreros considerau lastimada por el 
hecho de haberae deapadido á varios de sus 
compañeros , la cohibición pesar ía sobre el 
fabricante, que siempre t end r í a temor de 
despedir á a'guno, poique herirla la euscep 
t ibh ídad y compañor lamo dé los damáa , ó 
quizás eatlmasen au natural resolución por 
venganza ó represalia. 
Dicen los obreroa en BU manifiesto qne en 
la Junta celebrada por los toroedorea de H , 
Clay, ee acordó qne la vitola "Alvas" debía 
ser pagada á 55 pesos oro y que " d e b í a n i r 
á trabajarla aquellos obreros que pr imit iva-
mente hablan hecho la reclamación de au-
mento y qne se hallaban en huelga." Este 
ú t imo acuerdo revela bien claramente les 
propóoitoa de los huelgüle tas de imponerse 
á todo trance, atropeslando todo derecho. 
¿De cuándo acá pueda disputaras al que 
paga, el derecho de distribuir y ordenar el 
trabajo, s egún entienda máa conveniente á 
las aptitudes ó habil idad de cada cual? Ja 
más hub ié ramos cre ído qne llegase á tanto 
el ex t rav ío mental de algunos hombres. 
Q alare dec'r, qne los obreros despoés de 
alcanzar todas las mejoras que deseen, dis-
pond rán quién debe trabajar l&s distintas 
clases de productos del taller, eligiendo de 
entra ellos los que tuvieren por convenien-
te Esto es completamente original y nue-
vo y sospechamos que han de trascurrir al 
gunos siglos antes de que la reformase abra 
paso. L o probable es que si en a lgún eata-
bledmiento se pretendiera ensayar el alate-
rna, los innovadores o b t e n d r á n completa l i -
bertad para seguir discurriendo proyectes 
m á s prác t icos . 
Terminando la relación de los incidentes 
ocurridos en la huelga de la fábrica " H . 
Clay," dicen los manifestantes que al d ía 
siguiente de declararse en huelga el taller, 
tuvieron una reunión todos los opararioa del 
mismo, aoordando nombrar una comisión 
que participase al Sr. González que elloa no 
volver ían á trabajar mientras no volviesen 
t a m b i é n sus compañeros despedldoa (no ex-
pulsados): y se afirma que el Sr. González 
ae negó á la pet ición, quedando declarada 
deflnitivamanto la huelga. 
Pnea bien, ninguna Comisión se acercó al 
Sr. González con este objete y por lo tanto 
no pudo haber la negativa con qne ae dice 
con tes tó eate señor. E. Sr. González tuvo 
conocimiento de estos hechos por un papel, 
ain firma alguna, en el que se indicaba quié-
nea emn los individuos nombradoa en Cornl-
Bión, por si deseaba entenderse can elloa. 
Refiere el Manifiesto á que noa reforimoe 
que tres ó cuatro obreroa de buena volun-
tad, se acercaron á varios fabricantes pro-
poniendo nna t r é g u a , con el fin da propagar 
ellos, ideas da conciliación, á ver de lograr 
un arreglo, antes del cierre general de los 
talleros. Se agrega que los fabriaantes a-
ludidoa mos t rá ronaa inclinadoa á la propo-
sición de los tras obreroa de buena volnntad, 
paro quo la Direct iva da " L a Un ión , " se 
negó en absoluto, pretextando quo loa refe-
ridos obreros no estaban cflcialmenta auto-
rizados. 
L a Direct iva de la " U n i ó n , " lo mismo que 
los fabricantes á quienes sa aluda, hubieran 
aceptado la tregua, ai aquellos obreroa hu -
biesen presentado ú ofrecido siquiera algu-
na, g a r a n t í a para el éx i to del propósi to que 
los guiaba: lejos da aer así, manifestaron 
que no contaban con el apoyo de n i n g ú n 
grupo de obreroa, n i tampoco llevaban otra 
represen tac ión quo su buena voluntad. E n 
vista da esto la Direct iva y los fabrleaotes 
referidos, teniendo en cuenta precadentas 
da otras huelgas, y considerando que los 
dtadoB obreroa, aegún declararon, no man-
ten ían inteligenciaB n i con la "Al ianza 0 -
brera," n i con " L a Unión Obrera" agrnpa-
cionea ambas muy numerosas, acordaron 
no acceder á la t r é g u a soli citada. 
Quien sabe si la Direetiva hubiese proce-
dido de otro modo, si hubiera sabido como 
supo después , que los tres obreroa de buena 
voluntad, mil i taban en las filas de " L a A -
l iunza." 
En el escrito publicado en los principales 
diarios da asta capital , el 8 del corriente, 
t e r m i n á b a m o s exhortando á los obreroa pa-
ra qne ae reunieran y nombraran Comisio-
nes ó Repraaeutantea qua discutiesen con 
nosotros; á i nd i cábamos , como g a r a n t í a do 
imparcial idad y buen deseo que a c e p t á b a 
moa la ind'caclón de una entidad respe-
table. 
Dos reunlonea IVÍU celebrado los ebreroa 
despnéa de esto, y en ninguna de e)l8a j 
ha tenido eco la aoludón p^r noaotroa .pro-
puesta Bien es verdad que estas reunio-
nes han aldoorgar Izadaa pur "La Alianza 
Obrera" Sociedad fundada por anarquistas 
y creada ea pedal men te para la propaganda 
y difuaión de eatas doctrinas, aegún se des-
prende de au Reglamento. 
No ea peal b e qne los miembros de esa ÍO-
cied&d aceoten aoludón alguna. Ellos no 
tienen plan, idea ni propóalto qne haga so- • 
portable, por lómenos, la lucha entre el ca-
pital y el trabf je; han declarado guerra aln 
cuartel al primoro, y rehuirán siempre toda 
iuteligenci». 81 la'neoeaidad lea obliga á 
transigir, no por eao cesará au odio y su sa-
ña, sino qne aguardará ocasión propicia pa-
ravolver á manifestaree ;Se baten en goe-
r r l las, aparentando desorganización, para 
que no ae crea sistema lo que parece aislado 
y ain acuerdo. Defienden la idea de que les 
operarios de cada taller se entiendan úuica-
mente con el fabricante reapectivo, pero 
ae reservan su intervención en todaa partea, 
como aacede ahora, que alendo cuatro fá-
bricas laa que tienen dificultades con ana 0-
breros, todos discuten, proponen y resuel-
van. 
En cambio nleeran á loa fabricantes el de -
recho de auxiliarse unos á otros, sin máa 
objato que defenderse. 
Días antea de auapenderse loa trabajoa en 
todos los talleres prefentóse una Comisión de 
obreroa de la fábrica "La Comercial," pl • 
dlenda á los dueños que despidiesen á nn 
dependiecte: negáronse éstoa á impoalolóa 
tan atrevida, didendo á loa comisionados 
que esperaban su respuesta para disponer ó 
no lo necesario para el trabajo del día ai 
gnbmte: á laa poeaa horaa manifestaron les 
comiainnadoa que deMaiían de au empeño. 
Puea bien, el sobado ú timo, después de o 
che días da faltar el trabajo en todas par-
tes, han recibido loa dueños de la miem* 
fábrica la comunicación que copiamoa: 
"En Junta celebrada el día 17 del corrien-
te mes por loa operarios de la fábrica de an 
propiedad, ae acordó en primer tórmlm: 
nombrar una Comisión para que éata, eu 
representación de BUS compañeros, acuerden 
con ustedea lo que para el caso preaente ea-
tlman m á s conveniente para ambos intere-
aea.—En segundo término, ae acordó mani-
festarle el desagrado en que se encuentran 
con los señores l? y 2? rezagador, acordan-
do, por oonaectiencia, no aentarse en dieh» 
cae», mediante ellos no abandonen dicho» 
puestos. 
Los que componemos la Comisión tene-
mos el honor de ponerlo en BU conocimien-
to; poniendo al propio tiempo á eontinna-
ción nnestros nombres v domicilios—Ha-
bana 18 de agosto de 1888.—La Comisión.— 
Adriano Lorenzo, Vapor, 10—Faustino 
Sánchez , Laeaoa* 70 —Severino Gutiérrez, 
Concordia, 184 —Sres. dueños de la fábrica 
da tabacos " L a Comercial." 
Noaotros renunciamos á comentar esta 
pretensión de loa obreroa: háganlo el públ i -
co y laa autoridades, apreciando por eato 
hecho, si está Justificada la medida que rea-
lizamos, auspeudiendo los trabajos. 
Puea semejante á esta exigencia h a b r á 
otras, y la fábrica donde haya pendiente 
alguna reclamaeióa, no encuentra quien 
trabaje en ella, mientras no acceda á lo 
salioirado. 
Debemos advert ir qne, generalmente los 
comisionados para formular las peticiones, 
son elegidos, de intento, entre los obreros 
m á s se Bagados y tranquilos de cada taller, 
así, so compromete á todo el mundo y los 
instigadores quedan en la aombra. 
Rectificados los conceptea y afirmaciones 
er róneas é inciertos, expreaados por lo» 
obreroa, desmentiremos t ambién la Inten-
cionada calumnia, vertida con el torpe In-
tento do d iv id i r á loa fabricantes, de que el 
Presidenta da esta Sociedad provocó la 
huelga p . r a dar salida á grandes cantida-
des da tabacos almacenados en la fábr ica 
da qua es condueño: en nombre de nuesto 
compañaro y amigo, invitamos á las perao-
nas que desen hacerlo para que examinen 
los libros y almacenes de su casa, cercio-
rándose de lo calumnioso de aquellas n o t i -
cias. 
Después de la defensa de los huelguistas 
hecha en el periódico " E l Productor," y de 
conocer el resultado da las reuniones de 
obreros, afectos en su m a y o r í a á L a A l i a n -
sa, celebradas en el Skat iog Ring y Circo 
de J a n é , resulta que se han confirmado 
nueatrss aoreciacionea consignadas en el 
aecrito de 8 del actual. Hay nn grupo de 
anarquistas entre loa obreroa que con au-
dacia y palabra, arrastra á algunoa igttO-
rantea é iluses, promet ió adolea crear un 
mundo y sociedad nueva sobre las ruinas 
de lo exlatente. Este grupo trabaja y se 
mueva aln descanso, apareciendo en mayo-
ría por la indiferencia y pasividad de ios 
d e m á s . Nosotras no podremos entendernos 
con este elemento, por muchas razones. De-
seamos vivamente eatablecer con los obro-
ros, bases de regularidad y orden en el t r a -
bajo, quo eviten loa confllctea que hoy l a -
mentamos-
Tiene que producirse, necesariamente, 
una reacción en la clase obrera, favorable á 
Bcluciones a rmón icas y razonables y el cie-
rra de laa fábricas ha tenido por objeto 
provocar eata reacc ión . 
Ahora mediten los obraros y consideren 
que elloa y nosotros contraemos responaa-
bil idad nata con el pa ís y ia sociedad, pro-
longando eata tirante s i tuación. Dir i jan BU 
mirada en derredor y comparen su estado 
con el do ios obreroa do otros ramoa. 
Acos túmbrense loa obreros á estudiar las 
cuestiones económicas, tomando en cuenta 
loa distintos factores que entran en su re-
solución: ea muy sencillo pedir aumento de 
predoa y los fabricantes lo conceder ían de 
buen grado, si enfrente de la producción de 
esta Isla, por ejemplo, no se presentara la 
da otros países , que producen más barato. 
L a concurrencia es ley fatal á que están su-
jetos el comercio y la Industria y allí don-
de un ar i ícnlo sa ofrezca á menor precio, 
allí afluirá i a demanda. Si todos loa fabri-
cantes da tabaaoa canvlnlasen en aumentar 
los salarios, y dasapareoleran los aranceles 
de Aduanas, podr íamos nosotros, sin per-
juicio, elevar ios precios de elaboración. SI 
sa pueisran da acuerdo los industriales de 
todo el mundo para mejorar los salarios no 
oa h a b r í a alcanzado nada con la reforma; 
porque la parte en que mejarasa el obrero 
la pe rde r í a como consumidor, por el mayor 
costo qua t e n d r í a n todos los ar t ículos . 
Tengan por sabido los obreros qua nada 
a d e l a n t a r á n solicitando concesiones que 
á elloa les parezcan Justas, s i en la p rác t ica 
resultan imposibles. 
L a ún ica eoluoíón viable y decorosa para 
ambas partes, creemos haberla indicado ya: 
" r e ú n a n s e loa obreros, olljau sus Delegadoa 
ó Representantes, y si desean que alguna 
Autoridad, Corporación ó persona respeta-
ble presencia ó modere laa discusiones que 
con ellos tengamos, tengan por aceptada 
eeta in tervención ." 
No sa nos alcanza otra ao ludón , y espe-
ramos qua loa obreros la acepten. 
NuestroB deaeoa aon conciliadores: de-
muestran lo mismo los obreros y la indus-
t r i a y el pa ís , ce lebra rán que nuestra Inte-
ligencia y buen acuerdo lleguen á ser du-
raderos. 
Habana, 23 de agosto de 1888.—La Jun-
ta Direct iva de la 
Unión de Fabricantes. 
i 
pacho de vino camino de A&nle re s . . . . L i a 
vad á a l g ú n amigo y os t r a t a r é á cuerpo da 
rey." 
E l Joven comprend ió la estratagema de 
la señora Ferallleur para desorientar á los 
que pretendieran saber donde iba, dedu-
ciendo a d e m á s que la mujer que fué á re-
clamar los equipajes, s ab r í a las señas que 
tanto anhelaba; pero ¿dónde hallarla? 
Conocía todos los figones del camino de 
Aanlerea, pero en ninguno h a b í a mujer do 
las señas indicadas. 
Aco rdábase de la V a n t r a s ó n ; pero no po-
d í a n i á u n sospechaba que pudiera haber 
relación alguna entre l a señora Ferallleur 
y ella. 
A pesar de ello y para no dejar nada por 
hacer, se dir igió á casa de V a n t r a s ó n . 
Esta no estaba, pero sí au marido. 
—iQué^queré ls f—preguntó este á Chupín . 
—Nada, deseaba hablar a l a m a . . . . 
—Ha e a l i d o . . . . e s t á asistiendo en una 
casa . . . . 
Esta respuesta fué nn rayo de luz para el 
joven Entre tedas las h ipó tes i s admis i -
bles no se le hubiera ocurrido és t a , que le 
explicaba lo que tan confuso le p a r e c í a . 
—Pues ven ía á deciros qne a l factor, a l 
entregar á vuestra mujer el equipaje, se le 
olvidó pedir la papeleta de salida, y me en-
vía á rogaros que la busqué i s , y si se en-
cuentra la guárdela , que yo v e n d r é á bus-
carla u n dia de estes. 
A l salir l legó un nuevo personaje que sin 
reparar en é l dijo a l tabernero: 
—Como saben qne vuestra mujer asiste 
en casa, me han encargado os pregunte si 
estala pronto para ei negocio convenido. 
—Seguramente, y hace poco me ocupaba 
de él . 
C h u p í n no quiso oír m á s . 
Salló á la calle y se ocul tó en el hueco de 
nna puerta con la in tención |de seguir á 
aquel hombre. 
£1 señor M a n m e j á n temó la calle de la 
Revolte y se detuvo delante de nna casa de 
pobre apariencia, 
Chupín se acercó cautelosamente á ól. 
—Stño r Fera l l l eur . . . .—dijo an voz baja, 
lastlntivamante se volvió el Joven, y al 
versa descubierto aa aba lanzó á Chupín p a-
a ahogarle. 
—jDsegióelado! — la dijo. — ¿Quién 
ara&? ¿quién ta ha mandado segulrmel 
¿que me quieres?., - . 
—¡No tan fuerte que meabegaifll .- .a 
¡Me hscela daño! ¡Soy enviado por la 
Biñcrita M a r g a r i t a ! . . . . 
X V I L 
—¡Dios mío! ¡Dios m í o ! . . . . ¡haced 
que Pascual venga pronto á ayudarme! 
Esto pedia Margar i ta desde el fondo de 
su alma cuando salió de casa de Fortunat. 
Y a no era nn secreto para ella la tene-
brosa in t r iga en que estaba envuelta. Loa 
verídicos informes que acababan de darle, 
unidos á los suyos y sus conjetaras, no po-
d í a n dejarla duda ninguna. 
Pero el "descubridor de herenolaa", en 
vez de tranquilizarla la h a b í a alarmado al 
descubrirle la verdadera s i tuación del Mar-
qués de Valorsay. 
¿Cuál no sería la desesperación de aquel 
noble arruinado reducido al úl t imo extre-
mo, á quien todo faltaba y que Iba á rodar 
desda la cumbre de l a opulencia á las ver-
gonzosa cloaca de la miseria como merecido 
castigo á sus infamias? . . . . ¿De qué no sería 
capaz por conservar un año, nn mes, un día 
las apariencias de su opulenta v i d a ? . . . . 
¿No conocía hasta donde llegaba su m a l -
d a d ? . . . . ¿Retrocedería ante el asesinato?.. 
Y la joven se preguntaba temblando si Pas-
cual viviría, y como una visión fúnebre le 
parec ía ver su cadáver ensangrentado, a-
bandonado y yerto. 
¡Cuántos peligros la amenazaban á ella 
m i s m a ! . . . . Porque si conocía el pasado, no 
podía prever lo f u t u r o . . . . ¿Quésignif icaba 
la carta de Valorsay, y qué suerte la tenia 
reaervada, para cantar ya victoria? 
(8a c o n t i n u a r á . ) 
1 
C R O S T I O A Q - H X T B l l A J r f . 
Hoy, juevefl, entraron en puesto el va-
por mercante nacional Emiliano, de Liver-
pool y eacalaa, y los atntricancs Ctty of Ale-
x m i r í a , de V^raornz, y Cittfof C lumbia, 
de Nueva Y o k . Dichoa buques conducen 
oarg* genora para el comercio de esta 
plaza. 
—Se ha resuelto por el Gobierno Goneral 
de aooerdo con el Consejo de Adminlatra-
ción, que la cantidad de rtns pesos y medio 
q u i debe abonarse en la ü 4tersidad ó l o a 
titutos por gastos de expedición de t í t u los 
académicos, sesátisfaga en metá l ico , en vez 
de ham rio en papel de pagos al Estado. 
—Con runbo á Matanzas, ae hizo & la 
mar, en la tarde deayf r, el vapor mercante 
nacional Hugo. Tumb ón aalíeron los ame-
ricanos Mascotte.. pa a Cayo Hueso y T * m 
pa y Progreso para Cárdeaaa . 
—El Excmo. Sr. Gobernador General ha 
dispuesto que el día 22 del pTóximo mea de 
soptiembre, á las doa ae la tarde, se celebre 
la sabasta para contratar el suministro de 
maizneoenarlo, durante doa años , pa ra la 
manutención del ganado del ramo de Obr JÍS 
públicas afecto al ramo en la provincia de 
I» Habana, con sujeción al pliego de condi-
ciones aprobado al efecto. 
—Los Sre?. D Lu í s deOlazasra y don 
Eraih > Heydrioh han oonsuitaido una socie-
dad e i eata plaza para ae Jijarse & l a re -
preaeutaolón de casas extranjeras, la cual 
girará bí jo la razón de "Oiazarra y Hey-
drioh." 
— U amos las gracias al joven D José Mar 
t ínez Rebollo, vacino de S n R^fodl L? J07, 
por la reotltady desinteréí con qae ha pro-
cedido entrógfindonos veinte y nueve reci-
bos de suscripción que encon t róea la calle 
y que habían sido p^rdidoa por un cobrador 
de esta Empr^ea. 
—B/ijo el epígrafe " L o ocurrido en el 
AdeU," publica lo siguiente E l Orden de 
Caibftiíón en su número del 19: 
" A reserva de ocuparnos extensamente 
de eate asunto, de que habla S I Criterio Po 
putar en su t ú m e r o 1 369, adelantaremcB á 
nuestros favoreoedoree ni detalle de que el 
moreno Lorenzo Rodríguez (a) E l adivino, 
mudrco por la Guardia Civil , fué ei que, en 
oanapañía de otros dos de su clase, vendó y 
amar ró fuertemente, de plóa y manos, con 
itgaiuras de mecate que le penetraron en la 
a m e , al soldado r e b l a d o Leonardo Suá 
rez, conducido por los tres desalmados a 
rras t ráudole y otándole pinchazos con los 
machetea, cerca de la famosa cueva llama 
da "Las veinte," sin duda con la intención 
de arrojarlo á na horroroso precipicio que 
»UÍ existe, donde, & no aer por la oportuna 
aparición de un hombre á caballo que con 
«u presencia hizo huir & los malhechores y 
cor tó las ligaduras á la victima, hubiera pe-
recido en medio de horribles tormentos el 
infeliz Leonardo Suárez. 
Conste así, en tanto ee publica el próxi-
mo número de E l Ordm, para que no se ex-
travie la opinión con relatos incompleíos. 
E l jueves explicaremos loa "móvilefl que 
han guiado á los autores de ese crimen frus-
trado," uno de loa onalas ya pagó con su 
vida h a a a ñ a tan feroz, hal lándos» presos y 
sujetos á causa loa doa reatantes " 
— Tenemos la satisfacción de comunicar 
á loa numerosos amigos del acaudalado co -
merclante de tabacos Sr. D . Manuel Suárez 
C u é t a r a , que este n f eatro querido amigo y 
coi religionario ee encuentra muy aliviado 
d é l a grave dolencia que ha experimentado. 
T a m b i é n ha experimentado aatiafaotorla 
mejoría, que deseamos vivamente so resuel-
va en completo restablecimiento, la precio-
sa hija de nuestro querido amigo el Sr. D . 
Emeterio Zorr i l la , de cuya peligrosa dolen-
cia hemos dado cuenta hace dias. 
—Procedente de Puerto Rico y escalas 
«n t ró en puerto, en la tarde de ayer, el va-
por-correo nacional M . L . Villaverde, con 
carga general y pasajeros. 
—El Exorno. Sr. Gobernador General de 
conformidad con lo propuesto por la Inten-
dencia general, y en uso de las a t r ibución 
que le confiere el art. 176 del Reglamento do 
9 de diciembre de 1882, ha nombrado á D . 
Pedro Madiedo, Investigador do Bienes del 
Estado de la provincin de Santa Clara, pre-
via la fianza que exije el ar t ículo 177 del 
mismo Reglamento. 
—Según noticias de nuestro apreciable 
colega E l Universo de Santa Clara, el m i -
neral ú l t imamente hallado en Guaracabu-
Ua prometo loa m á s pingüas resultados á 
la sociedad Mar t ínez y Comp* formada pa-
ra explotarlo, do lo que nos alegramos muy 
sinceramente, del valor de cien pesos en oró 
que por tonelada del citado mineral ae ob 
tiene. 
A aer esto exacto, lo repetimos, no hay 
dada de que, mediante el auxilio de la par-
faota maquinaria con quo cuenta la aocle-
<iad, que Inaugura rá sus trabajos dentro de 
breves días , será considerable la riqueza 
que produzca el mencionado terreno. 
— E l vapor meroanta nacional Federico, 
que salló de Hamburgo y Amberea, con es-
cala en Cádiz, zarpó do eate úl t imo puerto 
para l * Habana dlrootamente, el 21 del ac-
tual . 
—SegÚQ el úl t imo oonao de población co-
rrespondiente al Ayuntamiento de Matan-
zas, el número total de ana habitantes as-
ciende á ciuouenta y sais m i l troscientoa 
setenta y nuevo los do derecho. 
Distribuida la población de blanco» en 
ambo» sexos, reaultan 21,554 varones y 
19,391 hembras; de óatos saben leer 17,853 
y leer y escribir 16,947. No aaban 23,092, 
formando una totalidad do 40,945 blancos. 
De color existen 7,195 hembras y 8,239 
varones; total 15,434. De ellos saben loor 
3,314; leor y escribir 2,744 y no «aben 12,120. 
Tota l de la población de hecho: 28,749 
varonea y 20.630 hembras, Igual á 56,379. 
Saben leer 21,167, leer y escribir 19,092 y 
no aaban 35,212, igual á 56,379. 
El 43 p . g do la población blanca saben 
leer, y el 27 p . g de la do color. 
En eate reaumenoa tán Inclnidoa 900 asiá-
ticos, 1,009 mUltaroa residentes y 3 tran-
se untes. 
En la población do derecho exlaten natu-
rales del reino 20,156 varones y 26,250 hem-
bras; total 52 400 
Naturallzadoa. 088 varonea y 618 hem-
bras; total 1.336, 
Estas tres oalifioaolonea corresponden á 
loa residentes presentes en cnanto á la po-
blación de derecho realdente, pero ausentes 
existan: 
Naturaloa del reino, 842 varonea y 144 
hembras; total 986. 
Natura l izadoí : 1 varón y 1 hembra; to-
tal 2. 
Extranjeros, 23 varonea y 6 hembras; to-
tal 29. 
Total de la poblaolóa do derecho 28,816 
varones y 27,249 hembras; total 56,065, 
—Nuestro amigo el Sr. D . Franoieoo A . 
Silva, Cónsul general de Venezuela duran-
te muchoa afioa en la Habana, y que luego 
pasó á Naeva York conol mismo cargo, ha 
merecido del Gobierno do su nación el 
nombramiento de Ministro de dicha Repú-
blica en Wáahing ton . 
—•Ha aldo trasferlda por ol Sr. Alcalde 
Municipal para el día 4 del entrante moa do 
Betlembre,á las 2 de la tarde, la celebración 
del acto de subasta del derecho do vender 
comidas y efastoa de lícito comercio en el 
interior de la Cárcel , por no haberse pu-
blicado oportunamente en el Boletín Oficial 
el pliego de oondiolones. 
—Del 1? al 30 de ju l i o ú l t imo salieron de 
Montevideo para puertos de eata lela, loa 
buques slguientoa con tasajo: Josc/a, Nue-
va Paula, Lince, Famj y Clotilde. 
—Con notable actitud trabajan loa obre-
Toa ocupados en levantar el edificio queo-
oupará la Fer ia -Expos ic ión de Santa Ciara. 
U n periódico de la localidad dice quo eata 
será una obra sencilla, pero de gusto. 
—Ha fallecido en Sagua la Grande la se-
ñora D? Josefa Aguilar , viuda del popular 
Trovador Cubano, D . Francisco Poveda. 
Descanse en paz. 
—Existencia de azúcares en Cárdenas 
en primeras y segundas manos, el 20 del 
actual: 
Masoabado 17 bocoyes. 




ademáa 54,645 saooa centr ífuga, 193 barr i-
les y 3,200 cajaa azúcar refino. 
—Manifiesta E l F é n i x de Clenf negos, que 
Bí, como dicen loa norte-americanos, la vida 
é i lustración de un pueblo se mide por el 
número de publicaciones que sostiene, aque-
lla ciudad es de las primeras poblaciones 
de la Isla. Clenfuegos sostiene hoy, diarios 
de varios matices: el D ia r io , L a Lealtad, 
L a Opinión, E l Siglo, L a Verdad y E l F é -
nix . Total seis. Y varios semanales y men-
suales que á cada ra to desaparecen y vuel-
ven á renacer de sus propias cenizas. 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 23 
de agosto, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n . . . . . . . . . a . . . . . . 15,436 42 
E x p o r t a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . 10,721-70 
Navegación « 240-00 
25 cbs. por cada pasajero. . . . . 26-75 
Impuesto de cargas 243 85 
Impuesto sobre toneladas . . . . 273-46 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 5,247-06 
Impuesto de desca rga . . . . . . . . 887-30 
Cabotaje 9 50 
Carne fresca. -90 
Mnl tas . o a . a a . . . . . • • > • > • • • • • . 232-20 
Correspondencia de l a I s l a . 
Güines , agosto 20 de 1888. 
No hay duda que á pesar de las apaaio-
nadaa oriticaa á las aoertadaa diapoaicioneB 
d«l dignlalmo Sr. General Marín , dictadas 
contra el bandolerismo, que venia cebándo 
ae en nueatroe campoa, impidiendo ana fae 
ñas á loa tranqulloa labradorea y poniendo 
en zozobra ol án imo de loa habitantes del 
palé ; éataa han producido exoeientas é In 
negables reaultadoa, contándose entre ell«6 
el eatablecimlento de laa Guerrillas volan-
tea, que unidas activa y enérgicamente á la 
benemér i t a Guardia Civil , han dado al trae 
te con loa planes maquiavélicoa de loa ene 
mlgoa de la paz moral y material de esta 
tierra, tan necesitada de reposo y t ranqui 
dad, para volver á ser lo que fué en un 
t l empi ; es decir, el emporio de todas las 
riquezas y el paraíso de todaa laa feiici 
dad es. 
Y á propóalto de eatas Guerrillae; en 
cu éntrase entre noaotroa la perteneciente al 
Bacallón de laabel I I , la cual ha preatado 
muchoa é Importantes seivicios, que es tán 
en la conciencia de toda la localidad. Re 
anlta que el pundonoroso oñoiai que lá man 
da D. Juan Garda y (Jarcia, con cuya a-
mlstad nos honramos, cumple ahora el t iem-
po reglamentario en la I^la y por ende t ie 
ne que marchar á la Península, á continuar 
ana aervloioa á lá patria, en cumplimiento 
de las rigurosas y preciaaa órdenea de la 
disciplina mili tar. De sentir ea que tal co 
sa suceda. Nosotros, y con noaotroa todo 
el pueblo de Güines, sin distinción de mati-
ces políticos, de clases, n i de condición ea 
sociales, nos atrevemos á elevar una súplica 
huml de ante la respetable primera Autor! 
dad, para que en uso de las especiales fa 
oul^ades que le es tán conferidas por el Go-
bierno Supremo, en su calidad de Cap i t án 
Ganerai de eate ejército, se digne disponer 
qae cont inúe el Capi tán Sr. Garc ía entre 
noaotroa todo el tiempo conveniente para 
que la confianza ae afiance en nuestros 
campos; medida que sin duda ha de repor 
tar graadea benefiolos, por aer ose cumplido 
oficial conocedor de todaa laa clrcunstan 
olas que aquí concurren y contar con una 
hoja de aer vicios brillantlalma. 
L a estación canicular cont inúa por aquí 
con fuerza; pero en cambio laa eplde miaa 
puede decirse que han deaaparecido, debí -
do en gran parto al celo del Sr. Alcalde 
Manlcipai Sr. Valle, dignamente aecundado 
por nuestra ilustrada Junta da Sanidad y 
el cuerpo de profaaorea médicos que han r i -
valizado en inteligencia y actividad, ü n 
aplauso para todos. Y como quiera que me 
quedan en el tintero algunas ooaaa mas, me 
despido de V . hasta otra. 
E l Corresponsal. 
« A O S I T X U A S . 
TBATRO B E ALBISTT.—La segunda repre-
aentación de L á tóarsellesa proporcionó 
anoche un nuevo y legítimo triunfo á los a 
preciables artistas de la compañía lírica es 
pañola del teatro de Albisu 
L a Srta. Rnsquella y el Sr. Massanet ea 
tuvieron mejor que en la función del estre 
no. Ambos cantan el dúo del primer acto de 
una manera irreprochable. Nunca se ha oí-
do en la Habana tan bien Interpretado. Ael 
es que al terminarlo, el público prorrumpe 
en aclamaciones entualaataa y bate laa pal-
mas en loor de esos jóvenes artistas. 
E l Sr. Bachiller hace un San M a r t i n á 
pedir de boca. 
Laa señoras Carmena y Rodríguez, lo 
mismo que los Srea. Morales y Sierra, con 
tribuyen en mucho al buen óxisto de la eje-
cución de la obra. 
L a orquesta y los coros ca la vez mejor. 
El aparato escóuico, t a l como se requiere. 
Repetimos con gusto que L a MarseUesa 
de Albisu es una de laa mejprea, si no la 
mejor, que ha preBenoiado el público haba 
ñero. 
P*ra mañana , viernes, se ha combinado 
en Albisu el Biguiente atractivo programa: 
A las ocho: Ghateau Margaux 
A las nueve: Los estanqueros aéreos 
A laa diez: ¡Que ustedes lo pasen bien! 
P E R E G R I N A DKL ROSAL.—Se es tá repar-
tiendo el segundo cuaderno de la Interesan-
te novela que con este t í tulo publica nues-
tro apreciable amigo D. Franciseo T . Santa 
Eulalia. 
Recomendamoa al público y muy p a r t í 
cularmente á los hijos de Asturias, la ad-
quisición de esta obra, donde se retratan en 
estilo fácil y galano las costumbres del his-
tórico Principado. 
Sa admiten Busaripcionea en Mercaderes 
n ú ñero 34 
PARROQUIA D E L PILAR .—Se ce lebrarán 
en eata iguala eoleranea cultos en honor del 
glorioso San Rcquo, abogado especial con-
tra las epidemias, bajo el orden Biguiente: 
Sábado 25,del corriente. A l anochecer se 
reza rá el Santo Rosarlo y Beguidamente un 
coro de niñas en tonará una preciosa salve 
con le tanías y acompañada de armonium. 
Domingo 20 Misa cantada con orquesta 
& las nueve y sermón á cargo del Sr. Pre-
bandado Pbro. Ledo. D . Pedro F . Almanza. 
E l I l tmo. Sr. Obispo Diocesano Be ha dig-
nado conceder cuarenta días de indulgen-
cia á los ñclen que asistan á la fiesta y al 
sermón, en la forma acostumbrada por Ntra . 
Santa Madre Iglesia. 
Sa repar t i r án medallas y estampas entre 
loa concurren ten, y para mayor realce de 
ostoa actos rollglosos, es ta rá de maniflesto 
S. D . M . durante la misa y á su terminación 
se h a r á la reserva con la bendición al pue-
blo. 
E l Sr. Cuva Párroco y la Sra. Camarera 
encarecen y ruegan la asietencia á estoa ac-
tos piadosos. 
T B A T R O D K CERVANTES —Ho aquí el in-
tarosaate programa do las funciones de 
tanda díspuestao para mañana , viernes: 
A laa ocho: Estreno do Los pantalones. 
Baile. 
A las nueve: Cuatiro Sacristanes Baile. 
A las diez: Caiga el que caiga. Baile. 
COMPAÑÍA I N F A N T I L —Según hamos d i -
cho en ol número aotarior, la compañía In-
faotil habatora debutará m a ñ a n a , viernes, 
ea el gran teatro de Tacón , poniendo en 
escena la Iluda opereta ti tulada L a Mascota, 
cuyo reparto da papeles conocen ya nues-
tros lectores. 
Hemoi visto en dos ensayos á esoa gra-
ciosofl chiquitiaea, y nos ha sorprendido el 
acierto y la discreción con que trabajan. 
BENEI-ICIO E N I R I J O A . — E l domingo pró-
ximo so efectuará en el teatro de Irijoa una 
función extraordinaria, á beneficio de la 
primera tiple Sritn. Rebull, del bar í tono 
Sr. Laftta y del bajo Sr. Salazar, muy co-
nocidos de nceatro público. E l distinguido 
a i tor cómico D . Manuel Areu, so nos dice, 
tomará parte en la función referida, cuyo 
programa publicaremos íntegro oportuna-
mente. 
Tenemos entendido que ea ya grande el 
podido de localidades para ese beneficio, 
en ouyo buon resultado es tán Interesadas 
algunas parsonas conocidas en nuestra bae-
na sociedad. 
T E A T R O D E MARIANAO.—Mañana , vier-
nes, como de costumbre, h a b r á función en 
el teatro del pueblo del Pocito. Se pondrán 
en escena la zarzuela M a r i n a y el juguete 
cómico lírico Torear por lo fino. 
T E A T R O F A M I L I A R . — N O olviden laa per-
aonas Invitadas que mañana , viernes, se 
calebra on el teatro familiar do las dietin-
guldas soTrn-it^s do Machado y de Edel-
mann una función ono promote ser muy 
agradablo. 
Sa ha obtenido >io la empresa do) ferro-
carril urbano quo hava csrros excraordina-
ri^n á la coriiülablón. 
MATCH INTERESANTE: .—El qua t e n d r á 
efecto ei dqnüego 20 enere las aguerridas 
deoenaa del < Celbíi" y " H a b s n í s t a " en 
Puentea Grande», eerá por demás Interesan-
ta, dada la animación que reina para asis-
t i r á él y ol empeño que se toman los com-
batientoB para alcanzar l& victoria. 
E l ' 'Ceiba" además del Inglés, el primer 
Jugador do base ball en Cuba, ha logrado 
que ol no manos diestro Carlitas Maoiá t o -
me parte en ol próximo doaaf io. 
E l '"Habaniata" se apresta para la l ud i a , 
que será reñida , ein que pueda predecirse 
quién vencerá á quién. 
E L VOTO DÉLAS M U J E R E S . - N a d a menos 
que cuatro enmiendas han sido presentadas 
al proyecto de ley municipal y provincial 
que actualmente discuten las Cámaras i ta-
lianas, dirigidas todas á la concesión del 
voto de las mujeres. 
Después de ana larga discusión, en la 
cual intervino el Sr. Crispí, Presidente del 
Consejo de Ministros, fueron desechadas to-
das las enmiendas quedando otra vez apla-
zada la cuest ión, que viene t r a t ándose en 
I ta l ia desde el año 1801. 
Por ahora tienen que renunciar las i ta -
lianas á intervenir en los asuntos públicos, 
directamente, se entiende, porque no deja-
rán de hacer valer sus opiniones ¡^detrás de 
la cortina. 
OBEDIENCIA ABSOLUTA.—Ü na señora con 
pretensiones de distinguida, acaba de to-
mar á su servicio á una luga reña recién l le-
gada del campo, la cual le entrega una car-
ta . 
—¿Cómo es eso? ¿No sabe V . que las co-
sas se presentan en una bandeja? No lo o l -
vide Y . para lo sucesivo. 
A l cabo de dos horas la señora oye ruido 
en la cocina, y después de llamar á la mu-
chacha le pregunta: 
~^Con quién está V. charlando! 
—Con una prima mía que ha venido á 
Madrid á colocarse. 
—Preeéntemela usted. 
—Da eso estaba hablando; pero no ha 
querido hacerma caso. 
— lEa orgullos»? 
- N >, seftors; pero ce niega en absoluto 
á ooiucarse en la bandeja. 
T E A T R O HABANA .—Mañana , viernes, se 
representarán en dicho coliseo las aiguientes 
obas: 
A las ocho.—Trabajar por cuenta (jena. 
A las nueve . -Don Basilio 
A laa áleiz.—Toúa prec aución es poca. 
GuarachHB y bailes en los intermedios. 
E L PítooRBSO.—Ea esta Sociedad de Je-
sús del Munce se verificará m a ñ a n a , vier-
nes, una función, en la cual se pone en es 
cena por su estudiosa sección d r a m á t i c a la 
comedia en tres actos y en verso, de don 
Miguel Eohegaray, E t octavo no mentir, re 
partida perfectamente entre la Sra. Zaiza 
de Delgado y Sritas. Rosa in í y d i v a y los 
Sres. D. Eduardo Azcára te , D. Ramón Ri 
vero, D. Armando Puente, D. E. Vallés y 
D. Catado Zubízar re ta . 
Después de ¡a comedia se ba i la rá al pla-
no y los aenores que concurran d é l a Haba-
na t end rán carros para la vuelta-
A propóalto de eea Sociedad, agregare 
moa que los mejores {ügadores de base b .11 
que poseemos en la Habana, llevados de 
ese filantrópico sentimiento innato en la ge 
neralidad de nuestro pueblo, se han nnlao 
para formar doa bandos, azul y punzó, con 
objeto de verificar en ios torrónos del Club 
Alm niares un gran match á bene&oio da 
la escuela que á fuerza de lumanaos sacri-
ficios y con sin igual conatancia sostiene, 
desde hace diez y ocho añoa, la Sooledad 
E l Progreso de Jaeúa del Monte. 
E l objeto de esa fiesta unido al mér i to 
de ios jugadores que componen uno y otro 
ten, permiten afeegurair que el desafío pro-
yectado h>»rá época en loe analae peioteros 
de la H&bana, proporcionando, sin duda, 
por lo que ha de producir, modo de dar 
impulso á una Sociedad tan civilizadora. 
Nos alegrarémoa de que así suceda. 
E L NOVATOR -Naedtros jóvenes elegan-
tea, loa que eatán al cabo de laa ú tlmáa 
prescripciones de la moda, los que en ma 
teria de vestir bien presumen eer los pri 
meros, acuden en eetos días á É l Novator, 
Obispo esquina á Compostela, para exami-
nar y admirar el nuevo y variado surtido 
de caaimirea, paños, driles, pañuelos, ooi -
bataa y otros arti culos con que ae ha enri 
qnecido ú l t imamente ese acreditado eata 
blecimiento, que tanto se distingue por las 
constantes novedades que recibe como por 
la notoria modicidad de sus precios. 
Ta i es la aflienola de pslrroqulanoa á É l 
Novator, que sus dueñoa, loa amables Srea. 
OuMBta y Compañía, y el hábi l cortador Ma 
eegosa, J fo de la sas t rer ía , apenas tienen 
tiempo para atender á loa encargos y moa 
t r a r á los visitantes d é l a c á s a l o s primores 
que la misma encierra- Su popularidad ore 
ce por minutos y es tá perfaotamente jus t i -
ficada. 
Eatán rep'otoa de novedades 
Los anaqueles de E l Novator, 
Lindos dibujos, preciosidades, 
Ea casimires de lo mejor. 
¿Queréis corbatat? MU atesora 
Cual ho se vieron j a m á s aquí . 
Unos pañnelos que dan la hora. 
Sin ser relojes, lucen allí. 
Y es muy corriente y es m n j sabido 
Que, por acuerdo del Niño-Amor , 
fea ana conquistas es protegido 
Todo marchante de E l Novator. 
COLEGIO D E NIÍÍAS POBRES DE SAN V I 
OBNTB DE P A U L . — E l Sr. D Gaspar Homs, 
vecino y del Comercio del Surgidero de 
Batabanó, ha remitido el Biguiente pescado 
vivo: 
El 14 de jul io 3 arrobas, el 22 de dicho 
mes 48 libras y 40 libras el 29 del mismo. 
E 3 del corriente mes envió 20 libras. 
El Sr. Rapolls ha enviado 25 libras el 10 
del actual. 
La Sra. D? Dolores R o l d á n d e Domínguez 
nos suplica hagamos públicos estos donati-
vos y demos á BU nombre las mds expresi-
vas graalaa á los Sres. Homs y R ipolls. 
CÍRCULO M I L I T A R . - E n junta general 
celebrada el domingo úl t imo por esta So 
ciedad, fué elegido para desempeñar uno 
do los cargos de Vocal de la Junta Direct i-
va, nuestto compañero en la prensa el Ldo. 
en Derecho civi l D. Mariano Ortiz Rosal, 
redactor de E l Eco M i l i t a r . 
COMO SE P I D E —Sr. Gacetillero del D I A -
RIO D E L A MARINA —Muy señor nuestro: 
En el número correspondiente al 21 del 
presenta vió la luz un suelto firmado por el 
Sr. Arias, en que daba las gracias á los 
profasorea y artistas de los teatros Albisu, 
Corvantes ó Iri joa por haber contribuido á 
la suBcripaión que ee hizo á favor del que 
fué D . Alfredo Andreu. Ahora t ien: como 
por olvido involuntario no so mencionó la 
orquesta del gran teatro de Tacón, que 
por pertenecer á ella el finado fué una de 
las primeraa en contribuir con su óbolo, 
así como los Sres. R Valenzue'a, J Romero 
y otros profeeores enyoa nombres no recor-
damos, queremos BO haga conatar dándoles 
las gracias á nombre de la madre y her 
manos. 
Sin más , anticipan á V. las gracias sus 
atentoaS. 8 .—M. Fraga.—S. Alfonso. 
U N PROCURADOR,—Nuestro amigo par-
ticular, D . Clemente Calero, ha sido nom-
brado procurador del juzgado de primera 
instancia de Gnanabacoa. Le deseamos 
buena suerte en eia cargo qua ya desom 
peñó con acierto en otra ocas ión/ 
POLICÍA.—A las eeia de la tarde de oyer 
fcó conducido á la casa do socorro pertene 
ciento al barrio de Vives, el moreno Anas-
taalo Florea, por presentar cinco heridas en 
difersntaa partea del cuerpo, y las cuales 
dice le fueron inferidas por tres indivídaos 
deeconooidoB, en los momentos de transitar 
por la calle de San Nicolás, entre las de 
Vives y Esperanza. E l paciente faé curado 
de primera intención do tres heridas leves > 
dos gravea, causadas todas ellas por arma 
blanca. Dlca el parto de policía que el mo-
reno herido está tildado como ñ i ñ i g o y 
pendenciero, y que las heridas do que ado-
lece lo habrán eido inferidas on reyerta cou 
individuos pertenecientes á la asociación de 
ñáñigos , por desavenencias entre los mis-
mos. 
—En la mañnna de ayer el alférez de Or-
den Público, jefe del destacamento de Jesús 
del Monte, participó al calador de policía 
de dicha demarcación que en el eatableci-
mlento do víveres de D. Eugenio Prasanco 
Be había perpetrado un robo, por cuya can 
sa el mencionado celador so consti tuyó en 
el lugar expresado, dando por resultado las 
averiguaciones que practicó sobre este he-
cho, que en la noche anterior habían pene-
trado los cacos en dicho eatablecimlento, 
para cuyo efecto arrancaron la argolla del 
candado que cerraba una habitación, en la 
cual no dormía nadie, y en la que había 
guardada una carpeta de pino, que sacaron 
da la habitación expresada, l levándola á un 
colgadizo inmedito, en donde extrajeron el 
dinero que en ella había , consistente en 29 
cantones. 2 escudos oro, varias monedas de 
plata y 287 pesos 10 centavos en billetes del 
Banco Eapañol. Los autores de este robo, 
qae no fueron habidos, dejaron abandonado 
en el patio de la casa un corta frío, dos cla-
vos y un cuchillo, cuyos objetos faeron ocu-
pados y remitidos al Juzgado de Guardia, 
juntamente con el acta levantada por el ce 
lador de policía, 
- Participa el calador del bsrrlo del San 
to Cristo, quo á las cuatro de la tardo do 
ayer había, oído conducido á la casa de so-
corro, el moreno Pascnal Cuesta, por haber 
sido herido de gravedad en el costado Iz • 
quierdo por ol proyectil de anaa do fuego 
que le diaparó otro individuo do igual cia-
se, en loa momentos de transitar el pacien-
te por la calle de Monserrate. E l agresor, 
que se hallaba en una bodega que existe en 
la precitada calle esquina á Lamparil la, en 
el acto de cometer el crimen, emprendió la 
fuga, siendo perseguido por una pareja de 
Orden Público, que no pudo lograr su cap-
tura por haber penetrado el criminal en un 
establecimiento de la calle de Villegas y 
desparecido por una casa do vecindad que 
se comunica con dicho establecimiento. 
—Una pareja de Orden Público presentó 
en la celaduría del barrio de Colón, de or-
den de un alférez de dicho cuerpo, á cinco 
individuos que detuvo con objeto de averi-
guar quien era el autor de la herida do ca-
rácter leve, inferida en el pecho á un more-
no, que en la noche de ayer t e hallaba dur-
miendo debajo de los portales dol teatro de 
Tacón. 
—En el barrio de Paula faeron detenidos 
por una pareja de Orden Públ ico dos indi -
viduos blancos que estaban en reyerta á 
causa de la discusión que ten ían si el casco 
del vapor P a n a m á , era 6 no de hierro. Am-
bos sujetos se causaron varias lesiones que 
fueron calificadas de leves por el facultativo 
de la casa de socorro. 
—Anoche á las siete falleció repentina-
mente en una casa de la calle del Obispo, D . 
Tomás Rodríguez, natural de Galicia, sol-
tero y de 40 años de edad, siendo remitido 
su cadáver al Necrocomio para hacérsele la 
auptosiay á disposición delSr* Juez de 
guardia. 
—Un vecino de la calle de la Perseveran-
cia puso en conocimiento del Inspector del 
segando distrito que en la m a ñ a n a de ayer, 
le habla entregado é su cocinero un billete 
del Banco Español por valor de 100 pesos, 
con objeto de que hiciese la compra en la 
pl^? 7 qu« 2au§l es I p p r d9 omaplír 009 
en cometido se habla alzado con el expresa-
do billete. E l autor de este hecho que lo 
ea no moreno de 18 años, no ha sido habido 
á peear de las diligencias practicadas por 
la policía. 
—Ha sido detenido el muchacho limpia 
br taa, autor del hurto de 50 peaoe á un in-
dividuo blanco que se h&liaba en el café de 
la est clón de VUlaoueva, y de cuyo hecho 
tienen oonccimienta nuestros lectores 
—En la calzada del Monte foé detenido 
por una sareja de Orden Público un indivi-
duo blanco, conocí lo por E l Cubanito, el 
cual portaba un revólver, resultando ade-
más estar reclamado por los Juzgados Mu-
nicipales de Belóu y J a túa M^ria. E l dé te 
nido fué remitido al vivac para eer conduci 
do antea las autoridades que lo reclaman. 
—Ha Ingresado en el vivac un vecino de 
la calle de los Genios, que fué detenido en 
la noche de ayer, por portar un cuchillo de 
punta. También en el barrio de San Nico 
lás fbé reducido á prielón un individuo blan 
oo que amenazó con un revólver, que se le 
ocupó, á varios sujetoa que se hallaban reu 
nidos en una casa de la calle del Indio. 
— A l transitar un adá t ico por la calle dé 
Monserrate se le cayó el sombrero en que 
llevaba varios billetes del Banco Español 
de cinco y á i e i centávos, y los Cúalés fueron 
esparcidos por el viento en la vía pública y 
faeron recogldos^por dos morenas que Be ne-
garon á entregarlos, por cuya causa fueron 
detenidas por ana pareja de Orden Público 
y presentadas a n t é e l celador del bar í lo del 
Angel para que se procediese á lo que hu-
biera lugar. 
— A la voz de ¡a ta ja! fué detenido en la 
noche de ayer, en la calle del Prado esqui-
na á Animas, un individuo blanco que era 
perseguido por otro Bujeto de igual clase, 
quien le acusa del robo de var ías piezas de 
ropa á una ueolna del Calabazar. Se remi-
tió el detenido y ei querellante al Juzgado 
de guardia, para instruir laa oportunas diU 
gruoias sumarlas para el eedarecimiento 
del robo, 
A U T O N O M I S T A S — P s ñ i e l o a íranceBeB, 
de olán, fin >*, coa los retratos de 'os d ipu 
tados á t ortea, Sres. M m t ^ r o , F gaerta, 
Fe rnáod . z de Castro y Ort z; se ha rrtdbido 
nueva factura que vendenu s desde hoy á 
un peso Btek Anteriormente, se hendiere n 
á doa pesos Se remiren por correo al Inte-
rior, remitiendo en impoite y un sello de 10 
centavos. 
Dirigirse á E L NOVATOR, Obispo es-
quina á CompoBteia. 
R l-23a l -24d 
ecc ioo i M s P e r s o s e i . 
FLÜSES 
P O R M E D I D A 
^ , A 
L A P A L M A . 
6 3 M t r R A L X . A 5 3 
On 1179 l-Asr 
O R O N I O A l i E U C H O S A . 
D I A 34 D E AGOSTO. 
San Bartolomé, ajéstol. 
F I E S T A S E l . SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Ca'edral la de Tercia, á 
at 8.J. y en lai demás iglesia» las de costumbre. 
Parroquia da Ntra. Sra del Pilar. 
A expensaa de varios devotos, se celebrarán en ssta 
iglesia solemues caitos en honor del g'orioso San Ro-
que, abogida e3pí5ciil contra las epidaraifjB, bajo el 
orden siguiente: 
Sábado VB, al osouirecsr, te rezará el Santo Rosario 
y sfguiiamente nn coro de niñas entonará una pre-
ciosa S Ive o n Letanías y acompaCatniento de ar-
moniam. 
Domingo 26.—Misa cantada con orquesta á las 9 y 
sermón á c irgo del Sr. Prebendado, Pbro- Ldo. D Pe-
dro F . Almausa —-El limo. Sr. Obispo Diocesano se 
ha dignado coceador caami'a días de indü'gencia en 
la forma acostumbrada por Ntra S:a. Madre la Igleiia 
á todos los ñ-iles qae asistan á la fiesta y sermón. 
Se repartirán medallas y estampas entre los conca-
rrentes, y para mavor reilee estará de manifiesto S. 
D. M durante la Misa, y á su terminación se liará la 
reserva con la bendición al pueb'n. 
E l Sr Cura Párroco y la Sra. Camarera del Santo, 
ruegan la asistencia á estos actos piadosos. 
10704 l-23a 3 24d 
Igles ia de B e l é n . 
E l doming) próximo 23 del corriente el Apostolado 
de la Orasluu celebra los cultos mensuales en honor 
del Sagrado Corazón de Jesús. 
A las siete de la mañana será la misa con cánticos y 
core unión general. 
A lar 8| m'sa cantada y sermón. 
NOTA —Hasta que t rtnineu las obras del altar 
mayor ee i-uprimen la m'sa de 12 y los ejercicios de la 
t^rde, y en su consecuencia, la reserva y bendición 
del Smo. Sacramento será después de la misa can-
tada. , A. M, D. & 
I0í!89 4-23 
Parroquia de Guadalupe 
J u b i l e o C i r c u l a r . 
E l domingo próximo termina en esta iglesia el B*i>to 
Jabileo Circular. 
A laa ocho de su mañana comenzará la fiesta solem-
ne á to la orquesta y sermón. 
Por la tarde, á las seis, después de las preces, te 
lurá la procesión y reserva d-jl Santísimo Sacramento. 
10663 4-23 
V. 0. T. DE m AGUSTIN. 
E l domisgo 19 del corriente dará principio, en esta 
Capilla, el quincenario de misas solemnes, en honor 
del Gran Padre y Doctor de la Iglesia, San Agustín: 
el día 28, á las ocho de la mañana, se celebrará su 
fiesta principal, estando su panegírico á cargo del Rdo. 
P. Fray Elias Amezarragui, Presidente de la Con-
gregación de San Francisco, y la víspera, 27, al 
anochecer, se rezará el Santo Rosario y se cantarán 
salve v letanías solemnes, á toda orquesta. 
E l oía 2 de septiembre ae celebrará también en esta 
Capilla de )a T. O. de San Agastín, la fiesta de Nues-
tra Stñora de la Consolación, á laa orho de la maña-
no, pradicará el Pbro. Dr. D. Mariano H. Gaillén, 
Canónigo Magistral de eata Santa Iglesia Catedral; y 
la víspera, al anochecer, ae rezará el Santo Rosario y 
se cantarán salve y letanías á toda orquesta. 
E l P. Ministro encargado de estos cultos ruega la 
asietencia de los fieles para su mayor colemnidad. 
10370 8 17 
O R D E N D F LA P L A Z A 
D K L D I A 23 D E AGOSTO D E ISSS. 
SERVICIO PAKV E3. DIA. 21. 
-/ai* do dift.—El Tte. C ,r.,nel del 59 Ba'.aüón de 
Voluntarios, D, Ricardo 0 ilderón. 
Vlsitft «le LTcupital.—Reto, infantería de la Reina. 
Médico páralos Baños.- Ei déla Comandancia Oc-
cidental do Artilería, D. Rigoberto Fernández. 
CapHsn:- f-V-ners.1 ;• F -"t.-49 Batallón de Vo-
laniRív-.s, 
tloipit») Militar.- Comandancia Oocideiital de Ar-
ti'lería. 
HaSsrfafi* U Beta*.—Afti15*>íadBBitfrc'.to. 
Ayudante ¿e gnwdk en «Í Gobierno Mlltt»» — 
¿¡1 3-) íl# la FUua, D. Frandaco Sobredo. 
Tniiginarla en iíem. — V:l Io Uttiagtt, O, Eduar-
do Rodríguez. 
Ea copia.—Ei Coronel Sirjranio Mayor. Juan Emo 
Salas, 
C I R C U L O 
Orden del baile que ofrecen á sus socivs los 
Círculos HABAWBKO y dei VJBDADO en la 
noche del sábado 25 del actual en el salón 
Troícha. 
1? A las 9 saldrá de la Punta un tren especia1 gra-
tis para loa Sres. sccios de ambos Círculos akndo ne-
cesaria la presentación del recibo del m̂ .s actual. 
29 A la una do la madrugada saldrá un tren del 
Vedado también extraordinario y gratis 
39 A la terminación del baile aaldrá del Ved? do 
otro tren en las mismas condiciones que los anteriores 
A la llegada de este último á la Pon! • h ;brá lur? o; 
de Jesús del Monte y Cerro. 
Se advierte que no se dan invitsi Iones y quo oi 
Círculo Jlahancro tiene suspendidap^r (ihora la cuo-
ta do entrada. 10710 2-21 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE) 
Naturales de Galicia 
R E B U L T A D O déla función verificada el 25 de fullo 
á timo en el teatro de l'*-. ón, á favor de loa fon-
dea de esta sociedad: 
Billetei. Billetes. 
I N G R E S O S . 
Por venta de localidades... 
Donativos y sobreprec os.. 
GASTOS. 
LoshitbMoB por todos con-
ceptos según comproban-
tes números 1 a l l » $ 1-254 2S 
$ 6.378 50 
890 90 $ 7.269 40 
Producto líquido $ 6.015-15 
Lo que por acuerdo de la J anta Directiva, se hace 
público, dvirtiend que lo» «efiores socios que deneen 
examinar las cueutaa detalladas qne jastiflean dt«ho 
resultado, pueden hacer o en la Secretaría de la So-
ciedad, calle de Cuba número 9. 
Habana. 21 de agosto de 1888.—El Secretario, M. 
A. Garda. C 1283 3 23 
M P L O R C i r a i m 
G R á N 
fíSf A B t i B O l M I B N T O D E V I N O S 
O B I S P O N i 8 4 . 
Los dueño* de ê te nuevo establecimiento tienen 
el gnst'j de ofrecer al púb'ico los vinos JV«i»ar»,o Mío 
j a , Toro Vnlladolid ( Flor eastellano) j Valdepe-
ñas todos estas víaos import dos directamente es una 
garantía para lo consumidores, además por su agra-
dable gusto y por ser puros sií- aloc hol agregado. 
Se vende ea cvarterolas. garreSWues y eajaa de 2< i 
bol ellas. 
También tenemos generosos de las principales mai-
oaa, todoa á precios sumamente módicos. 
V i legas y Merino. 
OBISPO 84. 
Nota —Loa gamfjne* y cajas se llevan á domicilio. 
10371 26 17Ag 
LA MOA DE 
Gasa de contratación y préstamos. 
I O , B B R N A Z A 10. 
Se aap ioa á todas las personas qne ten-
gan prendas empeñadas eoyos contratos 
estén vencidos, pasen á rescatarlas ó pro-
rrogarlas en el l é .mino de quince cias, pues 
en caso contrario se prt cederá á sn venta. 
Hay en la misma nn hermoso surtido de 
prenderla de oro y brillaotes, relojes de los 
mejores fabrlchutes, que por st r preceden-
tes de empeño ee d; ñ por la mitad de sn 
va'or. 
Habana agoato 17 de 1888. 
Genaro Suárez. 
10454 8-18 
U N I O N C A T A l i N A . 
Secretaría. 
. Esta Sociedad queda Instalada en loa altos de la 
casa n. 3 de la calzada del Monte, provisionalmente, 
y la Secretaría despacha en el mismo local de una á 
cuatro de la tarde y de siete á die- de la noohe> 
NOTA.—La Directiva ha diepueato celebrar nn 
gran bai'e Reglamentario en loa salones que ocupa 
esta Sociedad, el pióximo domingo 26 del actual, el 
cual principiará á las ocho de la noche en punto 
Tan solo tendrán entrada loa que presenten el bille-
te del corriente mea. 
Loa qne deaean adquirirlo podrán efectuarlo en la 
pue>ta del local. 
Lo qne de orden del Sr. Presidente se publica pa'a 
general conocimiento. 
Habana y agosto 21 de 1888.—El Secretario, Juan. 
Basta. Cu 1211 121a 5-22d 
Círculo del Vedado. 
Esta Sociedad, en combinación con el "Circulo Ha-
banero," ofrece para loa aocioa de ambas un baile en 
la noche del rábado 25 del mes corriente, en el "Sa-
lón Trotch*." 
£1 expiesado baile no se auspenduá por ningún 
concepto y habrá trenes de ida y vuelta gratis para loa 
sbsios. 
Para fabllitar la inscripción dé socios, fie encontra-
rá el Secretario que suscribe, de doce á cuatro de la 
tarde, en la calle de Mercaderes n 151 
E l Seoreiarlo, A. G. Costales. 
10682 3 23 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Cirujano de la Facultad de P a r í s . 
Especialista en partos y enformedades de 
mujeres.—Consultas de 12 á 1. 
V I L L E G A S N ? 9 O . 
10648 15 23 ag 
DR. ít, RODRIGUEZ VIILIHIL, 
A b o g a d o de l a A s o c i a c i ó n d e D a -
p e n d i e n t e s de l a H a b a n a . 
Amargara 15, altts de J. Arenas y Gp. 
Consultas de 11 á 3 de la tarde. 
10580 10 22 
DR. LEOPOLDO BERR1EL, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su habitación y estudio á Rgido n? 20: 
10602 26-22 ae 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
H o n o r a r i o » m u y m ó d i c o s . 
No es verdad qne él cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni que lo más barato 
ea io máa económico.—Horas, de laa 8 á las 4 
O n 12B9 26 22A 
D O C T O R L O P E Z 
O C D L I S T A 
Consultas.—Operaciones.—Elección de espejuelos. 
10557 12 á 2, Pol 74. 26 2iag 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado en domicilio á Campanario 41, esquina 
« V)»t,nd««. n 1178 i \ a 
R A F A E L M 0 N T 0 R 0 . 
A B O G A D O . 
Ha vuelto á ancargarae del despacho de sus nego-
cios. 
SAN NICOLAS 38. 
Horas de consultas: de 12 á 3. 
C—'2?2 26-15Ag 
E L I S E O G r l B E E Q A 
ABOGADO. 
Ha abierto de nuevo au eatudio en la casa número 
6S de la calle de la fltbana. Horas de oonaulta de 12 
&JS. Í0'2?5 26-16 ag 
DR. CUEGAIÍTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, S : -
peoiaiidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
Cn 1170 1-Ag 
Q U E M A D O R D E D A G A Z O V E R D E . 
P B I V I L E e i O PE MR. SAMUEL FISKE. 
E l primer ejemplar de esta úti l ísima Invención es tá funcionando en el ingenio "Sol»-' 
dad," de los Sres. E. Atkins y C , en la Jurisdición de Cienfuegos, y para apreciar l a 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella ftnca dice qne 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarlos que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo paea directa-
mente del conductor al quemador. Además , con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 34 horas. Esta invención es a p l i -
cable á todo sistema de calderas para loe aparatos de doble y tr iple efecto, y á los t r e -
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para m á s pormenores pueden dirijlrse los hacendado* de eata Isla ún icamen te A 
J O S É ANT? PESANT, OBRAPIA 51. C1168 A 1—Ag 
IGNACIO ROJAS 
DISECTOR D E L COLEOIO Í>K 
C i r u j a n o s - D e n t i s t a s . 
Bztraccióu p >r la COCAINA 
Consultas 
Lamparilla 74, altos 
7 operaciones, de 8 á 5. 
10Í72 26- 17A 
D R . J L . F R A I J , 
HEDÍCO-CIRUdANO.—Bspeoiallata en las en-
fermedades nerviosas, reumáticas, golosas y estomaca-
les, t>3t el método Dasimétrico, que tantos lauroa tiene 
ganados en todos loa países civ 1 zados. 
Consultas de Jlí a 2 y de G á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G U E L 8 9 . 
10376 15 15A 
D r . d á l T A X O t a i l l e m , 
especialista en impotencia», eaietnidnd y «nfermeda-
dea venéreas y aiñííticaa. Consultas de 12 á 3. Con-
sulta» por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente sn gabinete da consultas á 




Consultas de 7 á 9 de la mafiana. 
37-2A 
E l a N O V A T O R 
81, OBISPO 81, ESQUÍA A COMPOSTELA. 
S A S T R E R I A , C A M I S E R I A 
Y A R T I C U L O S D E N O V E D A D . 
E l más esplendido, el más brillante y más variado surtido 
de géneros que puede desear el gusto más delicado. 
Tricots—Alvion—Casimires—Paños— Muselinas— Pueblas 
—Alpacas, etc., etc, en colores enteros, rayas, listas, cuadros y 
dibujos de capriclio y fantasía. 
E l favor que el público dispensa á esta casa y la justa fama 
que goza, nos evita toda recomendación, pues bien sabido es, que 
los trabajos que salen de E L NOVATOR son de primera calidad, 
tanto por la delicada confección como por el elegante corte, de-
bido á la indiscutible habilidad del Sr. Masegosa. 
Tengase siempre presente que E L NOVATOR cobra pre-
cios módicos y reducidos. 
CUESTA Y c -
Cn 1278 8-23a 8-22d 
Ásoolación de Dependientes del Gomeroio 
D E L A HABANA. 
SECRETASIA. 
Con arreglo á lo que prescriba el Ueglsmento de 
esta asociación, el domingo 26 de eate mea, ae efec-
tuarán en este Centro laa elecciones generales de Di-
rectiva pera el año de 1888 £9. 
Laa votaoionea te abrirán á laa tres en punto de la 
tarde y ce cerrarán á las ocho en punto de la noche, 
hora en que dará comienzo él excrutinio. 
Para hacer uso del derecho de elección que tienen 
todos loa señores asociados, es requisito indispensable 
é irremplazable la presentación del recibo de la CT ota 
social correspondiente al mes de la fecha. 
Lo que do orden del Sr. Preaidénte se hace páblico 
para conocimiento de los señores aeociítdos. 
Habana, 19 de agesto de 1S38.—El Secretario, M, 
Paniagaa. 10180 7-19 
Gremio de p e l e t e r í a s , cas i -
llas, puestos y ventas de ca lza-
do de todas clases en los mer-
cados, et., etc. 
Por acuerdo general y unáni-
me y en modificación del acuer-
do tomado en la junta general 
de 26 de julio, se ha acordado 
en definitiva surta sus efectos 
desde el domingo 12 del co-
rriente agosto lo siguiente: 
1? Clausurar absolutamente 
toda clase de ventas á las 12 d ^ 
dia todos los domingos y dias de 
fiesta mayor, bajo la multa de 
25 p e p ^ o pfi oro p ^ r p a d r i u n a 
vez q u e se infrinja lo acordado, 
cediendo su producido á la Real 
Casa de Beneficencia y Mater-
nidad. 
2? Los firmantes á dicho 
acuerdo le dan toda fuerza de 
ley. 
Con tal motivo se suplica al 
público encarecidamente excuse 
acudir á hacer sus compras des-
pués de dicha hora. 
Lo que se hace público para 
general conocimiento y debida 
observancia. 
ALEOH01 ESPAÑOL 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
EB el alcohol mejor quo BO conoce y «uperlor á los mejores alcoholea que «e reciben 
de Alemania, etc. . . . * 
No tiene r ival por sil esmerada elaboración, á la altura de los descubnmlentoi mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartler á una temperatura de 25° cent ígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de cafia. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción A todas 
las Induatrlafl. Sa vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4J galones. 
Unico agente en la Habana, á quien ee dir igirán los pedidos 
A . M u n i á t e g u i . B a r a t i l l o n . 6 . 
oon (Jn90-9Jn 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
WSe ha trasladado á Compostela 80 inmediato á Mu-
ralla. 10731 4-24 
Félix Vander Guclit. 
rrofosor do violín, piano y solfeo. 
Í0377 
E Q I D O NV 2 , B . 
10 17 
NICOLAS DE LA COVA. 
Abogado.--Industria 128. 
10058 2ft-9Aif 
El Dr. A. Jover 
Médico-Dírectór d é l a Quinta del Rey. 
Ha traeladado su domicilio á Obispo 75, 
en donde se ofrece á eus amigos y clientes. 
—Consultas y operaciones de 12 á 2. 
Telefono n? 10. 
9221 31-22 julio 
CIBÜJAKO-DFMIPISVA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4 Cn 1163 26-2A 
Dr. F, Carbonell y Rivis, 
HOMEOPATA ÍÍE fABlQ. 
Ha trasladado su domicilio Ü MALO J A Id, primera 
ouadra. Consultas de onoo y molla & una. 
9514 la-28 26d-29Jl 
INSTITUTO PRACTICO 
DE 
n m m m ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto-Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS PBRBBR, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e x t i n i . 
y D . E n r i q u e F e r i o . 
Se vEcuna directamente de la ternera todos los días, 
de una & do», en la calle do O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y 84 facilitan pústulas de vacuna i todas las ho-
ras. Cnll77 I-Ag Franc i sco de P . Barroso 
ABOGADO 
De 12 á 3, Mercaderes 11.—Domicilio, Cerro 602. 
10092 26-108(5 
D R . E S P A D A 
REINA N. 3 e 
E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio & Keina 3. 
Especialidad. Enfermedades vstéreo-elfl fM-a» T 
«f'^O^on»- 1n plp' (lo m'; i •! l \ i 
i , } . « A ; 
"SAN FERNAN00" 
Colegio de 1? y 2? EnseDanias para senorltaB.—In-
corporado al Instituto Provincial. 
Callada de la Eein» n. M , entre líayo y San Nicolás 
Directora, fandadora propietaria, 
Da E l i a a P o s a d a de M o r a l e » 
FBOBBBOBA SUPEKIOR 
Este instituto reanudará sus clases el dia 8 de sep-
tiembre. 
E l edificio que ocupa, reúne todas las condiciones 
que reclama la higiene para esta clase do estableci-
mientos, como son: amplios y frescos dormitorios, bar-
ños, duchas, gimnasio, refectorio, extensos patios, y 
espaciosas aulas, acAcornó los aparatos más modernos 
para la ensefianza, tanto clomontal y superior como la 
2Í, á cayo efecto cuenta con gabinete de Física y CÍ,QÍ-
mica para las alumnas de 5° año. 
Las asignaturas de irglés, gimnasio y bordados de 
todas clases, son gratis para las sofiorllas ednoandas 
de este plantel. 
Be admiten internas, niodl'í internas, tercio Inter-
nas y externas. 
Se facilitan prospectos y reglamentos. 
10158 20 n a g 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
DE! H . A . V B O A , 
antigua cosa que fué de Baró. Bstableoid* hace 2(á 
aíiofl.—Los úmcos bragueros de gran resultado y mu-
cha comodidad. Son los do paletillas de goma blandas, 
de esta casa, quo está muy recomendada por los mi-
dióos por sus grandes adelantos. Loa reoonoclmientoo 
de sonoras y niños están á oargo de la inteligente Sra. 
de Vega. ^ Aa^u¿¿^ssB_rí '̂̂ ' 
3 1 J l i - O B I S P O — 3 1 1 . . . H A B A N A . 
10*97 10-52 
FABRICA DE SOMBREROS. 
T . H . C K C R I S T I E , 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 
Se ofrece al público y directores de colegios para la 
enseñanza do este idioma. Habana número 1S6. 
95S2 89-28J1 
V I A J E R O S 
MANTAS DE VIAJE 
BUFANDAS DE SEDA Y L A M 
TRAJES INTERIORES.—(Camiseta, cal-
zoncillo y medias.) 
Artículos do necesidad y util idad para 
viajero. 
Trajea de casimir doble, propios para 
climas frios. 
(Se hacen en 30 horas) 
E L N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina íi Compostela 
01277 8d 23 8a-23 
al por mayor y menor, de todas clases, colores y for-
mas. Siempre al eco de la moda. 
Nadie puede vender tan barato como yo. 
Esta fábrica tiene doce añoa de establecida. E l sis-
tema de esta casa será siempre el vender más barato 
que nadie. 
Además de lo muy barato que vendo, devuelvo el 
dinero con billetes del R E E M B O L S O . B l sombrero 
que vendo no cuesta nada. 
Boadella, es bon Noy. 
Boadella no engaña á ningú. 
AMISTAD 49. HABANA. 
10180 15-12A 
(JKAN CASA D E MODAS.—R. B S P I N E T . 
So confeccionan trojes í capricho y por figurín; tra-
jes de teatro, bailes, boda y viajes; vestidos de niño, 
visitas & última novedad, toda clase de ropa blanca & 
precios arreglados á la situaoiún: se corta y entalla 
por un peso. Bernaza número 29. 
101M 18-11 
LA MATANCERA 
l'KLKTBRIA, ZÍLPATBUIA T DEPOBIT» DB CDBTIDOS 
O X T A N A J A T . 
D. Juan Larralde. dueño de la tenerla B L P R O -
a i íKSO do Cárdenas, participa haberle comprado á 
D. Francisco del Pino «osa, este antiguo y acredita-
do establecimiento del qne se hace cargo, ofreciendo 
á sos f.vvorocedores buen trato, superioridad de olas» 
y calidad en los efectos y modicidad en los precios. L« 
anima ol firme propósito de que nadie • • • » ! • • » 
nomprar. 8501 ^S-^Jl 
V. 1236 12-11 ag 3 11 
i i m 
Mme. Marle P . Liajouane, 
OOMADROKA-FACULTATIVA. 
Calle de Aguáoste núm? 
10681 
entre Obispo j Obruyi». 
4 23 
Este producto fabricado 
cou aparatos de los más mo-
dernos, es de triple redestila-
ción y por tanto da todas las 
seguridades y al mismo tiem-
po las ventajas lumínicas que 
puedan desear gus consumi 
dores. Recomendamos al usar 
este aceite limpien los que-
madores haciéndolos hervir 
en agua por 4 ó 6 minutos y 
renovar las mechas. 
S I N R I V J L E a De venta en casa de 
A 170 Grados de Calor ü A6ÜIIIRA Y CP. 
ES E L ULTIMO ADELANTO E N 
A IOS PADRES DE FAMILIA 
Se les ofrece para dar clases particulares un joven 
que posee dos títulos unirersltarios, al mismo tiempo 
irepara por un método especial á los matriculados en 
a enseñanza libre en las facultades de Derecho y F i -
losofía y Letras. 
Demás informes Andiéi Pego, Obrapía frente al 
número 6. 10707 4-24 
THE NOKl? A>lJii.l A S S Y L V A OR, A de«-cripilen of the furcM, lieos cf the United States, 
Canadá, and Nova Scotta. Considered partioularly 
wlth retpect to their use in the arta and their intro-
ductlon int» oommerceek, illustrated by nomerous 
oolored engravings. 5 tomos $55 billetes. 
OBISPO N9 80, L1BREB1A. 
10697 4-24 
COLEGIO "R0MÍ8ANTA" 
P A R A N I N A S Y S E Ñ O R I T A S , 
SANTA C L A R A 21 
BAJO LA D1RBCCION DB LAS PEOPESOKAS TITULARES 
D o ñ a M a t i l d e S a r r a 
Y BU HIJA 
l a S e ñ o r i t a E m i l i a R o m s a n t a 
Saa clases da eceeñinza elemental, superior y de 
adorno, continuarán desda 1*? de septiembre 
Clara número 21. 10700 
Santa 
10 21 
Escuelas Pías de Gnanabacoa. 
COLEGIO 1)E 1? Y 2!.1 ENSBÑANÑA Y DB ESTUDIOS DB 
A rLICACION CON VALIDEZ ACA UEMICA. 
L i s alumnos internos deberán regrasar al Colegio 
cn ol díi 11 deteptiembra por la noche. 
Para el ingríso en el Colegio, ad^mís de la partida 
do bmlinuo, et iadi pensable la de vacuna. 
10W7 15-23 
MONSIEUR A L F R E D BOISSIÉ 
de la prensa de Patis, autor de varias obras literarias 
y de enseñanza, profesor de francés.—Qallano 180, 
10449 g-18 
Aviso. 
L a escuela Municipal de nifios de los barrios de 
Guadalupe y Dragones, se ha trasládalo á la calle de 
la Salud n. 41 y reanuda las clases el dia 25 del pre 
senté agoUo. 10812 l-2Ia r>-22d 
Academia Mercantil de 1? clase 
Con casa de Comercio montada al igual de los Grandes 
Colegios Mercantiles de los Estados Unidos. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director: F. ARCAS 
socio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
COMBINACION P A R A P O B R E S Y R I C O S . 
CLASES COLECTIVAS. 
Por $8 50 oro al mes las siguientes clases: Tenodn 
ría de libros, Aritmética Mercantil, Eicritura inglesa. 
Gótica y Redondilla, Correspondencia mercantil, Or-
tografía y los idiomas Inglés ó Francés y Derecho 
mercantil, á cargo del Sr. D. Manuel Vlllanova. 
10f.29 4 -22 
EEFINERÍAiDE.PETBOLBQ,; , p n ^ 1 ^ ^ . H 9 
SAN ELIAS 
Colegio de 1* y 21 Enseñanza y Comercia 
P a r a p u p i l o s y e x t e r n o s 
S a n N i c o l á s 5 2 . 
J O S E E L I A S T O R R E S 
10Í37 4-22 
SAN RAMON 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza de primera clase 
dirigido por el Ldo. 
D. M A N U E L N Ü Ñ E Z Y NÜÑEZ 
Calle 7, esquina á i , Vedado. 
Se admiten punilos, medio pupilos v externos para 
loe 5 años de 2? Enseñanza. 10267 15 IU% 
S u s c r i c i ó n á lectura 
á domicilio solo se pagan dos pesos al mes y cuatro en 
fondo que se devuelven al borrarse. Librería L a Uni-
venidad O'Reilly 61 corea de Aguacate. 
10722 4-24 
ENSAYO S O B R E E L C U L T I V O D E L A ('AÑA de arúcar, por D. Alvaro Reynoso, filHma edición 
$6 billetes. OBISPO 85, L I B R E R I A . 
10310 4-23 
LA P R O S T I T U C I O N E N L A I1ABANA, POR el Dr. Céspedes, se vende al precio de $3 billetes 
en la librería calle del Obispo 86. 
lOGO'.) 4-22 
DI C C I O N A R I O U N I V E R S A L D E H I S T O R I A y de geografía, por Mellado, 8 tomos mayor em-
pastados $10. E l matrimonio, su ley natural, m histo-
ria, su importancia social, etc. 2 tomos en 4V $1. L a 
civilización, porB. Castelar, 8 tomos on 4V $5. L a 
leyenda de oro, vida de todos los santos que venera In 
Iglesia, 3 tomos mayor oon láminas $9. Empresas po-
micns ó Ideas de un príncipe representada en cien em-
presas 2 lomos láminas $3. Do venta Salud 23, libre-
ría. 10IU7 4-22 
D E T O D O 
C a m i s a s , camisetas , c a l z ó n * 
cil ios, medias (de a l g o d ó n , d e 
olau, crudas , de color, de seda , 
bTí»rf»"**, ít r ^ y » , * -"uri'l • 
h i <i d a . ) i orb.it - i m t l i » , ut-
zor», < hall u B , p a í . u o i o s de o lán . 
y seda é í u í i n i d a d de a r t í c u l o » 
mra caballero. 
Todo de la más alta 
novedad y á precios mó-
dicos. 
Los precios marcados 
en cada artículo. 
E L N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina fi Compostela 
C 1275 8 1 23 8a-23 
VOYAGK A U X R E G I O N 8 E Q U I N O C 1 A L E 8 du nouvean coutinent, par Humboldt, 13 tomos 30 
pesos btes.—Obispo 86, librería. 
10562 4-21 
Calzoncillos blancos de 
hilo. 
Calzoncillos do cuíré 
de h i l o de color. 
Calzoncillos blancos de 
hilo, con peto de piqué 
Cíilzoncillos blancos de 
hilo, con poto de cutre 
de color. 
A $ 2-50 B. B. 
C o n l e c c i ó n superior y íí<5ue 
ros garautizados. 
Se puede elegir entre ^ , 0 0 0 
calzoncillos. 
E L N O V A T O R 
81 , Obispo 8 1 , esquina íi Compostela 
LA HUEVA UNION. 
Oran tren de letrinas, pozos y sumidero», situado 
en 'Atmia. núnuro 127. 
Eate tren, oon sus nuevos aparatos desinfectantes 
gratis, hace los trabajos por la mitad de su Valor, r e -
cibe órdenes en los puntos siguientes: O-Reilly y San. 
Ignacio, cafó E l Pasaje; Cuba y Amargura, bodega^ 
(Plteilly y Monserrate, ferretería; Bernaza y Murana, 
bodega; Aguila y Reina, café L a Diana; Reina y R a -
yo, café E l Reoreo; Rayo é Indio, bodega; Manrl<ine« 
y Zanja, bodega; Carlos I I I , café Bilbao; y su» due -
ños A todas horas en la calle de la Zaeja n. 127, an^ 
tiguo local de " B l Monta&és." 
107331 - ' . — 5 - 2 4 EL COMBATE 
Tren de letrlnai, pozos y sumideros á ocho pesos Tai 
oarrota y reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Obrapía y Oompostela, bodega; Sol y Compostela» 
puesto de frutas; Luz y Curazao, bodega; Animás jr 
Aguila, bodega; Animas y Campanario, bodega, y su 
duoflo Salud 162. 10103 10-17 
u m s . 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N D E C O -lor de criado de mano, acostnmbrado á este ser-
víalo y que sabe cumplir con tn obligación: tienei 
personas que respondan por él: calle de los Córrale* 
número 81, esquina á Somernelos, informarán. 
10898 *-2i 
SE S O L I C I T A Ü N J O V E N D K 18 A 20 A Ñ O S para repartir periódicos, debe ser honrado y traba-» i ador, prefiriéndole si tiene buena letra. O'Reilly 23^ 
J fc 1286 *-a* , 
Se so l i c i ta 
un criado de mano que tenga buenas referencias. Cfl^ 
ba número i« . 10721 4-24 
C ]27(; 8d-23 8a-23 
SE C O N F E C C I O N A N V E S T I D O S D E SEÑO-/as y niñas por figurín y á capricho, á precios muy 
módicos, se adornan sombreros de señoras y se Ies 
cambia de forma dejándoles como nuevos, se corta y 
l entalla por | l . Luz 80. 10549 -̂23 
C r i a n d e r a 
Desea colocarse una pardlta reden parida á leohdt 
entera muy sana y de abundante leche, puede verset 
Campanario 151. 10719 4-24 
A- P R É Ñ D I C E S P A K A L A I M P R K N T A Y ÉTÍ^ cuademaoión, se desean tomar dos que tengan? 
buenas recomendaciones. Librería O'Reilly 87. 
D 
10718 4-21 
- E S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A ISLEÑA. 
- Jde 30 años de edad para lavar en casa de una fa-
milia, coser ó manejar niñot: sabe cumplir bien con txt 
obligación y tiene personas que la garaullctn: calle dn 
las Figuras 48 I n f o r m a r á 
16703 fc"^ 
S E S O L I C I T A 
•par-\ t a i r i t r tcouio 10I0 noa parda fina criiida ¿e 
sruro m - - ' o ? d e 2 0 k ñ o « y ba«m carácter, que eepa 
Í. ; r t a a n raiomeadaci ín. Ri ina 69. 
10 U 4-21 
un» cr'?.3 •. de nuro que emienda d-s levado: tiene que 
•er tony •imf ia 7 ligera y tener qcirn re«ponda: tin 
eate reaa':i:o cao no te pre.ente: Agalla 37. 
1 7 l í 4 21 
ir n tiempo rf pcsUro: Indastria n. 1G1 h farmarán. 
T07I5 4 21 
^ E S ' J L H ' T A U N A v R I A D A D E MANt» bUn-
lO^a para una f^m l i i qae vive cerca da la ciarisd, 
e d" 435 h l l eu» y ropa litnpi*, ee necesitan rcf.ren-
Oia<. Ir^p n irán San M gael 116. 
Q 95 4-24 
Q B I K £ I I TA O N A C R I A D A Q U E S K A F O R -
JO n * y r.ribijidora pira tcd« el tribkio doméstico; 
cernía virmtnores Tejadilli 19, de 8 á 12. 
1Q 9^ 4-?t 
J ^ í e a deo nte y q v e a * merez ia t t d a : a c o L ñ i n r a para 
el a'eo y CIÍ dsdoda bi^os: La de s r de m^'i' -na ed¿d, 
dAndo-e.c» buen trtto. Neptono Eúmero 155. 
10T25 i 24 
S E S O L I C I T A 
en mnchacho pira apreudix «ombrerero. Amiatad ii). 
10523 4-21 
p A B A UNA C O t t r A F A M I L I A t E M K C t S I -
JL tan dos criidis: una par* lavir, qae pueda dormir 
faera dbl ac3mndc; y la ctra, para mí (errlcio d é l a 
caía en gjreral. Concordia túmero 19 darán razón. 
U S t l 4 21 
j ^ l i t j E A CUL.ÜCACIUN UNA J O V E N J r K N I N -
L / s a l i r e a u n í casa decente que dsbuei tia'o, para 
la 1 mpiez* de unís bab ticiores; coser á. la máquina, 
ba de ser un mat imonio sólo 61 efior<i rola para acem-
pañarls, qu? no ba/a tiEos y men^1» de 25 ó 30 pesos 
IO fe colo-'a: Agaicate25. 'Lo'á 4 21 
i T K A M O R E N A D E S E A i J O L O C A C I O N D E 
manejadora, recien lléga la del oampr; tieue quien 
la informe Calle de Apodaca número 56. 
5 21 
Si5 S O L I C I T A 
una crianciera sana, da bueoa y Lbundacte lacbe 7 de 
oaa ro á ocbo mef's de piri ia. Se urefiíre que sea 
bla?,',a. J t í ú s de' Monte, filciii.ipio 25. 
m e ñ 4 21 
T T V ASÍ A T I C O G í l N f e R A b C O C I N E K t ) D E -
\ J fea coiijcarse en casa particalar 6 establecimien-
to': tie^o quien respí>nr.a ""R SU cosdocta: iiiformarán 
F T N A F A R D A M U Y F O R U A L i Di! .SEA E N -
K. ' coutrar colccac óa ea un matrimonio 6 en corta 
familia, para servir á la mano; sabe coser á mano y 
en máqu na, ó para coser de seis á seis. Virtudes 
número 50, entre Aguila y B .anco. 
10513 4 21 
T T N A S E B O S A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
V J locarse de. ctiada de mano y ayudar á co^er: tiene 
per-onas que respondan por su buena conducta y mo-
ralidad: i-^form^rin Mercel 44. 
10530 4-21 
I T S 4 24 
S E S U L i l C I T A 
n m criada dfi m no bUnca que tepa cumplir con su 
oC'i;= '.iv Lealtad 128. 
10712 l-23a 3-2«d 
T T N J O - E N D E 2,5 A f í O S B l i á N R E C O M E N -
v J dado, habiaedo alemii!, f ftncéj. inglói y castel a-
EO detea colocaciói en casj de cemercio, bofe', f te : 
fv la fo^dade Lo* T-e* Herminos colli del Sol 8 in-
fírmirá-i, 106í-8 4-23 
• L I C I T A U N A C O R T A F A M I L I A UN C R I ^ -
Ito iovnn, blanco 6 da coloreen buenas referencias 
t a n ™. 10 85 4-23 
S S S O L I C I T A 
una morena cocinera pira una persona y el aseo de 
la casa, con la condicióaque saa sola y dusrrr a en el 
acomodo Se le dirá un coarto y $17 da sueldo. O -
brepíi 98, de once da 1» mañana en adelante. 
lOfiivl 4 23 
E C E S I T A U N P A N A D E R O P i R i U N A 
ga en e campo: ba de sabe.; bien EU eficio. 
r*t6n Ofl JÍOS 48, altos, «le 11 á 4. 
1C64,1 4 23 
Q E N á C E S I T A N R S P A E T I D O R S S D E E N -
iOtr^g*» q^* sepm «u ob igacióu v sean bonradoi. 
Dirigí as O'ReJiV S5, de 8*11 de !>i maQat:ay da 4 á 
7 do i * tarde. 10B6) 4-'; 3 
C O S T U R E R A . 
Re necesita uaa que sepa cortar tiao que no sep'e-
s^nte, y una creada de mano que sapa BU obligación 
Monsar-raía «í9- 10fi?8 4-23 
H a b a n a 9 S , 
Se íolicitan buecas costureras de modia'a: si no 
asben ox^n;eu presentarse. 106f8 4-53 
S E S O L I C I T A 
una bn^na criandera de alpunos meses de parid*. Sol 
n^m 78. lúfî -O 4 23 
S i : S O L Í C I T A 
una maiejadora que sea c.0.riiio?a para los niños, rre -
finén \o9m que sea una p&rda. S^n Miguel ntim. 71. 
F T N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A E N C O N -
\ J trar una cssa paiti.',nlcr 6 almacén: tien-s per.o-
nas que abonen por su orn ducta: impondrán Fuctoiía 
n í m 66. 1(¡?27 4-21 
SE C O M P R A UN P I A N I N O FRANCES», prtft-riécdolo da Piejel ó Boi elot en cualquier estado 
en que se encuentre. Agiaoat? f 7 átodai horas. 
If66l 4-23 
Q E C O M P R A N C A S A S C H I C A S Y G R A N D E S 
KJbosta la cantidad de $5C0 mil ero ó se Imponen en 
casas en partidas en 48 horas y ce bacea los negocios 
B?n más intervención que los interesados: calle üel A -
guila. L a Física, entre Rein* y Estrella, no eqnlvo-
cart e. de 7 á 1. 10595 8-22 
N E P T U N O 4 1 . 
Se compran muebles, oro y p'ata vieja, pagándola 
mejor que np.die. 10fia3 8-?2 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotea ó por piezas, pogando bien, como también 
un pisnino para una profesora para estudios, se pre-
fiere de Pleyel: mucbleria Reina n. 2 entre Amistad y 
Agulli. 10568 4-21 
O J O 
Por órdenes que tenemos de dos comUionUta* para 
mandar & la Península y á Panamá, se compran toda 
¿lase de prendas de oro 7 plata antiguas, montadas 
ion brillantes, esmeraldas 7 otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro 7 plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
a. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
10163 2ft-21A 
T T N A S E Ñ O R I T A D E S E A E N C O N T R A R C O -
v J locación como institutriz con un i familia, nesee el 
ing'éi. fi-Éncé". fep^ño' v nsúdea con perfección. Re -
foroncias itimt-jorables Zclueti 36. 
If544 4-2» 
Li& V e n c e d o r a 
O'Reilly ?4 entre Agaitr y Cuba No ss olviden de 
esta Agencia de colocaciones y en la misma se alqui-
lan cuartos y una cecina. 
10554 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera tanto á máquina como á mano, 
sino sabe deseTrpíñar bien su trabaio excuse prospu-
tarse Monte 17. altos. If'S^ñ 4-21 
F T N O c N E K A L i C O C I N E R O Y KüPOsTKfaO 
\ j extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien 
su obligaciín: tiene quien alone por su conducta y 
moralidad. Obrapía ^7, do 8 en adelante. 
10524 4-21 
ÍÍA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea c m r un niño en su cesa á lecha ente-
ra: tiena perdonas que acrediten sa buen comporta-
miento y conduct*. Calle 12 panadería del Carmelo 
dirán razóa. 10 31 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una c iada de mano que sopa cocer. 
4-21 Paula 4. 10528 
Í \ E S E A E N C O N T R A R UNA C O L O C A C I O N 
|_^nna señora de modi-na edai para costurera, lim-
piar algunas bsbitaciones, eniierd© de s y u l í r á ves-
tir señora y ticns qui^n responda de su conduc a. A -
podaca75. 1C515 4-21 
r ^ E s E A C O L O C A R S E D E C R I A D O 00 m=.no 
JLJ'nn moreno joven, ea de bcena conducta, tiene 
personas que respondan por él. Impondrán Obrapía 
«9 á todas boras. 10528 4-21 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
L^sular da meiiiua edad de criada de mauoórca-
nejadora de tn niño chico: tienn períon^s que res-
pondan de tu conducta. Someruelos 30 inforoiarán. 
10*43 4 21 
4-23 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera sin U cria. Amistad 34. 
10674 4 23 
G t E E V A S I O 
Detean ce 
man- q i e e 
m n j 1; mt 
re x> ;̂i<r!<i«. 
I O S . 
ítas, una para criada de 
y otra para coser ó 
>locan, tienen qri -nlas 
10660 4 i3 
T T N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
\ J mipejiT niños A ac xrpjñir á a'guna íeBcra ó fa-
mi ia 1 ien te* «a esta ciudad ó eu el carjpo. I i f jrma-
rin A- g l̂c^ 30 1 L79 4-23 
S E S O L I C I T A 
una coolnera blanca ó do color, pero que sea aseaba; 
info'maráaObraría 15, al'rg. 10678 4 Í3 
r T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D Y A S E A D A 
%J di?£ea encontrar una oi BÚ decente donde colocar-
se para ti servicio da una Señora S3¡a ól:mpiezjide po-
cas habitecijues, no preterida gran sueldo sino buen 
tnto. Indio 20. 10556 4-31 
Q E S O L I C I T A N E N B E R N A Z A N U M E R O 1, 
0<2f quina á O'Rei'iy sitos, dos criadas de mano de 
alguna f dad y una cocinera, lastres hsn de ser pe-
ninsulares 1057 1 4-21 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y que sea aseado y en la misma se 
alquilan tres cuartos altos muy freicos. San L ¿aro 71 
10572 4-21 
S E S O L Í C I T A 
una criada de mcralidid que fepa a'go de lavado y 
cocinado para el servicio de una coit» f.milia. Diri-
Jirse Indnaíri-'1^1. c i n i a j ^ í a . ir571 4-21 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
JL^su ar para manejar un niño chiquito solo ó Hen 
para servir á un matrimonio solo como criada de ma-
no: sabe coaer y tiono personoa qne k f jrmen de su 
conduets: calle del Indio 8 informarán. 
1C5«8 4-21 
T T N A S í s Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
% J pdad detea culof'ar^e en una casa decente para 
•erv'r á la mano y ty/idar á c s t r , tiene quien respon-
da d* »u coidtot» v moralidad, entiende bion el oñ-
C'o Tnfomarán Picota RO. 10̂ 6*5 4-53 
Be so'ic't» una b'auca 6 de color y de cuatro á seis 
mese? rt« p iri ia. Concordia 23. 
C6*5*í 4 23 
1 \ fcM£A COLOCARStf i UN ÜOMtiRE OK M E -
.1 Oiaua edad de portero, serano paiticular 6 da los 
quehaceres de un hombre solo: tienepersomsquures-
P't daa p i r ely ro tiene incoovetiente en ir al camno 
inform^ríi-, eu i^fjnda de los Voluntarios. 
10o5t 4 23 
IQT y 
E L P A S A J E N U M E R O 9 
¡ol'clta un cocinero qae sepa bien eu obTgación 
lentoTefarenciss si'lífacción, sa prefiere da co-
fl íu-ido ea de $20 btes mensuales. 
IC644 3 23 
NA J O V E N F O R A S T E R A . . I L NR i D A Y D E 
/ mora idad desea ccjfooarse de criada de mano ó de 
manej idora: tiene peraonas que respondan da su eon-
duota: darán razóa callo de NeotuiiO n. 7, tintorfría 
inf5l '4_23 
T T I L B R I L L A N T E , C A L Z A D A D E J E S U S D E L 
JCiMo-nte 263, fe so;icita un a'mldonador y un joven 
p i ' a repartir repa, smbos con buenas recomenda-
tiones. If593 4 v2 
s s s o i i c n é 
un mscb'í-ho peninm^r pa a oriado de mano. Ga-
llano n. 101 altos 10-36 4-22 
S E S O L I C I T A 
una orlar' 'era á lecha eatara. Icformarin Manrique 
vúvoefn 107 l í 591 4-22 
S E S O L I C I T A 
para un puato de temporada una criada de mano que 
sepa coser; ha de traer informes de las c&Ba^ en que 
haya servido; impondrán do doce á cuatro, Cuba liO, 
10622 4-23 
C o c i n e r a 
Sa «oUoitauna de color qne tea formal, para el cam-
po, próximo á la Habana. Trocaiero número 77. 
10Ra 4-23 
S E S O L I C I T A 
n a criado da mano blanco, qne saa honrada y sepa 
cumplir o n su obiigaclóa. GLliano número 63. 
"«OPS» 4-22 
T r \ E •ifcA C O L O C A R & E UNA B U E N A C O C I 
J L / n e r a peninsular, aseada y do mediana edad; tiene 
los mejoras ir formes do su conducta y sabe cumplir 
con obligación; calle del Empedrado 12, carointería 
informarán. ]0?07 4-23 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\RJ gada de la Península desea ctlocarse con una fa-
milia de moraüdtd ^ de respeto para mocista y p-i-
caiora. además no tiene in^uvenicnto hacer la lim-
pieza de «•s.̂ a por la mañana. Aguila 98 darán razón, 
10 01 4-22 
S E N E C E S I T A 
an iov-n da qu'nce á diez y ssia añoi para criado de 
inar;o que au't ra :r á Puerto-Piín .ipe. D¿rán razón 
Ofiake 11 10. cssa de les Sres. Igoac o Amie1 y Cp? 
Tfñí-8 4-22 
^JU. DÓ.>ÍÍ,A C U L O -AR UNA J O V E N L»E C A -
Í O t ariá» para cortar y entallar ropa de niño y de se-
ñor^; lo que no eea sgí qu j no se presente: t'one quien 
responda de tu conducta. Callo del Std n. 104. 
1' 638 4 '¿2 
"I \ a . - E A C O L O C A R S E UNA P A R U A Da. M E -
JLÍ'üiapa edad y muy despierta, para servir á una se-
B >»a. limp1' za de cuarto ó costara; ecte á maco y en 
m qi.i n. Impon :r-n Lampaiiila número €5 
J 0 « 6 4-22 
Se so l ic i ta 
una criada peninaular pari el «ervicio da una casa de 
fumilU Trocadero 17. 105i<7 4-21 
E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A P A R A A Y U -
r á una costurera de saítrerib que sepa algo da 
esa clxfe de co-tara: Amargara esquina á Composte-
la altos del cafó. 105'5 4 21 
8J 
S e s e a c o l o c a r 
de criandera una joven de color de pocos dlai de pari-
da. Poc to número 21, informarán. 
lOófiS fi-21 
A M I S T A D 76. 
S^soüc'tx una b'auca peLinsalar que sea trabsjat-
dera y qu J tanga quien responda por ella para criada 
de maco • una lavandera que sea buona 
10Ó61 4 21 
S E C O M P R A N 
toda clase de Ulin'», estuche 1 de cirojíi y motemátl-
cas. Calzada del Monte 61, librería L a Física. 
105S2 10 21 
NUEVA 
S E COMPRAN L I B R O S 
en psqueSas y srandei partidnn y en cualquier idioma 
OBISPO 86, L I B R E R Í A . 
10186 10-19 
RAMON F. CUERVO 
importador de joyería y relojería. 
TENIENTE REY 13 ALTOS. 
Compra en todaa cantidades O R O y 
J P J L J L T J Í vioja y t a m b i é n C V I J R J C I " , pa-
gando los m á s altos precios. 
9729 52-2A 
PE R D I D A U N P E R R O B U L L D O G , C O L O R negro y uca perra de la rui-ma clase, atigrada con 
manchis i-lacca?, se ha extraviado, se grat ñoará á la 
persona que los entregue en la casa calle do Cuba 46. 
10720 4-24 
T T N A P E R R A C O L O R N E G R O , C O L L A R , 
\ j pecho y manco Hincas con pintas negras, la pun-
ta del rabo b anco, como do seis rae-es de oilad, en-
tiende por Cerina. Se gratificará generosamente en 
E s c o b a r á . 108:0 3-22a 2 231 
LA MAS MODERNA 
d e t o d a s l a s m á q u i n a s d e c o s e r e s l a 
V I B R A T O K I A DE S I N 6 E R . 
V B A S E . 
PONTOS DE SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A N. 2 . 
Io Tienen la A G U J A M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de eu clase y se 
ajusta sola. SON do BRAZO A L T O . NO tienen P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2? Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E de T O D A S las m á q u i n a s de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es POSITIVO y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
m á q u i n a estó caminando á toda velocidad. 
5? Sa T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hi lo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es M U C H O MEJOR que a u t o m á t i c o . 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a » í J I T O J I l ^ T I C J l D E S I J Y G E I t de 
cadeneta ó sea un solo h i lo , aei como la Oscilante sin lanzadera. 
i L l v a r e z y H i n s e , 
R e p r e s e n t í M i t e s de l a C o m p a ñ í a de S inger , 
O B I S P O 1 2 3 * Cn 1222 156-10Ag 
SÜ52 
LA IJNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la duica pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta eu las Earmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
P/eparai)o por Alfredo Pérez Carrillo, íarmucóatico. 
g Cn 1174 1-Ag 
F T N A SEÑOR \ i i X C E L E N T B C O C I N E R A SO-
\ j licita un* casa donde acomedirse, no tiene 'vicid 
de ninguna cia^e y es general ea la cocina, teniendo 
perdonas qua respondan par e:la. LÜZ entre Habana y 
Compórtela £6, bodega informarán. 
10'f0 4-21 
r.1 
^manejadora 6 criada de mano, teniendo personsa 
que abonen por eu conducta. San Ignacio 9S. 
105Í6 4-21 
T T N A S I A T I C * . B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
\ J y trabajador def ea coscarse en casa particuler 6 
establecimiento: calió de Egido 23, iríormarán. 
10543 l 51 
D í íS i íA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular, bien sea par;-, pirtero 6 paraciiudo de mano 6 psra acompañar 8;g¿n csballert: tiore qLisn res-
ponda por .n conducía Informarán Amasas 16 
lOSSí 4-21 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A G O -
vJ locarse, bien sea de criada de mano 6 manejar 
ra: eallé ce Hamel número 1: tiene quien responda 
por tu conducta. 101?)8 5 19 
S: . color, t m familia, para cocinar y aseo de la casu de 
un mttrimcnio soio, ae lo dar'v ua cuarto y sueldo con-
vencional. Cuba 141. 10»72 5-19 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequeHaa partidas sobre 
hipoteca, alquileres ymacblea. Dragones 98 y Saa Mi-
guel 129. pregunten por Lima. 
10? 05 5-19 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E ^5 aílos de portero ó para cosas de más imoortancia, sabe 




T \ E S B A C O L O C A R S E U N A SEÑORA P H N I N -
i / s a i a r de 33 afíoa do edad r aía acompañír áuna 
señora, mnnejnr un niño 6 criadi de mano: tiene per-
sonas oue respondan de su buena conducta. Campa-
nario 133 dan razón. 10193 5-19 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Inquisidor número 15. 
10518 5 1 9 
T T N A S E Ñ O R A S O L A D E S E A E N C O N T R A R 
\ J una casa da moralidad para alquilar una habita-
ción pagando dos meses adelantados; la misma eoiiei-
ta trabajo de costura de seis á seis ó para servir á una 
señora 6 un matrimon;o sin ii ñ^s, iJarán los mejores 
icformes de BV buína conducti. Prado 81 á todas ho-
ras. lOSM 5-19 
^ 1 , 0 0 0 á $ 5 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas. Agniar 51 pueden dejar 
avi?o al cantinero. 10506 5 19 
C R I A N D E R A . 
E n la C E 3 i da V n t pahélUSn del Director dé la 
Acalemls, ee solloita u ia criandera de des á cuatro 
me-ea do parida y á leche entera, para dormir en el 
acomodo: s*» aeaea con buenas referínclaa. 
lC»-6 4-23 
aolloita 
nni cosVarera de modi>.ta que s-^pa bien, de lo contra-
lio ; o s • presettj, Maloja número 10. 
10*05 4-23 
S E S O L I C I T A 
un mu^baí bo reci<-n 1 - gado psra el servicio de la nt-
•a. A i u s í g a l a T-' col*g.o. Informará la señora dé la 
Cima. , 10f:2í) 4-22 
| l i * íHATfcIMOMU P E N I N S U L A R 
K J co'O'^-re. pudian-io fer ;nnro< en una c 
be de cdcht-ró ru tb igación, eerv>r á la mai 
nna cam * do hierro, no tienen inooTi^enieoti 
ra do I» H-baas. Viven Ancha del None 2 
T0^3 
D E 8 E A 
;así, él ea-




O E S O L I C I T A UNA C R I á D A O E MANO Y ma-
Onsjadora que sepa su obligación, sioo que no sa 
presfint?; en la misma se solicita una muchacha b an-
ca ó de color psra enseñarla Jr ayude á los quehaceres 
de la cas1», se exigen referencias. Chicrn 29. 
104R9 E-19 
C a s a de h u é s p e d e s 
E g i d o S A , frente á U r s u l i n a s . 
Se alquilan fre^cce habit:ci mes altas y bajas, con 
asistencia ó sin ella. También te i>lqullan los bajos 
compuesto! de sala y de tres hermosos y ampMos cuar-
tos. Se exigen y dan refaronclas. 
10693 7-24 
GRAN HOTEL " E L TBLIGRAFü" 
Antes Hote l E s p a ñ a y C a f é - E e s t a u r a n t 
Hispauo • Americano. 
Prado 112, 114 y altos del 116, acera 
del LouTre.—Habana, 
Los propietarios del hoy clausurado Hotel Telégra-
fo, Amista! 13»? y 138, participan al público ea gene-
ral y á sus clientes en particular haberse trasladado al 
hermoso edificio que da frenie al Parque Central. 
E l nuevo ^'H. Teelígrafo," situado hoy cn el mejor 
punto de esta ciudad, acaba de recibir reformas que 
lo colocan desde luego á 1» misma altura de los mejo-
res; garantizando á todos los que nos favorezoan con 
su auiatcnoia que cn é hallarán siempre el orden, aseo 
y buen servicio más completo. 
E n el café, completamente reformado, habrá á todaa 
horas las más sabrosas cremas y la más completa varie-
dad de helados; pudíondo asegurar que á nesar de los 
pocos días iransourridos de su traslación ála acera del 
Louvre, es boy el centro de la Crema Habanera que 
va allí & saborear nuestros bien coufeocionados hela-
d s mantecados á 25 centavos 1* copa grande j 20 
laa ¿lúeas. 
Cartuchos de Lelaios y mantecado á 80, 50, 75 y 
1-20 etc. 
Cenas y Lunch, & todas horas, asegurando que 
nuestras neveras contendrán siempre tal variedad de 
manjares que satisfarári al paladar más exigente 
Nuestra cocina está bajo la dirección de inteligente 
monsieur Leopoldo. 
Nuestros vinoe y licores son recibidos directameite 
de Europa ó import ;do3 por nuestra casa. 
Loa aficionado* á mariscos pueden contar con la 
más completa variedad y siempre frescos 
Tav'biáa expendemos el más delicioso L \ G S R -
B E E R que ee confecciona en ios Estidos-Unidos (y 
siempre muy fiesco.) 
Las grsnles y mny importantes reformas que hemos 
llevado á cabo en este Hotel, tanto en la parte de 
adorno como sn su a'<(niuistra:ió-<, nos hace esperar 
que el público las coasidorará dignas de su más deci-
dida protección. 
F . G r o n z á l e a y C1 
C 1141 . 80 Sljl 
A L Q U I L A N M U E B L E S P O R M E S E ! 
con g a r a n t í a en G a l i a n o 111, LA ESTRELLA, m u e b l e r í a E n l a 
m i s m a se venden camas de todas clases ú, prec ios m ó d i c o s . 
10525 4 21 
N A D A M A S Q U E m ~ 
7 4 - 0 ' R E l L , L i Y - ' r 4 
sa venden las míquinrs de coser, da pié, á precios de fabrica. [.Sabeia por qué? 
Porque nos proponemo» vender muebas ganando poco. 
No es fáuii confundir la casa trutándoso de la Agencia de las únicas bien 
ponderadas míqniuas D O M E S T I C , do doble peepaute; pero, ¡qué pospuüte! 
E l mrj ir y más igual de cuantos se han visto hacer con máquina,» do coser. 
Líamamo» la atención del público acerca de los trabajos priviorosos que 
hace la D O M E S T I C , para que los examine minuciosamente y juzgue con im-
parcialidad completa si puede haber otra que le iguale. 
L a D O M E S T I C es la p imwa máquina de coier del mundo. A , ti 
Si el espacio nos lo permitiese, llenaiíamoa piginas y mis página» copiando testimonios que de todas par-
tes recibí rao?. 
S I K G K R NAUWANN, da brazo btrp y a|t5-j'aratfclm^ _ 
Máqoinss A M E i n C A N A S nfimeres 1 y 7 A M E R I C A N U N I O N y otras varias, 
Especialidad eu juegos de cuarto, rsloios de capricho, sedas, hilos y accesorios de toda clare de máquinas 
de coser. 
H a y m á q u i n a s de brazo alto á $ 3 5 bil letes. 
TALLER DE COMPOSICIONES 
74 O'Reilly. GONZALEZ Y Cp. O'Reilly 74. 10205 10 12 
3 £ A L Q U I L A 
la parte alta de la caca n. 88 de la calle de Rlda ca-
auina á la del Cristo: la llave eitá en lo] bajos, sede-
i í i E l C&rret íL y su dueña calle de San Andrés n. 12, 
Marianso. 10628 8 23 
Se alquilan los ventilados altos d é l a casa calie del Aguila número 171, inmediatos á la plaza del V a -
por y tienen la entmda independionte, la llave está en 
la barbullí de la misma casa y allí impordrán 
10GÍ0 -i 22 
S9 alquilan las Ciaas Rosa 11 y i-'t ene! bairtU ddl Tnlipín, frescas, secas y ve-'-tiladas, 4 citco múiu 
loa de la Htbana por el ferrocarril de Mariana». lea-
pondrán en Rosa 13 ó ¡ttercad:re8 2¿, bajos. 
106 6 8-52 
S a r j Mifrnel 194 
Sa a'qullA la cómoda casa con n'noo cuartos, paja 
de agua, la llave «B frante en el 1'7: impondiáu Con-
sulado 17. luF.flS 4-22 
SE A L Q U I L A N 
laa casas caUe de Jebúa María íS, da Hito y b&jo c:in 
giandes comodidades y los bajos del 90 de ía miema 
calla. !0315 4-22 
S ' alquiia el principal de la heimosa y frf sonv casa Prado 87, compuesto de sala, antesala, g^ierí c'n-
co cu >rtos. saleta, oo-dua y deraís comodwl«de<: en loi 
entr^eselos de la mirm> infoimirán de 7 á 10 maña-
na: eu la mi^ma se sol cita una criada. 
10577 4 21 
A v i s o i m p o r t a n t e p a r a e l q u e q u i e r a 
e s t a b l e c e r s e . 
Se venda en uuo de los mejoreí) pastos de esta ca-
pital un establecicoiénto de víveres y otros giros, bien 
surtido y de inmejorables conUioioües, por estar eu 
dueño enfermo y no podor a^iatirlo: ptra más infor-
mes dir'Vrao á Obrapía 2, almacéi de víveres 
9790 4- 22 
F I N C A S l í U S T I C A S 
So ven ien cuatro, un1* de 8 cabillerfas á 2 ki'óme-
troa de Marlanac; otra de 4 id á uno id. de Pünta 
Brava j 1 is otras dos de una Id. cada una, á lh 'egna 
de Managua y I J i lde Ga'inMay. Detalles Obispe 80 
de 12 á 4, 104P5 4-22 
E n $3 ,«Oí> oro 
te vende m i ĉ en calle ds la Milofa eotre Campana-
rio y Lealtad, con ca';*, comedor, siete cuirtos, libre 
de gravamen. Arimts 40, 
105S4 4 22 
EN 13 rOO P E S O S ORO S E V E N D E UNA E S -^ari^sa casa en la calle da Cuba entro Empedrado 
y IVj idi 1> con dof ventanas y zaguán, nala de már-
mol y ; z )tea. luf^rra s Obiipo SO, de 12 á 3. 
10552 i - n 
Q e alquila en Paentes Grandes, á dos cuadro del 
^paradero de la Ceiba, la hermosa casa Kan Lúeas 
n. 7; tiene eíp*c osa sala, naeve cuartos, mssnífico 
portal, g.-sm algibe, patio, traspatio con flir -s y í roo -
les frutales y demás comodidades: la llave en el para-
dero de la Ceiba, ó impondrán Oficios n. 43 altos. 
10f99 8-24 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa San Rafael número 61, con seis cutir-
los bajos y tres a'tos. Informarán Concordia n. 4t, 
esquina á Manrique. 10726 4 24 
P r a d o 93 . P r a d o 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en ía misma darán razón. 
10723 4-24 
SE A L Q U I L A N 
varias habitaciones con vista á la calle, á hombres so-
los ó matrimonio sin niños. Uern^zi n. 71, erquina & 
Muralla, altos. 10721 4 24 
A cabal lero solo. 
Se alquila un bonito cuarto alto con vista á la calle 
y asistencia. Trocadero número 13. 
10fi91 4-24 
S E A L Q U I L A 
una hsrmoca casa calzada del Cerro n. 753: tiene co-
modidades para una numerosa familia, buen baño, 
iardíu y abundancia no agus: para su ajuste. Reina 
rú-nero 73. lO'TOS 4-24 
S E A L Q U I L A N 
hermoeas y muy ventiladas babitacionen en el segundo 
piso de la casa calle de los Oliólos n. 10, para caba-
lleros s^los. 10701 4-24 
Callo do J* Habana n? 128 
Se alquilan tr~.í m?gcí&cai babuui ion»-» muí f.-es-
cas con vieta á, la ca1)!; del mismo nombr.1: et;, la mis -
ma informaTár", y «n Obispo número 67, rtloje.íi . 
10522 4 n 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa ca'z^da de la lufarita n. 60, frente la 
nueva P.cza de Toroa. á piopóiito fa"a b'.fn regular 
fíimi ia: la llave er, ía P i a z a de Torna, é impondrán do 
su oj iste, Oficior. n 40 10533 4-21 
SE ALQUIí 'A la gran casa de bler/s conoci l;» por Capeilanee, ctuada en la calzada de la Infanta, 
propia para fabrica de fósforos ó licores ó para café y 
sslóu de bai es. Informarán Mercaderes 2, esnritorio 
de H . B. Hamtly C? 10521 8 21 
A itos. Sa slquttan los de Ja casa O allano 96, es-
quina ó. San Josó Son nuy cámod' s para nna fa-
milia, frescos y entrada indapondlonte: Informarán en 
" L a FJor Cnbanü" GalUno número 96 
10529 4 21 
SE A L Q U I L A 
Ja casa San Isidro 6, frente á la puerta de los Alma-
cenes do San José: informarán Paula n. 1 bodega. 
10?;73 4 21 
Se arriéndala ñuca titulada los Pinos, con buenas fábricas, arboleda y aguada, compuesta de tres ca-
ballerías por tmireo á oU:i dos estancias da una caba-
llería, ó también ambas separedaa: está situada en el 
puente de Martín Pérez pisándole por sus torrónos la 
calzada que va de Gutnabncoa á la Habana: impon-
drán en el talier de mader -R tilucdo en la calle de San 
•Toié esqaina á Lucen», Habana ó en Gaanabacoa, 
Pilo Blanco P5 105S6 8 21 
S E A L Q U I L A 
el piso 2? de la casa Neptnno námero 8, con agua, 
gas y portero. 
C1262 -17 
S S A L Q U I I i A N 
los elegantes y magníficos altos (acabados de reparar) 
de la casa Mercaderes n. 19. Precio, $59 50 oro. 
10714 5 21 
D E 3 3 A C O L O C A R S E 
una joven para criada do tn-mo. Prado núm. 119 dan 
5 19 raste. 10178 
S e s t í i i c l t a 
una criada de mano, 
día námero 16. 
Infonnarín calle de la Concor-
104-5 5 19 
| TN J O V E N P E N I ^ S U L A K D E S E A E N C O N -
I. irsr colocaci' n, bien sea de criado de mano, por-
tero ó cocinero; tiene quien rrsponda por él. Galia-
n o i ú i n e r o 8 2 . 10516 5-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, prefiri^udoEe que sea de 
catorce á diez y seis añes de edad. Muralla 68, botica 
"Santa Ana." 10511 5 19 
T>|--.ñEA.COLOCAKSK DNA M O R ü N A J O V E N 
X J t* buena oonlucta de manejadora ó criada de ma-
n^: sabe cumplir con tu obl gacióu y tiene peonas 
que respondan por ella. Calle de Cárdenas 2 informa-
rán 4 22 
1 TN P ü & l N - . ü L A K D K S E A C O L O C A K a E D E 
V J cocinero en casa particular ó establecimiento; tie-
ne perdona» qae respondan por óL Reina $3, el porte-
ro dará razón. If 6.1 4-'¿2 
SE N E C E S I T A 
n-a cocinera blanca ó de color pari fuera de la H a -
bans: icf .rmarín de 11 de la maSana á 3 de la tarde 
Hotel Cabrera Monte n. 10. 
'06'8 1.21a 4-22d 
O ' K e i l l y 73 
Fe solicita un criado de mano joven y con buenas 
referir Has, de no que no £e presente. 
10 27 4-22 
S e so l i c i ta 
un buen criado de mano que sepa servir y traiga bue-
nas rtf^r-ncias. Guanabacoa, Real €8. 
10!?32 4 22 
A V I S O 
E n la oficina del ITotel "Inglaterra" se desea saber 
el paradero do Juan y Carolina Coll para asuntos de 
A T E N C I O N , I N D U S T R I A L E S . 
Una persona icteligín^e y práctica en el ramo de 
toda clasa de lisoreria fiaa, destufj de agnardientes, 
imitación da vino* art'fioiálss, y composición de vicos 
picados, desea encontrar alguno coa capital para es-
tablecerla. Dirigir-a Compórtela esquina á Lnz, bo-
tica. 1C5'2 5-19 
S E s o m o i T A 
usa criada de mato que tepa coser á mano v máqui-
na. Sueldo, SO peses y ropa limpia. Se exije reco-
mendación. Líne^ número 52, Vedado. 
40501 5 19 
S E S O L I C I T A N 
dos criados de m a r q u e se-n muchachos: sueldo, 15 
pesos. Cí.lle 7? número 103, Vedado. 
10162 5-19 
S E S O L I C I T A 
una señora ó seCoríta ó bien persona de color, que so-
pa bordar bien y que quiera pasará un pueblo dd cam-
po por poco ó por mucho tUmpo. Dirigirse Crietina 
Diaz: Alfonso X I I . 10167 16 11 ag 
A T I 3 0 , 
Para asuntos de familia q^e interesan oe desea ta-
ber el paradero de Julián Fernández Villa, calural 
de España, provincia de Santander, vallo de Ig^ña, 
puebla Rio Valdeiguña. E n el año de 1832 residía 
en la lela de Cuba: impondrán Dragones 47. 
No:a,—Se suplica á la prensa la reproducción de 
este aviso. C..1742 27-14ág 
familia que lea interfsi. 103:7 4-21 
DE a B A C O L O C A R S E U N A C O C I N E K A P E • i " rular d^ mediara edad en casa de una corta fa-
cí ia. S.meruelos 45: tiene rerionas que re^pend^n 
d--u cotíiucta. 7C507 6-21 
• p T N ^ S ü f f O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A 
\ J casa decente pa-a acompaflar ó para coser á una 
familia .Informarán Neptnno n. 171. 
106«4 4-21 
TTTNA J O V E N P E N i N b O L A R K E C I E N LLíS-
U gnda desea colocarse para los quehaceres de una 
essa de familia dacente: tiene qúeu r -p mda por ella: 
i form. ráa Animas ê  're Zalucia y Monserrate, som-
b er r ^ . 10'i>2 4-21 
E S O L I C I T A UNA C t í l \ UA. D E MANO D E 
1 edLna edad y bk n 'a 6 de color, para toáo el ser-
v ci J <ie casa. Galiano 69, entre Neptuno y San M i -
Raot. 10589 4-21 
COMPRAS. 
T T N A F A M I L I A E X T R A N J E R A Q U E V A A 
\ J poner casa desea camprar todo el mobiliario de 
una familia particular y un pianino, eéanse juntos ó 
por piezas, pagándolos bien y pr--fi .lando sean buenos 
impondrán Chacón 30. F»717 4 24 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papnles de música, libros 
rn blanco y estuches de matemáticas. Libreril L a 
UniverMdad O'Reilíy 61 entre Aguacate y Villegas, 
10723 4-21 
S E C O M P R A N 
colecciones de "Boletines Ofic ies" de las seis pro-
vincias de esta Isla, ya desde 1879 ó ya por semestres. 
Muralla 64. 10705 8 21 
IillNCA—Se arrienda una cerca de la Habana de 1 cabalhiía v media de tierra con machos frutales, 
buena pera toda chsa de tiembras, pozo fértil, casa do 
manipostería y tej.v D a m í s pormenores Neptüno nú-
mero 117, 10705 4-21 
Primera ou'dn de ia calzada del Monte, f-n una es-paciosa y ventilad! casa do corta familia, se a l -
quilan muy barata? dos hermosas habitaciones enlo-
dadas de mármol á matrimonio ó caballeros: dan r a -
zón, Suarez S2. 10654 4 '/3 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
E n la antigua casa de bió^pedía " E l Comercio" 
Obrapía 67 equina á Aguacate, punto céntrico de los 
teatros, púsoos y comercio, se alquilan magoíficas y 
ventiladas habitaciones con asistencia ó sin ella, a 
precios módicos y vista & ia calle 10655 4-23 
Se alquila la casa do bajo y altos, muy frejea con buen comedor, sala, cinco cuartos y el de baño, 
cocina, lugar necesario, con azotea y dos cuartos en 
ella y servida con agua de Vente, propia para esta-
blecimiento, comerciante 6 Consulado y fami'ia. Cuna 
6, sombrerería la Lea'.tad la llave. 
10£57 5-23 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila la acct soña de la calo de Sin Ignacio 
esquina * Amargura, con egea do Vento, muy barata 
y habitación interior. loformarán en la barbería. 
10672 4 23 
Qie a iq iüala casa núm. 38 de la cal'edo 'o- Argeles, 
K^ooropuesta d<; ¿ala, comedor, 4 coartes altos, 3 ba-
j ia, sgaa de Veato y demás comodidades necesarias 
para dos familias. Informal án Cuba n. 50. L a llafo 
en la bodecra. 10652 4-23 
S© . a lqu i la 
la casa Ccmpostela 33' de 2 ventanas, sala, comedor, 
4 cuartos, gran patio, etp ciosa cocina y gas. L a llave 
é informarán & la otra puerta n^ 35. Su rtuefio L a m -
parilla n. 96: 10676 4-23 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente una habitación en 918 bi-
lletes, á señoras ó matrimonios sin nifios Manrique 
n. f9. 106-3 4-23 
A tención. Se alquila la bonita, fresca y c6moda 
Xa-casa Galiano 40 (inmedÍHta á la iglesia do MocBó-
rrate;) se da en proporción, llave ó Informes Concor-
dia 44, esquina á Manrique. 
1CP62 4-23 
Se alquila la casa calle de la Marina n. 3, en Jesús del Monte, haciendo esquina el terreno que ocupa, 
con la calzada de Concha; y compuesta de 5 cuartos 
seguidos, un salón en frente, dos cuartos para criado?, 
un gran colgadizo, b&Co, cochera, caballeriza y seis 
solaroz cercados. Tiene agua de Vento. Informarán 
en e1 colegio Ntra. Sra. da Regla, Jesús del Monte 
n 233, 10619 12 22 
A G U I A R 101 
Se alquilen fre-cas y hermesa? habitaciones altes y 
bajas, con :;-ist u.-ia o tin ella, con vista á la calle, 
caballerizas y entrada á tedas horas. 
10514 6 10 
CUBA 141. 
E n esta bonita ca«a ce alquilan á un matrimonio sin 
nifios, para vivir on familia, dos cuartos bajos en lis 
mejores condiciono'; sa dan mu/ baratos, pues lo que 
se desea es tener oumpifiía: también hay un cusrto alto 
con azotea independiente para un hombre solo. 
10173 5-19 
/ ^ i sngs: ee alquila m i y barato »d terreno, caballe-
V^rlzas y cuane i í i eu A. del Norte, esquina á Espa-
cia, aplicable á carpintería ú otra industria, con raa-
quinarii; c i r* grandoy becuoen Virtudes 173. Itfor-
marán en »1 último y en Obispo 17 L a Polk».—Puic, 
1C164 5-19 
Hubitucioneb á la brisa eu la moderna y elegante casa Znlneta 86, c u y s'n comida, propias para 
familias y caballeros solos: precios módicos. 
1018? 9-19 
Para una stfiora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila uoa habitacióa y si gastan pueden 00-
mer cn la misma Empedrado 33. inmediato á la plaza 
de Sin Juan de Dios, 10197 K-19 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, freecD, cómodo y en proporción, J<SÚJ 
María r ó r a s r o 103. 10'2O 6-19 
Q e alquilan la« casas Curazao n. 39 y Aguila n. 233: 
)Ola primera con sala, dos cuartos bajos y dos altos, 
con balcón y b ien pezo; la llave en 1% etqui' a de 
Merced: y la seganda, con sala, comedor y 4 cuartos, 
por $24 cada una: la llave en la carbonería, y Reina 
n. 26 tratn'áu: es inmediata & la calzada del M> :ite. 
10.-19 5 19 
• i i i I ( i M a l q n i K n : la '-asa de alto calle du Amar-
| | ' • ' ^ ' • • irnra nómr-ro 47, rtonina á Compottela, y 
la casa de Inquisidor r-áv.i.r.i 48 Informarán de su 
ejosto y condiciones en la calle do S«n Ignacio n 16, 
{entresuelos.) 104>9 9 19 
S E A L Q U I L A 
la fretca cosa de alto y balo en la calzada de Galiano 
núm. 21: en el n. 22 está la llave y < n la calzada del 
Monte n, 5 darán razón. li 410 9-17 
En 17 pesos oro se alquilan (U o grandes h-rmoeo» y muy fréceos caartos a l to de U casa número 153 
de Neptuno. Son propios para dos matrimon<OH ami-
gos 6 para una sola familia. 10184 9 17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas v b^jss, con a&istencin, en familia, 
Obrapía 66, 10389 16-17 ag 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila la casa esquina Neptuno número 146. 
Informarán Neptuno número 153 
10385 9-17 
O ! O - S e alquila un bordto y cómodo piso con vista á la calle, á una cuadra de Parques y Teatros, á 
familia decente: también habitaciones á caballeros. 
Industria 115. 10626 4-22 
Sn alquila en precio módica la casa n. 15 calle de Peñspobre. con sala, comedor con persiana, tres 
cuarto?, pozo fértil, cocina y demás accesorios, es muy 
sesa y fresca: la llave está en el almacén esquina á 
Habana é informarán en Bernaza 86, de 11 á 3, y en 
Campanario 63 de mañana y tarde. 
lOíi'M 5-52 
Se alquílala hermosa casa con viviendas á los dos la-ios, con gran patio y todo cercado de mamposte-
rla. y que se encuentra en el número 45 de la calzada 
d •. Paentss Grandes. Impondrán en la misma, y des-
pués délas tras de la tarde, onCompostela número 58. 
10630 10-23 
Se alquila en Jtsús del Monte rallo de Madrid es-quina & la del Marqcéj da la Torre, á una cuadra 
de la calzada y del paradero do Eütanilio, una hermo-
sa casa, llena de comodidades, muy fresca y capas 
para dos familias, vayan á verla que l?s ha de gustar. 
sobre todo por su bajo alquiler. 1ÜS0' 9 -15 
Se a l q u i l a 
un e-pacioso y ventilado lo^sl propio para alm o n ó 
depósito de cualquier cluso de mercancías, en los ba-
jos de la casa Cut>a 67, entre Teniente-Re- T Mora-
lia, donde informirán. C—1233 16-llAg 
TOS 
de Fincas y Establecimientos 
E V E N D E M D Y B A R A T O 72 VA1ÍAS 
iradas de mosáioos, restos de uoa fibrica, ju toi 
6 por partos, y también se vende una casa en el pre-
cio de $3,500 CI-J acabada de reedificar. liáforo aa 
Caarttles número 20 de 8 de la mañana en adelante. 
10387 4-23 
O E VEÍNDÜN t;ABAS D E T O D O S PMltClOS Y 
jO 'nmodidades, hay esciuins.s con establecimientos 
por donde las q iitrari; flacas de campo de todos pre-
cios; lv?y bodega, cafés, pauade: ios y ae colocan ñOO 
mil p« SJS oro eu partidas con gw.n^a hipotecaria de 
casas con muy poco int:ié ; dirán razón ca l^ d-̂ l A 
galla n. 205 b»i«fl. w.tra M ~f-" v Réla* í> ij 1 o á 
J J d _ j G. .1^7 2 t } J ^ 
Q E V É N ; k ü ' > A PÜNÍÍA BUf5NA V A C K K -
Oditada, en buen pauto > o í baen«« é»taaii<i&átje, 
giia'itiiar.d s de K 0 p-sos p>ra airiba do c; jó 1 y psra 
más po;menores info niArái en esta redacc ón 
11576 8 21 
A ^ G A —EiST 2,100 P E S O S B I L L E T E S S E 
VUTvenCe una.ca a de m'-mpostería, tabla y Uj1, ei-
t. jadi i n la cnlzvin d- Jv.,ú • del Monta n. 471, freate 
á la Ssci d-d " E l Progreso," urreao propio, libr& da 
gravamen y títuloa y coMlribaciones al corriente. Por-
meuore*, en la del n. 529 'íe la misma c;izsd->, Ce 7 á 
10 de la mañana y de las cinc? tn adelaaio 
10479 5-19 
$ 1 , 3 0 0 
Se vende en pacto una casa de mamposteiía Sol 77 
informarán 10507 5 19 
SS V E N D E 
en proporción uu cafó con billar, por no poderlo aten-
der su dueño, sltaado on buen punto: hace buena ven-
ta. Informarán calle de O'Reilly número 13 
10474 6 19 
SE V E N D E UNA CASA D E M A M P O S T E R I A y teja en la ciliada de Jesús del Monte cen portel 
de colnmaas, de mauipof.tefía, sala, zagaín, comedor, 
6 caartos, patio y traspatio, terreno propio y libre de 
gravamen y títulos claros en $2,5C0 oro, pormenores 
en Salud 23. 10<52 6 H 
Q E V E N D E O C A M B I A P O R CAS-VS U N P O -
¡Otrero compuesto de 55 cabaile-íis de tierra redimi-
da, diez de ellas do monte, 20 000 piés do plátanos; 
100 cabez0.8 de g»nado vacuno, caballar y bnar: in-
formarán Mercaderes 16, D, Enrique Ramírez, 
10101 17-17 ag 
Se v enden 
dos cosas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No Intervienen co-
rredores. 9918 27 -7 ag 
SE V E N D E 
la casa calle de Moreno n. 88, con 42 varas de fondo 
por 7 de fre t?, con un arrimo de mampostería, libre 
do todo gravamen y todas las contribuciones al co-
rriente: en la ir lama inforíiiarán, 10560 4- 21 
E N 4,000 P E S O S OKO S E V E N D E N DOS C A -ballciUs tíe terreno Mgtdfo, con sa fábrica de ta-
bla y tejüs á un kilómetro do la población tíe Güines 
y Ubre de todo grava'nín. Informes Obispo número 
80, do 12 á 3 105-1 4-21 
P O R N E C E S I T A R L O SO D U E Ñ O S E V E N -de U casa Concordia 185, muy cómoda y frete a, 
compuesta de sala, comedor, 7 cuartos, agaa, jardín al 
frente y al fondo y coctrlbuclonei al di*: informirán 
Concordia O I átoda» horas. 
10319 4-21 
m m m 
SE V E N D E 
un caballo negro andaluz, muy fino, noble y sin resa-
bios. Ancha del Norto número 155. 
10675 10-53 
SE V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O , C O -Inr do ado, maestro de coi he, puede verse á todas 
hoias Neptuno 187. 10591 4-21 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O A N -daluz. d ) t illa, castaño, con elote cuartas, siete de-
dos de alzada y educado; su precio en proporción; 
puede verse en el cuartel de Dragones á todas horas. 
10?58 6-21 
S E V E N D E 
una chiva recien parida, ds muy buena leche. San 
Miguel n. 212, 10534 4-21 
P E R R I T O S 
ratoneros ingleses, muy finos y chiquitos, peso de dos 
á tres libras, se venden varios, Paeiea v e K e de cinco 
de la t&rde en adelante, en Concordia número 99. 
10537 4-21 
SE VENDEN 
preciosos gaticos muy fiaos de Angora, Salud 53. 
105_6 4-21 
OJO. 
Vendo ó olquilo un 1 borra r-v ion parida. Habana y 
Sol 44, altos 1058^ 8-21 
P E R R O S 
Se venden tres magníficos cachorros mixtos de ball-
deg y mal'orquín do pura raza: Impondrán Aguila 153, 
entre San R i fiel y San Joié '0518 4-21 
He vende 
muy barato uimilord do quinto muelld con sos arreos; 
sa puediver en la eolio <le l i Pisota n. 51; su dueño 
Jesu» Ma'ial22. 10667 S-23 
8e v e n c i ó 
uv. el-Rv te qaUrít» pop'o para el campo, con sus 
«ií-triho.i do y» y ven imy ancho' y cómodo, do unss 
ruj.i smayaU.ts; ad«m s uu faetóu de cuatro asien-
to»,' de jio.v» us >. como [.ara el campo, s i construv cióa 
e» mny fner".<\. Todo sa d i muy barat>. Impoadián 
San J iíó 66 10685 4 21 
SE V E N D E UNA G R A N D E V I C T O R I A P A R A ¿eia tí ocho penonae: csja nteva, vestida y pintada 
de noeve: superiores pstenus y óvalop. pror«>a por fu 
solidez y tamaño para el campo. E n Reina rúm. 111 
nuedo veiae de once á tres 
lf643 4-22 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A Y DN C A B A L L O am=ricnno color dorado, maestro do tiro, un milord 
francói mtnM de madio ua», y cuatro ruedas con sus 
eíes propi ;s p ;rau-.i oarretói. Prado 87. 
l<5-8 4-21 
Se vende 
on faetón y un vis-á-vis. y un tronco de arreos de 
platina. A todas horas, San Rafael número 34, 
10540 8 21 
SE V E N D E 
por la mitad de su valor ua faetón de cuatrj asientos, 
remontado de nuevo y fucile quita y pon. Aguila 88 
impondrán. 10570 4-21 
T > G R M A R C H A R L A F A M I L I A , V E N D E U N 
JET hermoso juego de sala doble óvalo, un mig iífico 
pLnino do Piejel, un escaparate de palisandro de es-
pejo y painador de Idem, una cama de bronce de co-
rona, dos Id, de hierro, jaf go de comedor, escapsratos, 
vajilla T cristaleiía, todo bara íiimo. Amistad 118, 
10718 4-24 
A V I O P O R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N 
\ y i r o » máquinas de coser de poo uso. Una Singer 
reforma'a, otra Americana y otra Pavoriti de fiuii 
lia, eu perfacto eetrido de inmejorable pan'ada, á 17 
pesos cada una y j mt, 3s en 45 pesos bil et«?8. Corra-
les 32. C671 4 23 
G OSTÜKEKAS: iQaeréis máquinas para > oser, buenas y barütabf E a l a calz da del Monte n. 16, n'.re Aguila y Angeles emortrar ;is de Singer y 
Ameriraua, rearmadas y otris mircas desde doce á 
vointo pesos billetes cada una, corriontes y aviadas 
con lo más necesario, todas cosen biea. 
If670 4 23 
EN 10 ONZAS U N JÜHGO D E S A L A A L O Luis X I V completo h^sta con espejo lo m'jor 
cons luido que se coaoce: en 9.1 inzas un soberbio ei-
capsrate da palisandro con o-pejos. E n 6 un prosioeo 
buró * por el estilo infiuidadett do mamparas, un es-
pejo dé meda lón marco dorado may e e í s n t e y otros 
mu; h .s muebles qae no se detallan por no hacer más 
largo éste anuncio. Calzada del Monte n, 2 eiquini á 
Prado v al lado del cafó de la India 
106 3 4-22 
U n msgn í f i eo p ^ n o de P l e j e l 
moderna, oblísno, de mnv poco uso, se da barato. Ga-
liano 1Í6. 10623 4 22 
CÍE V E N D E N UNOS M U E B L A S P O R A U S E N -
iOtirse sas dueños. Cuartel de Orden Público, L a -
ganas ntímero 85, en los alto«. 
10612 4-22 
F l i N I N O 
Oran modelo, cuerdas ob ínia*, liraent^rizi de ace-
ro, harmeso mueb o y CA»Í tutvj, re verde uno por la 
mitad de !o quo c stó. Obrapía núm. 23, alícecén de 
música. Antigua de Kdelmann y Ccmpsñía. 
lOIOS 4-22 ' 
P I A N D O f O R NO N E C E S I T A R L O S U due-ño se vende uno de medio uso, on mu; buen esta-
do con buí-nas voces y en módim precio. Calle de la 
Habana 178 impondrán. 103n.l 4 22 
M U E B L E S D E Q ANQA. 
E»caparntei con espejos, un lavábo cen depSsito, 
lavabis y tocadores comunes á 18 y 25 pesos B , me-
sas de ctrrodsras, camas y escaparati s y tres dicenas 
do ÉÍIUS do Viena, na bu ó, un eferi oiio minlttro. 
Reina u. 2 frente á la casa de Aldama. 
10569 4-21 
AVISO. 
E l nu«vo tillon-cama .'le tarto no velad, por lo in-
genioso 5 cómodo, so encuentra de iruístra para todas 
las personas qae deseen veilo, «n la mueblería E l C a -
ñonszo, Obispo e-quins á Uabsna. 
L a maguífio.i perfumerfu cn general ds l i scrtd'tada 
manufactura (.'e 1;8 Sre*. C. A Mana y C? Depósitos 
pfiaoip&lef, drogueiíi L a Cmtra', do Lobé y Cp , y 
ea los Japoneses, plazuela de S?n Juan de Dios E l 
papel-criatal, tan ingenioso y de última jiovedadpara 
decorar mamparas y vid rierar; re encuentrA dav^ria 
ei la Pi let ide Oro. O'Rsilly, entre Bernaza y Vdie-
gaŝ  10555 • 4-21 
BI L L A R E S . S E V E N D A N , C O M P R A N Y C O M -ponen: esta casa reou-ie da Francia y Barcelona 
p 'ño.', bclp.s v otros uteuEdio>>, 7 las vende más barato 
qvCé eaidie Bernaza n. 5 ,̂ Tornería de José Porteza, 
vibitndü de Muralla la scgiuida á mano derecha. 
10278 26-t5Ag 
X i £ 3 O SüC £ 3 O I R 
á DDÜCIUO. 
L\ lecha que ee ex ttndü en esta cssa «e recibe dl-
reotamente de vf.qurría propia y se Vindi á 20 cts. la 
botella. E l dueHo de evtu llama la atención del públi-
co en general y do su* f^vorecedoreí ea psrticnlai- h:-
cia la forma da vasijas qne emplea para el dsspaeho á 
domicilio, ia cual se presta á ue queden muy limpias 
y se evi e el que la lecha s-i corte como sucede con 
bastante frecuenc a. C^.da bo:ija que se remita llevará 
un se'lo de lacre, con lo que segarartizael '•cn^ ni lo. 
Recibe órdenes en Sun M gael n. 73. 
102a 55 íñ 
lllllllflltói 
BL m i E R DSL VEDADO 
realiza sus existencias etní «tente» en tanques y ga-
v r t i s de hierro de hs dimeoeiones más en UJO en 
uuvKiros ing ni a tatio para masesbado como p.̂ ra 
i>crgar en ceut^fnga?. E n estos diis h^mo» couclaldo 
y pii tado 12 t: n lúea mía hechos con chapa tíe hieno, 
«lo 16. d c l ñ pi de largo, 7 idem de nnehoy4 da a'-
to. ¿Kí?más, < x'fiten en dicho til!pr varias tijchos sis-
tema Marechal sin seipí.itin d>) 6x 3i y 12 pu'gadaa 
y tendremos ccnsUmtempnt-! tanques para tgua jue ios 
que EO ies^lan en l-s az^tí-as para et servluio de ba-
ños, duchas é inodoros, elo etc. Además haremos 
cuantos otree se nos aacargu'jn siempre quo loa que 
hay hechos no llenaren los deseos del que Ion solicite. 
C >rno contamos con elementos que» otros no tienen, 
nadie podrá hacernos la competencia en cuestión de 
preciof». Mái rormenores, lo* dará ea Consulado n. 30 
Juan JutéOrbea. 10Í82 10 -17 
SE V E N D E 
uca m'quina nueva para marcar cajones de tabaco, se 
da may barata, puede verso en la calle del Baratillo 
númeroS 10119 8-17 
Calderas de Seguridad Inexplosiblos 
S&CCIONALBS DB HIBBBO FOEJADO MEJORADAS 
D E B O O T 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de tigricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
O il38 26-28 J l 
SE V E N D E N 
dos calderas francesas do dos fiases, completas y en 
muy buen estado: impondrán Obrapía 36, altos. 
9881 26-5ag 
A M A T T L A Gr I T A R D I A 
Comorclantes importadores de toda clase da maqui-
naria, oarrilee, locomotoras, carros, efectos do agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cerca» y clavo» de todas cíase*. 
C u b a 6 3 , a p a r c a d o 3 4 6 — S a b a n a . 
C 3139 26-58 J l 
B Drwrla y Perterli. 
~" i h m m m 
(f> D E 
ACEITE DE HiSÁEO DE BACALAO % 






PBBPABADA l'OU E L 
Se p r e s e n t ó ante la Facu l tad me-
dica y a l púb l i co en el a ñ o 1882 y 
desdo cutouces su venta ha ido 
en constante aumento. Tiene dos 
grandes ventajas sobre su similares 
que vienen del Extraugcro , la pri-
mera que es mas fresca, pues se 
prepara diariamente con arreglo 
al consumo, y la segunda que es 
mas barata que todas. 
E l modo mejor de administrar el 
Aceite de H í g a d o de Bacalao, es 
bajo la forma de E m u l s i ó n : el 
eg» gusto y olor desagradables de dicho 
medicamcuto se e n c u b r e u á tal ex-
tremo que los n i ñ o s y personas de 
paladar delicado lo toleran perfec-
tamente. 
IÍÜS escrofulosos, loa d é b i l e s , los 
que tienen pobreza de sangre, los 
que padecen del peelio ó sufren 
remnátirtmo y loa convalecientes de-
ben tomar la E m u l s i ó n del D r . G o n -
z á l e z . 
E s m:ls fresca, m á s agradable y 
m á s barata que todaa. 
Se prepara y vende en todas 
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H A B A N A f 
VALE El POMO | 
UN PESO Btes. | 
• | 0 | t « | 0 | M | 0 Í M | 0 | » s { 0 | s s g 0 | M f < 
Catarral ó siñ'itica, con pujos, ardor, • d if imltad 
al crinar, sea el /hi/o amariZio 6 blanco, en ambas 
casos y texos ee quita con la Pasti bahámica de 
H E R N A N D E Z . Par» abreviar la ouradón úsese á 
la v>z la lujeooióu Balsámica cicatiiziutp. 
AGUA CICATRIZANTE ^ í ^ t 
recientes y crónicas en las p'.eraas t sobro todo en l&s 
partea genitales Oe ambos etxos ĉ mo son cbMicros. 
díceres veníreas y de toda etpei ie. 
Zarzaparrilla de Herriánáez. 
E l a<o de esla sarz^parrilla ba becl o curas mila-
grosas de enfermos qae padecían escrófulas en el cue-
11o, llagas rn les piernas, dolores reamáticos, etc. 
E s sin dispata dicha preparación ana conquista pa-
ra la ciencia mélica. 
Las peligrosas dolencias siñ íticas ban dejado de 
ínsDirar fandados temares, cen el uso del precieso es-
pecífico. 
Miles de certificados de pe cíente?, comprueban que 
del más deeesperado estado ban recuperado ccmple-
tameate la salud. 
Enfcrmosprobad, probad, prebsd, la 
Zarzaparrilla de Hernández. 
Dapódto: Botica SANTA ANA, Siola 68, Haban». 
97ül 10-31 
A B O N O E S P E C I A L P A E A CAÑA 
S3 Tenda on Mercaderes 2. También ss venden te 
i- f.nos legitimes de BeU v toda dase de nuterial para 
tftlégrafop, aislacofee de todas clacos, poleas cbicas y 
grandes, timbres, pi.es e o , bierro >n lingotes y aié 
pa para fun̂  i 'ores, cobro y brocea vifjo y ruedas de 
ferrocarril. Ag-ncia de las"máquinas de tscribir, ex-
tioguidores cuímicos de incendio psra icgtcios, fábri-
cas de t&baro, casas particnLirei, bótele?, etc. Pasta 
sin iguiil para l.mpiir mcts'ei. Mercaderes ?, escrito-
rio de Heury B . Hamel y Cp. 
10611 8-23 
f'Opu/arss en FRUNCIA, 44í£/¡/W, 
ESPAÑA, BRASIL, en dond* 
etíia utorUídot por ti Cor.ttjo tit Hlíhnt \ 
SZedlcacioat Bepurnt lva 7 Bo» ¡ constituyente, permitiendo cuidarse ] 
1 solo, con poco gasto y pronta curación. 1 
Expele prontamente los humores, la 
| bilis, flemas viciadas que causan y 
1 entretienen las enfermedades; pun-1 
Oca la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
/ " I A N G A — S E V E N D E C N B O N I T O J A S ! IN 
Vjrde buenas planta? ea cincuenta maceta» de tama-
ño errandes y cbicas apropósito para adornaran patio 
ó alguna sociedad por ser la mayor parte plantas de 
sembré: Estrella 82 á todas horas. 
10539 i 21 
Se w n á e 
papel para envolver eu grandes partidas á dos tesos 
arroba: jnfornu:áQ cn la tienda de rcpjs E l Musco, 
Príar^pe Alfojton 13 
1(860 8 17 
* eaAJ)GS, dosados segun la edad, con-
viniendo sobre todo ea las Baferme-
dades Crc-Eiica». 
A * 
Q Extracto eonoentrodo do los S e -
0] modlos línnlde», pudiendo reempla-
zarlos en laa personas á quienes rO-1 
pugnan los purgativos líquidos. 
^1 
Son soberanos contra el A s m a 
¿I C a t a r r o , Gota, U e u m a t i a m o , 
^ Turnare*, ITfceras, P é r d i d a del 
Q apetito , C a l e n t u r a s , Conges-
é t ienes , E n f e r m e d a d e s del 11 i- ^ 
¡ j a d o , EntpfitxeSf Kiibiciinsle.it, ^ 
JSMad c r i t i c a , etc. 
todo producto que no lleve Us señas deis 
FcU COTTIN, yeraa ¿a La Rey 
R a e d e S e i a e , 5 1 , PAS11S 
DSfÓfilTO KH TODAS LAB fASMACUS. 
BSC-ÜEHiílllíTO 
Se vsnds sn tcdsstirf. 
® 
íK) M E D A L L A S do ORO y de P L A T A 
Diplomas de Honor en las Exposiciones ¿S¡ 
París : 1865, 1879, 1S85. 13S6, 1SS7 
1;. LAS 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
da Francia y del Estrangaro. 
S m p l e a d a s desde m a s de 3 0 a í í o s t¡á 
en los IIOSIJÍtales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias cou buen éxi lo constante, 
contra las Enfermedades cloróCicas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z do los Colorea del C u t i s . 
HUEVO MÉTODO MED1CIIJÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CCr.ACION DE LAS 
INGONTINENCIAS. D E L A ORINA 1 
Venta por Mayor en Casa de GRIMAUO FiLS 
3, ca//a Ribera, Paris-Auteuil 
DErósiTARios its l a Habana : 
J O S É ! S ^ V K . K - A . j — L O B É v O » < 
r EN 10 DAS LAS BUENAS FARMACIAS 
\ INGLESA 
Paraos 
superior i t 
m siglo 
sn duracioa 
THES MF.DALLAP DE ORO 
PARIS 1S7.S. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad 
SPR1HB FLOV.'EP.S 
JOCKEY CLUB JAZHIÜ 
ELIOTROPIO I MAGNOLIA 
Célebre 
ftGUP. DE LftVANDA INGLESA ATK1NS0N 
y otros perf UDICS mny conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores 
FASTA ORlEtSTAl UEKTifSIGA DE ATUIKSBN . 
sin rival nara linimar. hermosear v oreservara 
S: THdcn es lis Casas ds los Htrcaderes v los Fabncawl 
J. & E. ATK1HSOM 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fá' rica—Una^Rosa blanca' 
sobre una " Lira do Oro 
Pasta Mack (cn cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es nn nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y un 
agua de tocador magnifica. 
EstaPastaMackvmiversalmente conocida, 
liermossá y suaviza el cútisy como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabric.-Invent. H. MACK, Ulm s/D 
Dspósitos cn /a Habana: JOSÉ SARRA; LOBÉ y C 
P S I M I , G A t í l 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y de ios i n t e s t i n o s , que tienen 
por s íntomas tas hinchazones del vientre, ¡ÜS ccedias det es tómago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y tas diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan ráoida y seguramente con el uso del 
POLVO TONICO-DIGESTIVO D E ROYER 
VENTA POP MAYOn '. R O Y i g S ? , FíTOS1-" cric í 0?n. cu l'zús, y en todas Farmacias 
M E D A L L A D E H O N O R 
E! ACEITE CKEVRIER 
«9 desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y 
búlsamlcn que desarrolla mucho 
las propiedades del Aca.'ta. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
ea la única preparación que permita 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
— « x « — 
DEPOSITO gensral ea PARIS 
21. rna da Faab'-Montmaríro, 21 
Vfct- « /s ¿ ^ ^ n áe Hon0T. VJ ^ O»" 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDKKADO POB TODAS LAB 
Gsle'bridades dedicas [ 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS. | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS JÍAQUITISIBO 
V i n o d e C o c a 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Amúricas. 
DEAUBERGIER 
Sociedp.d de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio e.OOO francos (Jugo lechoso ae la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por la A c a d e m i a do KSbdicina de P a r i s fe incertado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto ministerial de 10 de marzo 1854. 
« Posee una inoctiidad completa, zma eficacidacL perfectamente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis , Catangos, Romadisos, Tos é Irritaciones de la Garganta, g 
« se asegura a l J a r a b e y á la P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado del Formulario de M. BOUCHA.RDAT, profssor da la Facaltad de Médidiia do Paris.) 
Venta par mayor: C O M A S y ca, a s . r u é St-Clati .de, P a r i s . — Dopásitos en las principales Farmacias. 
N A 
Tónico íosfo-ferruginoso, Renovador del Cerebro y de la Sanare. 
Cura l a DEBILIDAD GENERAL, l a ANEMIA, l a CLOROSIS, las ESCROFULAS, 
VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. Evi ta las CONVALESCENCIAS. 
DEVUELVE l a JUVENTUD á los AGOBIADOS por CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
Deposito.—j, S-un Street, Londres, y todas las buenas Boticas. 
CIMÉI Segura 
1° Del mal de piedra 
y de los cólicos de 
nefretica; 
2O Del mal de piedra 
biliar y de los cólicos 
hepát icos; 
3o De la gota; 
4o De las enferme-
dades de los canales 
orinosos ; 
b0 De la incontinen-
cia de orina de los 
niños. 
0° Del diabete gotoso. 
ía sola que se halle decretada de interés público 
en CO]írTREXÉVILLE(veS&eS) 
Diploma de Honor, Medalla de Honor 
iUD&M,3l,Bddes Italiens, Paris 
Depositario en l a H a b a n a • • JOSÉ SARRA. 
M i l á Domicilio 
Hay que tomar todas 
las mañanas cn ayu-
nas, durante 25 ó" 30 
días, de 4 á G vasos del 
agua del manantial del 
Paviilon. 
A cada comida liay 
que mezclarla con el 
vino, que no se baila 
alterado con esta agua; 
es el mejor medio de 
evitar las cnl'erme-
dades, de rehabilitar 
los aparatos digesti-
vos, asi como el con-
junto do las fuerzas 
genérales. 
C Á P S U L A S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de C a s c a r a delgada de Gluten nunca 
cansan el e s tómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los méd icos de los Hospitales de P a r í s , Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o i y e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias u r i n a r i a s . 
Cada frasco va acompañado con una initruccion detallada. 
E x í j a n s e las Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y Gia- de PARIS 
que se h a l l a n en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
On MS lñ6-1J! 
A B A S E D E B O L D O 
Garantida sin Fosforo, sin Stricnina, 
sin Cantáridas 
C U R A C I O N C I E R T A 
d e l o s 
A f e c t o s n e r v i o s o s , de la A n e m i a 
i n v e t e r a d a , deia I m p o t e n c i a 
de la D e b i l i d a d del H o m b r e , de los A f e c t o s d e l T e t n a n ó 
Diplomas úe Honor y fnera de Concurso, Lyon. Tnnis. Hanoi y Paris 1887 
Noticia y atestaciones medicales numerosas serán dirigidas franqueadas á los que las pidan al 
deposi tar io genera l ¡ F > I ] ] J F i I J B ] F t , 40, calle Laffitte, PARIS. 
En í a H a b a n a t J o s é SAXtXtA., y cn las principales Farmacias. 
B J i A V A I S 
L Ü S ( j o r s o n u s a n e u n c u s y aonuaaaas por e i e tn* 
poJjrsclmlsnto de la sangre, á las q u e s u medico 
aconseja el empleo dei H I E R R O , soportarán sin 
fatiga las GOTAS CONCENTRADAS de H I E R R O 
V R A V A I S con preferencia á t o d a s l a s da -
f L H I E R R O 
na proauua aaiumpres, naaugü aei esto-
mago, ni diarrea ni sstrswmlento d$ 
olentre. Mo tiene nlngum sabor ni olor 
ni lo comunica al olno, al agua ni ú cual-
Ijiler otro j J g u m j o n _ */ cual ¡ u e d e t * 
t i . M i l 
. o s C o l o r * » p Á i t d ^ ^ . a f s c c i o n tan gene-
uilzada e n t r e (as jóosnes e n e l període 
ie SU formación; / f l A n e a e S a . / f l C l o r ó a l B u 
precursoras d e l mayor número de afee-
alones crónicas,se c o m ú a t e n j n c a i m e n t 
Ü U H R R O S A S t m i i M í m m m 
u s n » . ñ . B ñ A Y á M 
